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P I D A V d . 

E U C D E J O R A P E R I T I V O 

E s u n v i n o b l a n c o , l i g e r a m e n t e a m a r g o y a r o m a t i z a d o 

c o n p l a n t a s s a l u d a b l e s . 

KYSSET T o m a d o p u r o a c u a l q u i e r h o r a , s u p e r a a l m e j o r d e 

l o s v i n o s g e n e r o s o s , 

A n t e s d e l a s c o m i d a s , c o n a g u a d e S e l t z , c o n s t i t u y e , 

t a n t o p o r s u s e f e c t o s c o m o p o r s u e x q u i s i t o p a l a d a r , 

e l m á s b u e n o y a g r a d a b l e d e l o s a p e r i t i v o s . 



P A G . S V i e r n e s , 30 de e n e r o de 1925 E L D I L U V I O 

D r . C A S T E L L A R N A U 
V I A S U R I N A R I A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

CARLOS CABALLERO A B O G A D O . - Asuntos civiles y mercantiles. Asesora-
miento a Sociedades Balines, 81, pral., I,a De 3 a 6. 

D r . S u e l r a s 
Entonnedade» de la mujer — Cirugía - VIm Urinaria. 
Consulta d e U a l y a e 4 * 8 - F o n t a n e r í a . 1 S , I.0 

U N A C A J A 
D E 

V E R D A D E R A S 

A S T I L L A S VALDA 
BIEN EMPLEADA Y A SU DEBIDO TIEMPO 

DEFEMDERA 
T n e s t r a Garganta, vuestros BnonquIoOg 

vuestros Puimonoa 
COMBATIRÁ 

vuestros Constipados, Bi-onqultla, 
Crtppe, Trancazo, Asma, Enfísoma, e tc . 

P E R O S O B R E T O D O E x i g i d e x p r e s a m e n t e 

L A S V E R D A D E R A S 

PASTILLAS VALDi 
Q U E 8 B V E N D S T i T I N I C A M K N T E 

E N C A J A S 
0022 a l nombre V A L D A 

en l a tapa y nunca 
de otra 

manera. 

FflrmuU : 
M<nlhol 0.002 

EicJrpiol 0.0005 

Df% • á T ^ CABEZA desaparece con la Hemlcranlna Caldeíro en 5 minutos 

Rambla Flores. 14; Pelayo, 9, y farmacias. - 3 péselas caja. 
p k M Í I W S * V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s . P laza 
1 » * * - P « M Universidad, !; de 10 a 12 y de 4 a 6. Económica de fla 8 

Eepecialista en V E N E R E O y S I F I L I S . - Unión; 1P, pral .—De H a » , • De 5 a 0 económica 

P l í n i P a P í m i c ñ Médicoéspeciallstade Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, P ie l , Ma 
U l i U i b a U l U l i O l ) trtt, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquei la , 6 (entre calle* 
Hospital y San Pablo) .—Consulta diaria d e 9 « l 2 T d e , í a » Festivos de o a 12 

/ V T . ¥ . T - T V I A t U R I N A R I A S : : S I F I L I S 
m j ^ M j 1 ¿ r ^ V j r V ^ c o n d e ^ A s a l t o . 1 8 

C a f é - R e s t a u r a n t 

Andalucía en Cataluña 
R a m b l a S t a . M ó n l o a , 2 9 

y P J e . C o m e r c i o , 1 y 3 
C o m e d o r e s i n d e p e n d i a n t e s , salón 

p a r a b a n q u e t e s . P a r a c o m e r bien y 
b a r a t o hay que v e n i r a q u í . 

S E V I L L A 
l o i i i s m i i E i n o a i i 
P E N S I O N , I O P e s e t a s 

C A L E F A C C I O N : C U A R T O de BAÑO 

C a s a m u y f r e c u e n t a d a 
p o r l a p r o v i n c i a d e 

B a r c e l o n a 

Bíjieias 

A p l a z o s d e 5 . p e s e t a s s e m a n a l e s 

B O Q U E R I A , 1 8 

B i b l o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca popular de la Sociedad Econó
mica Barcelonesa de Amigos del País.—D'" 
vldese en cuatro aeociones respectivamente, 
instaladas en los balos del Fomento R»-
glonal, calló de la Sagrara, 132; Gracias, 7 
y 9, bajos ( G r a c i a ) ; San José. 13, balo». 
Está abierta al público da 19 a 21. los ^ 
laborables en loa meses de Octubre a M»iv 
zo, da 19 a 22 en los restantes y los diaí 
festivos de 10 a 13 y de 15 a 19. , 

Archivo de la Corona de Aragón.—Ea ei 
edificio de este nombre, calla de los Conaes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de f 
a 19-

Archivo Municipal.—En el plao segunao 
de la Casa Consistorial .— Abierto de l« » 
13 y de 16 a 19. . 

Patronato de Ciegos y Semlcleflos os ca- . 
taiufta Torrea Amat, o.—Abierta todos ios 
días de die» maOana a una larde. 

Archivo del Real Patrimonio.—Hambla « 
Santa Mónica, 22, principa!.— Ablcr.a o» 
9 a 13 y de 15 a l l . , A¿ 

Biblioteca da la Escuela Elemenui o« 
Trabr-jo.—l'rgel. 187.—Abierta tod.is 
días laborables de síes a ocho y n18.01" . 
la noebe y 4os domingos de dles • ^ ' J . 
media. Los días testlvos entre semana 
manacerá abierto. , „ . .m . 

Biblioteca Provincia l .—Ea el P'*? J 
olpal de Universidad literaria.—Abiena 
nueve a trece y media. 



E L D I L U V I O V i e r n e a , 30 de e n e r o de i92ft P A O . > 

S I p o s e e u s t e d d b f o n ó g r a f o , d e c u a l q u i e r m a r c a q u e s e a , l e i n t e r e s a m a n d a r s á p i d a m e n t e 

s u d i r e c c i d n a l a R o n d a d e l a ü n i y e r s l d a d , n ú m e r o 31 - A l m a c é n d e m ú s i c a * G a s a W E R M E R 

* E S P E C T A C U L O S ^ i 

< II 

T e a t r o s 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o S S L S Í ^ d V S ^ 
» abono a las nneve. - Primera representación de la soirnn'la jornada 
del «Anillo de Iok Nlbelnngo^» en irea actos, de B. Warner, M IO-
i r u i o o . Maestro ilírector. Feila Welngxrtner • lomando parte loa 
celebres artlstas. Sraa. Hafírou v Beul la . Srps. Klrchoff. Schlpper. 
VVie teman. XUsen v KeL-s. Dirección escénica l^erc. - Uomiosro-
tardo última de L,A FAVORITA, por el Divo Q lPUL i rO LAZAHU 

Lunes Urde. L.X W A L K V R I A . 
Día 5: H I O O U E T T O . 
i^irif""^6 G R A Z I E L L A P A R E T O 
K ^ o ? : H I P O L I T O L A Z A R O 
Primera del 
Uiro oaritono 
Uecliua del celebre bajo MASiNi P I E U A L U . 

Próxima semana: E L . BA - « E R O D E S E V I L L A , por loa Divos 

G A R L O G A L E F F Í 

; ; G R A Z I E L L A P A R E T O . G A R L O G A L E F F I ' [ 
T debat del célebre tenor Ferdlnando CINI8KLLI . 

E n brove: AIDA, por el Divo Hipólito LAraro. 
S E UESPACOA E H CONTADURIA 

¡ • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 * « * 4 " I " H - M " I " H ' * * * l I " l l * * * * , t l I " t l * l 

******* 
T E A T R E C A T A L A R O M E A 
feléfon8500 A . -Avn l , dlveudres. tarda a lea c i n c - L A P K I V V \ 
m o c a , tres actei de eran broma. - Preu popular. - NU Butaques 
a dos pesetee. - K O C N O U . de Mgloalaa. 1 L.A C A S A E N 
T B R A . Demá, tarda: F O C N O U . - Nit «Assoeladó Mercera»: 
F O C N O U i C O M f -L .9 O C E L I . » . Diumengs. a doa quarts 
Je quatra. E L » P A S X O R E T » amb oís rala. ODaeqnls a u a ana 1 
oenes. - A doa quarts de fia I nlt- — Roes trena de L A V E N T A P O C S 
Protagvnl ta, Pepeta Fornés.-Noa dccorat.-Apoteósl de^peotacle 
tambo nou. Es despatxa a comptadurla 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

= T l V O H a l = 

HOT, ESTRENO D E | 

D I O S 

= JSJLM H E Y = 
d e l m a e s t r o L U N A 

: ; G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
feieíuno ISti - A- — Compafila de vodevil y grandes espectáculo» de 
üANl'PEKE Y l l E R l i t S . - Primera actriz ASONCION CASALS 
Hoy. viernes, tarde, a las cinco. — Entrada y butaca UNA peseta 

E L « P O L V O S D E L D O C T O R R I V E L T . 
Soche, a laa diez y cuarto. GRAN T E L A D A D E BOXtO. 

» U RA MUES (X>U BATES 
^ í * — 1 T O s voot™ M O L I N A - V I T R I A c o n t r a D I O O E N E S 
" ¡ J j E N . i a ; contra A L B E R T - / V 1 A R C O A H contra A L B B 
« i c T O M A S T O M A S campeón de Cataluña, contra 

R I C A R O O A L I S — ^Entrada general, ptaa. iSO. 
v "p " í ' •*h*do- Urde, a laa cuatro y media S a n s a c o n t r a c t a 
r Kftnrls« de T a . , te. . I d e l x e m d o r m i r . - Noche. P e r 
^ p e s a e t e a v E l . KXITAZO E L C i N T u H O D E C A S 
r e T A T o L ' A I X A R O P O E L D O C T O R M A N X I U L A . 

^ 'tespacha en conudnrla v on la reventa de locaUdadea Plaza da 
Cataluña, nú mero 9. 

• • .a.-a..a-.».a. »-a..a-.» AAJ.M 

T E A T R O T I V O L r l 
C O M P A Ñ I A D B Z A R Z U E L A V O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a | 
.ilrectoi artístico el maestro 

3 P - A . E t H a O JLM T J JST A 

Hoy, viernea. tarde, NO HAT FUNCION para dar lugar al último 
ensaya de 

d i o s s a l v e : a l r e y 
que te estrenar* por la noche. - Noche, a loa dlea. -Prlmeroi E l entre-

mót de ms sofinres Quintero 
E L F L E C H A Z O 

por Emilia y Casto Gaseó.- Secundo: 

E s t r e n o e n . E s r > a f i a 
del cuento en dos actos dividido el segundo on dos cuadros, orivlnal 
prosa y verso de Emilio G. del Castillo. Aicu-tln Mundet y Jaime Fir

mal música d ii eminente maestro PAULO L U N A 

SALVE BL REY 
Principales Interprsteai 

F E U S A H E R R E B O 
ENRIQUETA C O N n 

DOLORES CORTES 
AUGUSTO ORDOÑEK 

EMILIO V E N D R E L L 
ANSELMO FERNANDEZ 

Baraja. Espl. Llimona. ote-Gran presentación -Decorado exprofeso 
de Ioj repnudos eocenó^rafoi sunures Valora, Zaoala v C'.mpasnli 
ñas. - Riquísimo vestuario coolecciouado exprofeso por la sastrería 
Paquita. CuarenU prufeaores ue orqnentadel Sindicato musical de 
Cata uña dirleldoapor el autor déla pan tora el maestro PABLO 
LUNA.-Mafiana. Urde a laa cuatro v media. - Precios populares. 
Butacas a doa p e s e u s . - L a V l e l e c i t a O l e a n t e s y c a l i a z u 
c lon v L a V e r b e n a d e l a f a i o m a . tomando parte laa sono
ras Uaca. Herrero. Leonis. Cortés. Contl v seftore» Frrnindes Fuen 
toa. Rojo. Baraia. e;c-Noche: D i ' > s S a l v e a l (t T . - . ' o -
mloso. urdo y noche y lunea. Urde y noche D I O S S A L V E 

A L R E Y 
Se despacha en Contaduría y on el despacho de reventa de localidades 

Plaaa do CaUluba. número 9. 

L A H E R M A N A 
« B L A N C A m B L A N C A 

T E A T R O V I C T O R I A 
E m p r e s a B A G E T . 

O r a n e o m o a ñ i a d a z a r z u e l a 
P r i m e r a c t o r v d i r e c t o r E N I O U E P A L A C I O S 

Hoy, viernes dU 30 Enero .925. - Tarde a las cuatro v media. — EN
TRADA ( iENERAL. 0 15. - ENTRADA Y BUTACA (rav • a n i ñ a 
d a l o s b e a o a . — A las seis monos cuarto ENTRADA 0-25. 
EN i HADA T UUTACA, 060: l." B o h e m i o s . - i ' L a c o r l e 
d e F a r a d n - - N o c h e , alas dlPzmeno!.cuJ>rto. I ." L a c o r t e d e 
E a r a A n . 9.° L a B e l a r a n a - - M a c a n a sibado. SI: Estreno del 
saínete C r e s c e n d o « d B o n i t o * o n o h a y m a l < iue 
p o r b i e n n o v e n t f n. - Semana próxima, irlandés novedades. 
Pronto, lo inesperado, lo nunca visto en Barcelona: B u D V O L . 
Se desnacha en contaduría con tre» dina do anticlnaclóu. 

I 

I 11 
m 



PACI. * f i e m e s , 9 0 da e n e r o de i» í t> £L D I L U V I O 

TEHTRO NOVEDADES 
C o m o a A i a d a l T e a t r o L a C i g a l a d a P a r l a 

Dirigida por M A X D E V I T E R B O 

E L F A L L O UÜL PÜB1J(X) E L DKfXSITlVO j ei público h» 

TO PEGOS LB BOULE 
ea ai «upeeiiciua uiia iliirerUdo. — 1,1 reriata mis rarlada v eu que 
•ecóan muí ra» buUu f eleKaaun. — f or eco Cô io el que quiere p u w 
tres i.oraj divttrildo v» a Nuradaües a aplaudir a Camlllo Don a Su i . 
Bremonne. a K. Kicaax. n i . Klaer. a Moilwy a los dwnia ootablilal-
mos artifetaa qué coin iopeu la hermosa irgnpe do La Lígale de Paria. 

tala Duclie. a laa dleai 

Tü PEBDS LB BOULE 
tln preparsciúu cuadro* caaraa. - he deapMlia en coniadurlr. 

\ * * * Í * * * * * 1 . * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

L A H E R M A N A 

<*************** ******************* 

E L D O R A D O 
= — = • C O L I S E O D E V A R I E D A D E S :«=—=— i 
— — — — — — — — « i ^ — . i 
Boy. vlernaa. tarda, a lia t y media. — Moehé. a las 9 y tres cuarto. I 
- COLOSAL P K O G I U I U - de la preciosa comadla alaema» 

ORAN UXHAaO KitfeadQieDttmeDUi ancumenio 

H I J O D E R E Y 
inlerprecadjt por el arü»«a aumricano mis paqoeAo del mondo el 

ulño da enairo años 

J D I J N T J S I Y 1 5 E l A . K T 

DEBUT del ovacionado bandollnlsta 

I t t & f l i t d ' K 1)9 •0* notables uníbrtatas 

t ü a s J o a . 3 \ r j \ r y s 
EXITO de lan nota piísimas arüataa 
D B S R 2 0 I O A D E S P E D I D * 

de la célebre oaliarina eapaAola 

C U S T O D I A R O A E R O 

( L a V e n u s d e B r o n c e ) 
L a ovacionada y popularíslma artista 

G r O I T - A . i 

N n a v o y o a l a c t o r a p a r t o r i o o a a l a t l a n o - c a t a l A n . 

^ L e s F E R R A R E S 
7 PBBSBNTACIOM EN SsPAfiA d«l notable j artlaüoo aspecUeolo 

B A L L E T RCS8E 
! E 5 X j T Z O F F 

• » * * t * |iH.•••H^MHfrB 

T E A T R O N U l i V O i 
Oran Compañía da aanuola. Uireotor artlstioet Kl maestro P A B U i í 
LUNA. - Uiraccton «cínica. i t l iNANDO V A L L U O . - Uaa>iroa í 
llrectorea r ooncerta.lore* ACEVKHO BLA1 Y K. IMKGK : : .;. 

J • • 
ptas. S actos, 51 

Uoy, Tierna-, tarda j noche precios popmiares. Fijarte bien tari i 
^ 1 B u t a c a £ 

con entrada ~ 
Tarde, a las cuatro- y mena — l." L a aplaudida zarzuela 

L O S G - A - V U L a ^ V - a X T E S 
por K. Clement. Alegro, Uassauee. Forras. Vallejo. Itublo ele. etc. — 

t.' L a nuera y aplaudldlaima zarzuela del maestro A l o n s o 

E L M O L I N O D E L A V I U D A 
ereaetéo da M HarnaiKla*. M Teller. Koaay. Parrra. Alba r Can ica . 
Mocha, sooarbio programa. r % f ^ & f a ' t ' f l S ^ 

Botasa con entrada ^ F « ; w « ; » c » » « entremíe 

E L C A M P E O N A T O . - S i ^ ™ ^ : ^ 

P O R U N A M U J E R 
creación de PABLO GOBiíK en la C a r r a t a r u C a s t e l l a n a . 
Mafiaoa, aabado. tarde. KEP' SICION de la preciosa obra P A - . 
X R I A C H I C A y P O R U N * M U J E R . - Boek* OtBU_, t* 
del eminente barítono m a r c o - i R i OOI>ir>0 c o n E 1 T 
D I C T A D O R , iioaaiogo y luoee, (¡ramlaa y eenraelonaies eanol1- .-. 
Se ü«apacha en Contai'uria v en el desnacho de rerenta Plaea X 

('auluña. ndm. » Centre de localldadaa. — Teléfono 4011 A.ta i 

O L Y M P I A 
11» iunciún de las veinte tínicas quo .i»ri la lamoea compañía do opereta 

iuUana 
L r O f l l B A R O C - C A R A M B A 

Justlfloadamente reputada como la primera del mundo. 
BOT, VIKRNES. A LAS DIEZ HB LA NOCHE Mffnada renrewntacióa de la 

onareta en trae actos 

LA BAMBOLA BELLA PRATERIA 
C U * M U o H * C H * l».-- L A P R A D < « > 

CREACION D E LA COUPAfilA LOMBA ROO CARA MBA. 
UASANA, SABADO, NOUIIE. - SENSACIONAL ESTRENO. - PRIMERA 
REPUIÍSKNTACION F N ESPAÑA D E LA OPERETA EN T E E S ACTOS OH 

EXITO HUNDIAL 

L A D A N Z A D E L L E L I B E L L U L E 
deBRANC L B H A R M famoso autor da -La viuda alosrro -) PHOTAGüMS 

TA la célebre 
I N E B L I D B I . B * 

Creación de la eompaUa LOMBARDO CABAMBA.—DOilINUÜ, TARUB. 
QLTIUA BBPBESEMTACION DE LA OPERETA UE GRANDIOSO EXITO 
S C U O N I Z Z A (LOS PILLUELOS). -DOMINGO. NOCHE u * 0 * N Z A 
D K I . l . K I B B t . 1 . U L E . - L U N E S . FESTIV IDAD D E LA PURIFICA
CION. TARDE: U A D A N X * O B L L . E H B B U U U I - E . - L C N C S NOCIIB 

L * D A N Z A D E L L E L I B B L L U - E 
Proel o* Butacas a Ptas. 5 y I. — Bitentoa a Ptas. 2. - Entrada fioetal, 
Ptaa. O'aO (Impuestos inclnidoa). — Se despacha en eontadoria para todas las 
funciones animnlailaa, — Lineas da tranvías que conducen a OLYMl'Ui 

iidma. 28 Jl »6T. — Autobuses: Atarazanas San Andrés Ulnea O. 

T E I B O S Q X T E | 
Compa&ia cémlco urtea airlglda por M A N O L O •* * U A 4 . 
Hoy, vlernaa tarda, a las cuatro v mea la. eanollla. - Butaca con entra
da. 0-B6. General CrlS. B n a a A a n z a l l b r a . - A las seis memw 
cuarto, doble. - Butaca con entrada trfiO.—t-emiral 0"!S.-1.* L a cor '1 
d a l m i n i s t r o T a ñ a r l o m u a l o a l . - N o c h ^ n o hay fun 
clén para dar lunar ai enaavo iranerairto la obra de aenootacnlo « o í 
y o a l r a l a a . enyo e«treno se vanAcari maftana. sábado, por la no
che. - Mañana «Abado, tarde aencilla: L a o o r t a d a F o r i - o n - ^ 
DoWei L a a a r » d a l m i n i s t r o y T a n o r i o . n u a l c a l . - ^ 
che. ospeoUl: L» Reestreno de F i l l o a l i . - í . " Baestreno l P " 
B t o i a r o a a - - - » - * Ectr^no en Eapaft* dal saineteen un 
vldldo en cinco cuadros de M F Palomero, mtlsloa le lo« nwoKro 
Padilla vMarqnlna a o l f o o l r a t a a . cinco decoración» nuav» 
Olnco.-Mainilflca M.trerla de Casa P e r K - A I e-trono asistirán 

antores que han llegado exprofeso de Madrid 



E L Ü L L U V n j V i e r n e s , 30 de e n e r o de 1985 i » A a . « 

I 
t e b t s o burkeloiip 

C o m p a f i l a «Jo c o n i M l l a a • • I s c t a s 

C a r m e n G o b e ñ a : G a r m i í a O l i y e r G o b e f l a : A l e 
j a n d r o M a x i m i n o : D i m t a r artístico: F e d e r i c o O l i v e r 
Hoy. Tieroe*. - Tarda, a laa cinoo 7 enano. - UEPOSICION da la 
lindísima comedia en caatro aeto* de Otear Wllde tradncelOn da 

Ricardo Baeca, 

UNA MUJER SIN IMPORTANCIA 
Noohe, a lia dlaa y cuarto. - OKANDIO.SO EXITO del saínete on trea 

•otos déla Ilustrecomodlóerafs Pilar Ullláo Astrav 

L A T O N T A D E L B O T E 
COÜ ASISTENCIA DK LA AUTOKA. 

Procasonlatai CASUITA O U V S B COBE&A. 
Waftana, tibado. tarda, U N A M I M 8 R S I N I M P O R T A N C I A 
Moete, H . e l t o n . t a d e l t > o t o 

********* 

( ^ L A HERMANA 
m B L A N C A 

TEATRO COMICO 
T E L E F O N O 3 3 4 A 

C o s r L l p g l / P 1 1 Ü A J V t B A I ^ 
da comedlaa. dramai y obraa de gran eapaetieiiio. — Hoy. Tierno*. 3, 

Í Noche, a la« diez. - KLE8THKNO del grandioso drama policiaco en i 
c i s c o A c r o d , c i s c o 

i l i m m Wl m m m i a i í e s de u m m 
Aventuras extraordinarias de on periodista andaz 

En eata obra se presentan doa ¡trandos v emocionantes trucos: E l 
n n s o d * tan t r s n . I n c a n d l o y n a n t r a t f t o <! • u n v a p o r 
Maftana. sibado. tarde. Oras Matlnee popular. — Noche; l .n vstn-Síanxn tlmt a l n s t t c U a d o o E l t r a n d a l a n a n a r t a . — Oa-
mingo. BKKSTRKÍiO e L H I L B I O O F * A T A L . C B p l a o d l o a 

a m o d o n a t i t — d a S a r l o c k f l o l m a » ! 

TEBTfiO W W 
Gran ^ompafiia de Comedias 

ALARCON - NAVARRO 
Primeras figuras 

ANTONIA HB&BEBO 
MANLKL PABIS 

PACO F U E N T E S 

d e l o s g a t o s 

Hoy, Tlernea, tarda, a las cinco. — Bataoa 
a S y a S pesetas. - La graciosísima obra 
S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a 

gf^nL^SíS E N A M O R A D A 
AVISO: Esta oora no es aota para sefiorlus 
por sus situaciones realistas y crodesade 
lenguaje. - Butacas, a 8 pesetas.- Mañana, 
sábado, nocho tsTKENO da la comedia 
da a . S a v o l r , tradncddn de o . M a r 
^ - • S a H a g a n j u e g o -
H a g a n j u e g o y E l c a b a r e t 

ENO cómico: E l 
Antonio Paao en ¿i^ Mnjercita mía 

I I T E A T R O CIRCULO DE S A I I S 
O a l l l a o 9 — T a l A t o n o « 7 7 - H 

Lnaea 8 febrero « S i Tarde, a las cuatro. Festírldad dala Candelaria, 

E L DICTADOR, por EMILIO 8ASI-BARBA 
f ^. . i f /1"? m"yor comodidad dsl pübllco aa despacha en el Centro da 
Localidades de la Pisaa de Catalnfia. 

T E A T R O P O L I O R A M A 
n i r a c e i á n a r l i s l l c n i 

Empresa del Teatro Lara 
nwainniai L. O L. A 

de Madrid 
M O M O a i V B H . - Hoy. Tlernes, SO da enera 

a las daeo tarda 
C A . 3 N r O I 0 3 X r E r t A . 

Noche, a las dlea, R A M O O S L O C U R A . — Maflana. sábado, a las dnoo 
tarda: tlrWA M U J t S R C I T A S S R I A . - Noche, a las dlea; O A N A * 
O B I ISAi l t y estreno da Va oomedla en 8 actos, de don Jacinto llena venia. 

L A O X R A H O N R A 

C l n o m a i ó g r a f o s 
y V a r i o d a d o s s s 

• • • • • • • •í"í'^í"S"''' 

O l n e P r i n c i p a l P a l a o e í 
Boy, éxito da loa grandiosos estrenos: X 

A través de la América del Sur | 

(Orbnen y castigo'. Interpretado por los artista* del Teatro Cdmleo T 
da Moscou 

La tragedia del Folies Dergere 
da fastuosa presentación y 

ANDANZAS DE UN POETA 
^••••r-<-«**-M'«*'H";"i"H.«.il»<.»«.i. .1i<.^,.¡. j 

>*****i*n 

C I E G O B A R C E L O N E S 
C O L I S E O O S L.A» O R A N O B S A T R A C C I O N E S 

Dirección artística: UANUEI. BKNLLOCB 

Sábado, domingo y lunes, granees fundones de dna y rarletes. t 
P r a c l o a T h o r a a d a c o s l u m b r a . * 

114 C o l a s a l a a a t r a c c l o n a a . « l i - PUOGKAMA COLOSAL 
L . O S 8 I S K U S » c a p i t á n W h i s t e 

T r i o T O N I - G R I C E 
y la colossl atracción 

| T n O X J I ^ E r C J E r L A . T L m X j A . 
• t * S a f l o r l t a a V 3 e n c a l l a r o s ) X 
X Sábado y dominio de II a L ae deanachao localidades sin aumento de T 

precio. — Próxima temana. O . ' A N O B S n o v e d a d e s X 

j | . :„>4..«.^4^.»„>^4.<.^1„t»ti^<^<<^<i<,<.t<,<,>^,|„; .»,1, l t 

del C I E C 
: P E L Í C U L A S D E P R I M E R O R D E N ; 
— — C a l l e A r a g ó n , 2 3 1 b i s • 

^^t**<^**********'V*S****l-*^***************l 

' A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S • 

¡ K U R / ^ L y C f l W U I Ñ a 
L o a p r a d i l a c t o a d a l a m i l l a s d l s t l n s u l d a a 

O r a u a a t l n a S u f i é y S a x t a t o T o r r a n a 
Hoy. Tiernos — Se ganda jomada de la soberbia adaptación de la 

obra (la Víctor Hugo Ivl l o n . b a d o d a N u e s t r a S o ü o r a d e 
f * « r l a , aupar loya ünlronal. E l rornitdabla y trágico actor Lon 
Chanev en sn papal de <Quaslmodn> causa una Impresión ludcsclbla, 
r la bellísima aroata Paty Ruth Mlllor, Completando el programa 
H o t n b r a d a n r m a a t o m a r , oorHoot Gibson.—Un a k n o e -
h o u t " a n s o c l a d a d , segunda da la terle da aTemnrss porel 
campeón del mundo Jaek Oemosoy. - R a c l b i e n d o A r d a n a a . 
por Tob' Pegg, — Hov r l e m » . Moda Selecta, desnachindosa de 
sela a ocho butacas numeradas para la sesión especial del domingo. 

>—< ********** 9 K * * * * * * * * * * * * 
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G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy viera*!. - T.-u-ta r noete. - t í lM^AMCS PK«>ORAMAS. - ¡TTISCO 
dwertH^wiícJh! El tesoro de Teodoro, ££S Hora 
fatal " V & I T ' Venganza cumplida ^ . " I T ^ S K 
Knín0SS"aei:{ffiSH'? i V L O I M T i V L A R X R E 

por PULA M.OtU y tercer» ioniaia de la Inletetaato grao lerls 
E L B O T I N d e l o s P I R A T A S 

oor la c&ebre r eellUma artlata P E R L A BLANCA. LnuM, FIESTA de la CANDELARIA, r raadn programas. 

C i n e s I r i s Par i i ? R o ? a l Cine 
^ ^ r ^ o ^ i 0 E l botín de los piratas £££ 
tto la aerle. M o n f m a t * f ' t > 0 cendloea prodoMUadacran iaieré* í » » W U l l l i a i l i e por UenOaanlnartlsU Pola K e K r l . -

La hora fatal S X ' ^ r ^ F ^ Venganza 
cumplida SSM^SÜÍ.áS.Í E l tesoro de 
Teodoro SSSfS-SüaSÍSS El botín de los 
piratas SSSa!o^i{; La novela de una 
E S T R E L L A de Cine SSkWJSSlS'^SÍt 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i ñ o M u e v o 

Hoy. Tieraea. «ran aeontaduüeDo artlsti™ ciuem.-iloerí£c& 
AmOr al r O j O ump&Uro\rUsta1BUha!rl«?Semei LaS C S " 

taratas del Diablo S S ^ ' S S L S ^ S M ^ 
I - a BL JJCLGJ3.CL1SBL 

Biaoetid Swut. Ixm Chacer. John Bowera y Ebno UbcoI 

de eíis hor..;a-a serio 

E l t D O t t J J L C L g l o s • & ± r a J t S L S i 

Segna-ia jornada da taa grandíoa» romo intcroaanle serte por Parla Blanca 

jornada 

« 4 * 1 

I 
| pioaüíaesíaí-Peilíó-WalKgns 
4> noy. viern---. - Kjit-> iamAa icualaJo.- ; l j i paítenla que a«U tla«̂ » <. «o ha «Btenhlu ea la pantanas 

Los diez Mandamientos 
la deaioatracnte arciática máa aorprendente qne wo ha rlíto, con música exproteea- eiecauda por ana nutrldialma ORQUESTA as los dnea 

M O N U M E K T A l i y W A L K T R I A . 

E l hijo de la princesa %lÁ£1&S$SZ 
L O S E X P L O R A D O a es, harinosa comedia «FOX». 

Tomasín botones de Hotel ^ e T I e m Ó * ? 4 
UNA H U B L O A O R I G I N A L , cónfea. 

* IHPORTANTEc En vista del ócilo extraordinario alcanzado por la pe 
L O S D I E Z M A N D A M I E N T O S 
la Empresa ha acordado ororeetaria durante toda la presente aema-na para qne nadie dele de admirarla 
Lonos. - Festividad de la Cando lar la. - Sealón matinal de once a una. Tarde y nuche, ostraoo D o r o t l i v V a r a o n piotaeonlsta la sin rival estrella Miry Plckftirf 

I C O L I S E U m l 
XEI,RRONO 3 S 3 S A 

Hoy, Tlernei 

EL CABALLERO SIN TACHA 
por la Bloríosa Gloria bwau^on y Micou bula, programa A turla por la clonóla UlortA dwan-ou y Mtiiuu iuia. progracoa A mrla i*tnv 
oUL-Uorrothe de eleitaneU f rtQ r « a f n r m i « t » c eonedU 
y buen guato. - Kxito do «-V/S» r e i O r i n i S i a S por 
w/.bQrn - Novedades Universal núm. 66 
y La zapatería SS^ «̂ «o Locura, impru-
rfpnria v a h a n H n n n drama senUmentai norlaafamo-

aencia y aoanaono ^wuaaJMk uoit. m« Lee. 
Conrad Kaget y Lola WUaoa. - jane» festividad da ta Candelaria F n Í T P i - i n l l l n a s comedia por i'ouiriaiUe Laae. — AVISOl 

i 1 . I I U C ( j d l l l l l d a Hedesuachjinbutacaaniinseradaaparalas i 
• feolooes ESPKCIALEb deldomlngay losen < 

M«, .a J S - e .y .g. J* . ĝ. .A t W ^ . . W - ^ ^ ^ .s. .a. ^ » # 

P A T H E - P A L A C E 
iJ»!o.lra ile 1.1 OlBemancraHa. - Orquestina» s.M.VAT. HOY, VrEBMRS OKAND'OS» > E X H O 

E l h i j o d e F l a n d e s \ 
Interesantísima comedia seotlmontal por el oréeos artista Jsickia T 
C o o t i e n ( C i i l a u l l l n ) . En la que realiza otra grandioaa ereaelon x 
Completan el programa: M e d i c i n a l e t f a l comedia, por Wallace T 
Bntd. — L,a l e v d e l c o r a z ó n comedia. — U n a i t o r r n a 2 

c u a d r o » cómica y otra Z 

I m a n a : a b s e n t i m a e x g e l s i o r 

Hoy, Tiernas. — detecto y eiuaotdinario protcraaia. 

S M ' ^ t ^ y S Í E l botín de los piratas 
genial Interpretación de ta notable «tral la P E R L A BLANCA. 

" S i á S ' S , ^ Montmartre ^ ¿ " g ^ ' ^ I S 
m u ^ ^ - m ^ Venganza cumplida, 
por al popular B B S B S B T RAWUNSON. — La ctaiattaa comedia 

El tesoro de Teodoro. í V ^ i í - ^ í ^ ' 
Uoalng). noche, estreno Itaponanta.—Jornada cuarta de la super 
av ia E l b o t í n d a l o a p i r a t a » por P E R L A ULANGA. - La 
grandiosa pro a noel On de UOO metras. L a n ó v a l a d a a n a 
a s t r a i l a da C i ñ a IsMrpietaelóu de MARIOS HARCK con la 

cooperación de COARBNTA tainosaa artistas de la pauulla. 

Lonas, memorables estrenos. — L a deliciosa comedia l i r ta i l l sa do 
1.3Í0 metxós. u a p a o a i a t a d a « m p a f i o por la monísima as-
trella S H I R L S T ftAffiOlT- L a me losa comedia C a l U r a a n 

l a p l a y a s y la dota cómica E a t s s f s s d o r a a . 

d N B P R I N C E S A 

V I A L A T E T A N A , I * T E L E F O N O I3»« * 
Hoy, viernes, grandioso y colosal programa. -E l v a l l a <*al l - o ^ J 

grandiosa duta Interpretada por J a J t P lc fc ford . -A tonaBae ian d a m a 
d r a . emocionante drama. - A m o r a i r o l o , magnisco Slm ae M̂ '" 
diuda marca Fox. por el célebre Charles Jones. - E l nA«,«»** „*L.hl 
v i d a , segunda Jomada. - E l tfaneral. mor odtoica. - ItomlMO;̂ — 
m«r.tMi.ft estrena-Lnoes: L a a C a l a r a i a » d a l D i a b l o o a 
a m a n l o a l a o a n b r a a , pjt Birbara L a Man y Lon Chaneí- - l J " " 
•>oda I n a s p s r a d a , Ajarla. - L a b o r a f a t a l . 7 au*M-
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B a t i o s 

I w A B U E N A S O M B R A 
ioív> CA iJA LiK 1 l;S PBIM£K UBUEK 
C a l l e Q l n j o l . n ú m e r o 3 

Oran éxito.—60 UelUu taneuUtu. 6U.—SO Uatnarerae. tO.-La última 
palabra en Cabaret. 

Cocina Kapa&oLa Francesa. Inglesa r Americana 

B a / i o m d e m á s c a r a s 

C A R N A V A L t o a s . - T t í A X R O N O V E D A O P W 
F E S T I V A L E S A U R I O E Z V i M . A 

Sábado, 7 febrero 
I B A I L E O B M A S C A R A • A M A R I L L O * 

J US ves LAKUKBO. por la larde. 
C E R T A M E N I N F A N T I L 

LocaUteAesi C a n Aorieemma. remando. M r en taquilla del Teatro 

••¡••s-i-í-a 

C o n c i e r t o s 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L | 
Todas laa nofihffv de dlea a doce, granaos conciertos por el (¿tiIn teto 1 
TOLO KA.- Uo doce r medía a tret salid» Qorasuros por I» orant " 
B O I A U - Uias de moda: MAKTKS J U E V E S Y SABADOS. 

B a i l a a l a s a l i d a d a í«ant ro» . 

****** 

O t v o r s t o n o s v a r í a s 

C E N T R O d e S L O C A L I O A O E S 
P l a z a d a C s a t a l t s A a . 9 T a l A l o n o 4 0 1 7 - A 
Despacito de localidades para todo* tes espectáculos p&biicas de Barcelona 

i í r n i r í ^ ^ 1 
P A R A L E L O E R E N T E T E A T R O V I C T O R I A 

N o t a b l e s s o r p r e s a s h u m o r í s t i c a s • T r a e o s 

d e i l u s i ó n : E f e c t o s d e ó p t i c a : C u a d r o s v i 

v i e n t e s x N o v e d a d e s a g r a n e l : E x h i b i c i ó n 

p a r a t o d o s l o s g u s t o s : M o r a l y r e c r e a t i v o 
Abierta desda las tres tarde.—Festivos desda las once da U maftana 

m******************************************' 

M u s t c - h a t t s 

M U S I C H A L L D E P R I M E R O R D E N 
V A R I A D O * T « M I O E B T I V O ' E R I ^ C T A C I I L O B 

Sábado. SL a las doce y media da la noebe 

GRANDIOSO BAILE BE MASCARAS 
domingo, rispara de la Candelaria- origina I baila * icar '» d» 

IOS POLUTOS BIEN 
> > las tafisritaa «Jim lleren los pantalón ib mas blou poeams 

F O L I E S B E R G E R E 
• T « l * f o n o 3 . 9 3 9 - A -

t ' U ^ I C M A H - 0 > L A ' < « R . M N O B » N O V E D A O S : ^ 

\ T O - J O » L > O S D I A S . T A R D E Y N O C H E : 
La erar i«Tl«ts «le éxlm rnidoso 

B A B E L 
con iüi sneros cuadro» 

A Z U L Y G R A N A » E N E L H I P O D R O M O | 

E X I T O S O R P R E N D E N T E d a l c u n d r o f a n t á s t i c o 

F U E G O Y A M O R 
b A At A Ji ili J ^ Ji t il 1 M I W • V ^ ^ W P W » • • • • 

i***l**********\ 

B A - T A - C L A N 
- ~ — ~ M a r q u é s d e l D u e r o , 8 » > 

C O L I S E O D E L A S B R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d a , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a 
Grandes condertoe de vafietea, poi d rnelo» elenco artístico 

de Barcelona 
B e l l a C b a r i t o - W e a i N a g r l t a - P o r t e B a - A n t o ñ l t a 

G i a v e i - C e n í e s i t a Z o e - F a e a t e s - A r t e r o - S á n c h e z 
G R A N E X T T O de la «entiUsima ballartaa 

T o r e s i t E L I X T a o l o n a X 
Todos los «ilaa «arda y ooeba. lá co'oaai rartala en en acto 

F R I - F R I 
1 0 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 9 0 1 

O R A N C U E R P O D B B A I L E 
Decorados de K o s y GüeU - Ulrecdón escénica L U X E N T i 

Maraes 301» Enero. UKBCf da <a gontu eatra. la 

D U 6 da («orean E^TUEÜO D E LA GBA.N KEVISTA 

T A M - T A 
***********'. '********* 

*****************<*%*** *%>**m 

\ * k P O M P E Y A * | 
* • « i'ui'UI.AV MUSIO HALl . • * ^ 

SO flEBSIOSAS AETISTAS. 90 

T o s c a , Q n e r o l , F o r n e r , 

E n e a r a a . G r a c i a , C a l ' 

r e l é s . C a m p a , « a d r i l e s 

P a z . P e p i t a S á n c h e z , 

D o r s a y . F l o r y , P i l a r í n 

M a r t í n e z . P a q u i t a S o 

v i e t y Z o l i m a 

3 E S T R E L L A S , 3 

B E l L i D0BIT8 

'J. ift Ji ft A Ji «t J *- — 
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| M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L 0 1 

T A v a l l o >A- l ' a i ^ i 3 a 7 O » EmpreM» ' t o n « m . V I A n -

a o a n l a t a a . S u 
Soeoea del 

TRIO F L O R E S 
n o I a n « u l * « a B . 3 o 

Mioeé» imponen a 

IDEAL PELLIN 
'»n;.--. bolleo, doottca. -usaadra caacInnUia 

! ) • l a ll .-«.üFcK 1A.SQO. 

mi*»*' 

Ü o p o r i e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
llo« nerne*. tarde, a loa coacru » meala. haeogldu nartlJu do peioUl 

an s c o n t f a v O o l l l a contra i r M o j r o n I I I y nníitzar. KcIrada 
pe-rtaa Kocbo, aUadloo y onarto.-Qrandloropartldo do poloua ooo-

t » . - U r a n C a y U r a u i d l contra O a r n o a a t f n y A r r i ó l a . 

C R O N I C A D I A R I A 

L a m e j o r f ó r m u l a 
M i e n t r a s l o s e l e m e n t o s a q u i e n e s 

c o n v i e n e el que s i g a n i n t a n g i b l e s l a s 
oosas que e n c i e r t o m o d o a s e g u r a n l a 
c ó m o d a posesión de todo a q u e l l o que 
h a l a g a los ego ísmos del c u e r p o y del 
e s p í r i t u , m a n e j a n d o s i n c e s a r el f a n 
t a s m a del c o m u n i s m o y de l a s l i b e r 
tades p a r a que se e s t r e c h e m á s el cé r 
eo de bu J u s t a e x p a n s i ó n , l a c r i s i s 
I n d u s t r i a l y c o m e r c i a l v a a d q u i r i e n 
do e n n u e s t r o pa ís c a r a c t e r e s c a d a 
Tes m á s a l a r m a n t e s . 

E l p r o b l e m a económico , l l a m a d o 
v u l g a r m e n t e l a cues t ión s o c i a l , es i n 
n e g a b l e que e n E s p a ñ a r e v i s t e u n a 
f o r m a m u c h o m á s a g u d a que en los pue 
b los de r a z a a n g l o - s a j o n a y en v a r i a s 
o t r a s n a c i o n e s de o r i g e n l a t ino . Y l a 
r a s ó n es m u y s e n c i l l a ; e n los p r i m e 
r o s p u e b l o s e i tados i n t e r v i e n e u n e l e 
m e n t o át ico que m o d e r a l a s p r e t e n 
s i o n e s del t r a b a j o y d e j a a s a l v o el 
p r i n c i p i o de l a p r o p i e d a d i n d i v i d u a l , 
m u y c o m p r o m e t i d a e n c i e r t a s e s f e r a s 
de n u e s t r o pa ís . 

E s t á d e m o s t r a d o que n i n g u n a s o 
c i e d a d puede s u b s i s t i r s i n el r espe to 
de l a m a y o r í a de l a s leyes que g a 
r a n t i z a n l a p e r s o n a y l a s c o s a s del 
c i u d a d a n o , a u n q u e r e v i s t a n u n b a r n i z 
de pur i f i cado ce lo , c o m o sucede 
con l a pol í t ica d i c t a t o r i a l de M u s s o -
l i n i . E n u n p r i n c i p i o s e con f iaba e s t a 
f u n c i ó n de t u t o r í a a l d e r e c h o e s c r i t o , 
m á s tarde l a a s u m i ó l a r e l i g i ó n y ú l 
t i m a m e n t e se h a en t regado a l d i c t a 
m e n de e s c r i t o r e s y filósofos, que se 

c o n t r a d i c e n a c a d a p a s o y h a n de jado 
i n s o l u t o el p r o b l e m a de l a m o r a l . 

E n r e a l i d a d l a m e j o r f ó r m u l a s o b r e 
e s t a m a t e r i a es l a que d i e r o n ios J u 
r i s c o n s u l t o s r o m a n o s : " H o n e s t e v i v e -
re, n e m i n e m 1 cederé, s u u m c u i q u e I r i -
b u e r e " ; v i v i r h o n e s t a m e n t e , no h a c e r 
daño a nad ie y d a r a c a d a uno lo 
s u y o . C o n e s t a f ó r m u l a es tán a s e g u 
r a d o s el d e r e c h o de p rop iedad y l a 
i n t e g r i d a d de l a p e r s o n a . Donde r e i n a 
e s t a m o r a l no puede m e n o s de h a b e r 
paz y f u e r z a s o c i a l , f r u t o del d e r e 
c h o i m p e r a n t e . Se conc ibe b ien que 
R o m a c o n esta b a n d e r a c o n q u i s t a r a 
a l m u n d o . 

E n s u s t i t u c i ó n de l a f ó r m u l a J u 
r íd ica e x p r e s a d a aparec ió la f ó r m u l a 
m o r a l del c r i s t i a n i s m o c o n t e n i d a en 
el Decá logo . E n t i empos m á s m o d e r 
nos s e h a b u s c a d o o t r a b a s e a l a M o 
r a l , y c o n el lo a l p r i n c i p i o de p r o p i e 
dad, y f u é lo q u e el filósofo be lga T i -
h e r g h i e n l l a m ó M a n d a m i e n t o s de l a 
H u m a n i d a d . "Sft-

Negado e l derecho de p r o p i e d a d . Ib 
l u c h a e n t r e e l c a p i t a l y el t r a b a j o to 
m a oairacteres e n c o n a d o s c o n t r a el s u 
p u e s t o d e s p e j o . D e s c o n t a d o e l p r i n 
c i p i o é t ico o m o r a l , sólo l a f u e r z a 
s e r í a e l á r b i t r o de n u e s t r a s a c c i o n e s , 
como y a h e m o s tenido ocas ión de ver 
e n l a p a s a d a g u e r r a . 

E l p a r t i d o q u e i n c o r p o r e a s u p r o 
g r a m a y h a g a b a n d e r a de l a f ó r m u l a 
a n t e s d i c h a , s e a e l que f u e r e , será 
el m e j o r y el m á s apto p a r a r e a l i z a r 
l a fe l i c idad de u n a n a c i ó n . 

acompasado durante su corta permanencia 
en San Sebastián.» 

Autorización. 
La banda municipal de Tortosa ha sido a u 

torizada para tocar sardana*, oosa que te
nia prohibido desde hace unos aflos. 

L a supueau «lanificación Izqulor-
dlata del aeñor Cambó. 

E l corresponsal «n Valencia de " L a Pub l l -
cltat", reOnéndose a la supuesta nueva po
sición política del señor Combó afirma; 

" E l líder de la Lliga Reglonallata ha fet 
Ja declaraclons davant del* seus amlca; dlns 
duns pees dlea aqüestes declaraclons p as s a 
rán a ésser del Joralni públic. E l senyor 
Cambó, conflrmant el que ha donat a enteo-
dre en els seus ortlews sobre el fetzlame, 
pendrt una actitud política de signifleaeló e s -
qnerrana." 

Sánchez Querrá fué Invitado al 
banquete, pora tolografló en ««z 
da aslallr 

Notas políticas 
Malvir en Eapofta. — D>c« «La 
Vos So Guipúzcoa t. 

•Ayer mafiana llegó a San SefcasUin, 
procedente de Madrid, el ex ministro frao 
eés seflor Malvy. Acompañaban al que du
rante largo tiempo fué nuestro huósped so 
•eorelarlo, seflor Perier. j su amigo el mar-

£és de Tenorio, que telegrafió 10 salida 
ls Hi la y eorte. 

E l seflor Malvy fue recibido en la esta
ción por el cónsul de Kranola en San Se 
bastián, seflor Lesmaatres; los sefloros Az
cona, Laffllte y Mendia y otros amigos del 
ex ministro francéf. Este fué obsequiado 
a medio día con una comida en casa de la 
popular Nlcolasa, asistiendo a ella, además 
de su secretorio y del marqués de Tenorio, 
el cónenl da Francia y los seftores Asuero, 
Azcona, Laffltte y otros amigos Intimos del 
ex ministro francés. 

Por la Urde el seflor Malvy y su seore-
Urio regresaron a Francia, siendo despedi
dos por todos los amigos que le hablan 

Dice «Heraldo de Maor 
•Ha regresado a Madrid el ex prcHldcnte 

del Consejo de ministros seflor Sánchez 
Querrá, después de asistir a varias cace
rías en Andalucía y Extremadura. 

Hallindosc el aeflor Sunches Guerra *n 
el pueblo de I.lerena hubo de recibirse en 
su domlelllo de Madrid una tnviuelón de 
Palacio para asistir al banquete que se ce
lebraba el día 13 con mollvo del sanio do 
don Alfonso. 

Avisado telegráfiitamcnto, el seflor S i n -
shez Querrá cursé desde Llerena el siguien
te despacho: 

•Madrid. — Marqués de la Torrecilla. 
Jefe superior de Palacio. — Llega a mi 
aviso telegráflco casa Madrid haberse re
cibido invlUclón día Í 3 inesperada, dado 
romblo reciente protocolo; Imposible asis
tir. Ruego diga o su majestad agradezco v i 
vamente honor, le ofrezca mis respetos y 
le transmita mi fellcltaelón cordial por su 
sonto y le asegure que, monárquico consl l -
tuolonol jr parlumenlorlo de por »lda, estoy 
resuello o mantenerme Del a mis eonvlc-
oloncs y a mis deberes, enalesquiero que 
•can las difleulUdes que para ello se ofrez
can. Saludo a usted de todo corazón. F i r 
mado. Mnohez Querrá, i 

E l Uzto único. 
Dice a este propósito " L a Epoca" , de 

Ma.lrl'i: " « y * * - - - . . 
" E l texto dnioo serla lo mayor Intromisión 

Jae el EsUdo pudiera cometer en el régimen 
i la educación superior. Y no deja de ser 

curioso que patrocinen la reforma oue so 
anuncia los elementos que de la libertad oe 
coteflanza haeeu bandera. Mal se aviene e s -
la aspiración con aquelU tcnUtlv». ^ s f o . 

De todos snertee, y salvado nuestra disfre-
paaela en relación con un aspecto subalter
no del problema docente, no creemos que 
éste se plantee en terreno distinto al de ia 
pública controversia llegado el momento. 

Lo enseflanza Interesa o lodos, o blancos y 
o negros. E s un problemo nacional que nacio
nalmente debe resolverse." 
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En la Compañía Nacional de 
Teléfonos se descubre un des

falco de 905,754 pesetas 
C o m o p r i n c i p a l a u t o r a p a r e c e e l c a j e r o , 

s e ñ o r G o m i l a 

Anteaaodie se prenanló une denuncia al 
JHígado de guardia por defraudaelóa de ia 
suma de 905,~&4 pesetu a ana Uunipafiia 
de servicio» públicos. Apancc la estafa 
cometida por don Manuel Gomila, que era 
cajero de la Compaflia Peninsular de Telé
fonos de Kspana. Y en el hecho parece ser 
existen otros funcionarlos comprometidos. 

Un >liegnt« de le ¿aenetanad* Compañía 
bahló coa el fuoeioaerio aludMo, aconse
jándole ana entrevista oon el sefior Bertrán 
y Mualku para poner en claro olerías moma-
lias que aparecían en l i s cuentas de cala, 
aceptando la proposición 7 seflalándose ola 
para la entrevista. 

Este tuvo lugar, acudiendo el denunciado 
al despecho del sedor Bertrán y Musltu, 
ante el cual expuso oon entere sinceridad 
cuanto sable del herho de que fe le eon-
^ p I j H M l i i ' ^ W 1 mil i i i t r M i B K r ^ a ; •* De pronto se preseni l en el despacho 
un funcionarlo de la fe públloe, que habla 
levantado acta de lo que elll ee habla ha
blado, mientras el sefior Bertrán y Musltu 
daba aviso e le polieie. Beta se presentó en 
su deepaeho. procedió e le detención del 
señor Oomile y fu i ronrtuoldo el Palacio de 
Justleie. 

Kl Juca de guardia, don Mariani Rodrigo 
I'i Uneux. reeibid al aouaado extensa decla
ración, ordenando luego eu Ingreso, en con
cepto de detenido, en los calibosos del J u z 
gado de guerdla. 

Seguidamente el Juigado, a altas horas 
de la noche, ee presentó en el testro Có

mico, del que ee empresario desde hace 
aQos el acusado, Incautándose de 99 accio
nes pertenecientes e la Compañía perjudi
cada, de valor nominal 500 pesetas cede 
una, que eren propiedad del detenido. 

A les once de ayer mif iani pasaron las 
diligencias al Juzgado de la Lonja, secreta
rla de don Tomás Riere Sene, que le he 
correspondido instruir el sumarlo. 

E l Juez, don Runón de Páramo Jiménez, 
llamó e su despacho al inculpado, reci 
biéndole por espacio de una hora deelara-
oMb. - <ím , 

Luego el sefior Páramo ordenó fuere re
tirado el mandamiento de traslado e le 
cárcel del denunciado, pare qua continuara 
en loe calabozos, oficiando al Jefe superior 
de policía pera que pusiera a su disposi
ción dos agentes, ef objito de practicar 
ayer Urde unes diligencies cerca de le Com
pañía perjudicada y en el teatro Cómico, 
como también en el domicilio del detenido, 
diligenolas e Ies cuales ee concede gren 
Importancia y en las que estuvo presente 
el acusado. 

A la una y medie de eyer tarao el settor 
PAramo salla de la Audiencia, después de 
haber celebrado una extensa conferencie, 
relacionada oon dicho esunto, con el presi
dente, don Sigvndo Feroinde*. Argüalles, 
y el flscel, don Francisco Sánchez Olmo. 

A nillma hora se decía que s ; practicarán 
nuevas detenciones, y eucnen lo» nombre» 
de las personas e la» que efeela tal reso
lución. 

Vida judicial 
E n la Audiencia 

Señalamientos para hay 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala primera. — Norte. — Menor euentla. 
pon Isidro OUi Monconlll contra Carmeu 
Vlla. ' 

Hospital. — Pobreza. — Don Juan Mans 
iM'iu contra Autanio Mane Badle. 

Sabadell. — Incidente. — Don J . Parós 
contra S . Soler. 

Sala segunda. — Tortose. — Incidente. 
Don Cielo Feilp ooetre T . Curto. 

Corone. — Incidente. — Don P. Plenes 
'futra J . Durán y otro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

„iHSe<¡cl,Sa primer». — Audiencia. — Un In-
ciacote en cause sobre estafe. 

San Peliu del Llobroget. — Un incidente 
ce cause sobre estofa. 

Sección segunda. — Universidad. — Un 
A^. ip2r abusQ» ileshoneetoe contra Manuel 
Abollado 

— Un orel por estafa contra 
k.i . •?,ublrana y oiro por delito contra le 
oamu pública contra FrancUco Mostree. 

t>ecclón tercera. — Barcelonele. — Un 
1 Lpor. !•tof,l «onlre Onofre Plana» Serra. 

canVÍ t — , 'n lnc''l''nte de epclnolón en 
" " s a sobro estafe. 
eau 0anJa-K~.Un 'hoWento de apelación en 

•"',a sobre lesione». 

V ISTAS C E L E B R A D A S A V E R 

Sección primera. 

Lesiones. — Ocupó el banquillo de esta 
sección Antonio Armora, aculado.de un deli
to de lesiones; pero eomo Ies pruebas le 
fueron fevorable». el fiscal, don Luis Pólil, 
retiró la acusación. 

Sección segunda. 

Se han eelebrado solamente vistillas de 
autos de procesamiento, ectuendo de fiscal 
don Vicente Oareia Martin. 

Sección tercera. 

Falseded. — Se sentó en el banquillo de 
esto sección José Rosell Parellada, acusado 
de un deMto de falsedad en cédulas de ve
cindad. 

Las pruebas le fueron favorables 7 el 11»-
oel, don Gabriel Hrusola, retiró le aouia-
clóo. 

En les Juzgados 

El de guerdle. 

E l de guardia, que lo ere el del distrito del 
Oeste, seeretarla de don José Alemany, ins
truyó dórenle sus horas de guardia l * dlU-
trcncla». Ingresaron en lo» calabozos del P a 
lacio de Justicie siete detenldoe. 

L e sustituyó el del Norte, secretaria del 
seQor Se lv i . 

Detenelonee. 

He sido detenido Ceslmiro Qerreto Coei-
dó (a) E l Nene, reclamado por robo. 

También lo be sido Pilar Carretero Oar
eia. reelameda por hurto por el Juagado de 
Atarazan» ». 

Robo. 

A Ambrosio Ibáflez le robaron un anillo 
de oro y platino por valor de 800 pesetas. 

Denuncia per estafa. 

Manuel Maleo he presentado une denuncie 
por estafa contra un individuo, el cual le ha 
estafado 360 peseta». 

NUESTRO ARTE AL E X T R A N J E R O 

E l O r f e ó C a t a l á p r e p a r a 

u n a e x c u r s i ó n a R o m a 

Según ee hable enunciado, celebróse el pa
sado domingo oon gran asistencia de socios 
la Junta general ordinaria del Orfeó Catoü. 

Después de leída el acta de la sesión an
terior y aprobado el estado general de cuen
ta» el secretarlo, don Pascual Boada y No-
gués, leyó le Memoria-reseña de los aetoa 
celebrados durante el curso anterior, que, 
como de consuetud, fué unánimemente aplau 
dlda y celebrad» por tratarse de un notable 
y completo documento en el que ee resume 
en bellos párrafos la extensa labor artística 
y eocial de nuestra primera entidad orfeó
nica. 

Acto seguido efectuóse la renovación de 
eergoe de la directiva, pare los cuele» fueron 
reelegidos por aelamacióa los mletnae seño
res que hasta el presente lo» habían desem
peñado. En »u virtud, la Junta directiva del 
Orfeó Catalá queda constituida en la siguien
te forme: 

Presidente, Joaquín Cabal; vicepresiden
te, Vicente de Moraga»; tesorero, Tomás Ml-
llet; contador, Martin Es lany; eonservedor, 
Manuel Val ls ; secretario primerp. Pascual 
Boada; secretarlo segnndo. Juan Oriol; b l -
bUolecerio primero, Franeisco Pujol ; biblio
tecario segundo, Rafael Vives; vocalee: Juan 
Lilmona. Juan Alandl, Alfonso Damians, R a 
món Crespo y Antonio CarnpmaM. 

Antee de dar por terminada la sesión, el 
presidente, don Joaquín Cabot, participó a 
la asamblea el magno proyecto de excursión-
peregrinaje del Orfeó catalá a Roma oon 
motivo de la celebración del Afio Santo, pro
yecto que, e pesar de traer consigo enormes 
dlúcultades de carácter económico y social, 
se espera poder realizar. De no presentarse 
diflcultadee posteriores, esta peregrinación 
se celebrará a últimos de abril. 

EN PERPIQNAN 

S e v a a c r e a r u n I n s t i t u t o 

d e E s t u d i o s M e r i d i o n a l e s 

Dicen de Perplgnan que este afio los man
tenedores de Lengadoo han hecho coincidir 
s u reunión reglamentarla con el ceatenerlo 
de la muerte del poeto de Mootpelller Benolt 
Qeuselnei, el trovador de las "grlsettes", 

Renovede le Junta, fueron engldoe: .-in
dico, M. Jules Azema, de Saint ifaeeire de 
Ande; vireslndiooa, M. Jcan Ladoux, de B e -
siere, y M. Pierre Axeme, de MontpelUer. 

I I nuevo sindico e» uno de lo» miembroe 
más activos de ia Clgalo Narbouneso, poeto 
delicado y ferviente seguidor de las doctrina» 
de Mistral. 

Pare la secretaria del Comité fué ele
gido M. de Montout Monee. 

Loe reunido» estudiaron un proyecto de 
creaeión de un IneMtut d'Etndes Meridiona
les, presentado por M. de Montaut Manse, 
Inspirado en nuestro Instilut d'Estudls Ga-
talans. 

En el ágape tradicional o "taulejadi" brin
daron, en términos entusiastas, varios de loe 
mantenedores, uniéndose e ellos el poeto c a 
talán J . S . Pons, residente en Perplgnan, 
quien hizo un narang^.n entre Ijs l ! ,i - re-
gionallstas 7 el fellbreslsmo. 
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La Exposición de Barcelona 
Como si no estuviera ja. bastante preocu

pada la opinión oon los asuntos de la fu 
turísima Eiposloión de Barcelona, no pasa 
d<a sin que por uno u otro conducto dejen 
de llegar al públlo» notas más o menos 
oficiosas y m i s o menos relacionadas oon 
la Exposición. 

Ayer fué día privilegiado; le toeó el tur
no al concurso del Palíelo de las Naciones 
y a las modificaciones fantásticas o nece
sarias del Parque de Montjulch. 

Verdaderamente, si el asunto de la E x 
posición no tuviera on estos momentos a! 
frente una persona, que ha demostrado to
mar con seriedad y energía los problemas 
en que pone su empello, como el barón de 
Vlver. creeríamos que lo que fué burla bajo 
las anteriores autoridides se convierte en 
estos momentos en una fina ironía que el 
público no acaba de comprender. 

E n efecto, p i ra hablar del Palacio de 
las Naciones y de decisivas modificaciones 
en el Parque de Montjulnh es necesario 
contar con algunos millones, y todavía no 
sabemos el la Comisión que fué nombrada 

hace meses, para que ver'flcara una Ins
pección en las oficinas y en las cajas de la 
montaña, ha encontrado- o dejado de en
contrar restos del numerarlo que fué oon-
Sado a los encargados de llevar a cabo la 
obra de la Exposición. 

No nos parece que sea muy difícil ni 
complicado averiguar lo que se ha dejado 
de nacer en aquella institución y lo que 
se ha hecho sin haberlo debido hacer. SI 
la Comisión necesita que la ayuden en su 
cometido, podemos proporcionarle la oo-
lecciún de nuestro diarlo, en el que podrá 
encontrar todos los cargos que se han Ido 
haciendo por el pueblo a la obra de la 
futurísima Exposición. 

Tres meses son muchos meses para ve
rificar una inspección y redactar un d ic 
tamen, y cuando durante esos meses se 
discute sobre concursos de palacios y sobre 
modifleaciones al Parque de Montjnich, co 
sas que han de Importar millones, el a l 
calde hará muy bien en exigir de la Comi
sión que termine su cometido. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

S O B R E L A NUEVA ORIENTACION D E LA 
ENSEÑANZA 

Planteado el problema de la elevación del 
sueldo a los catedráticos, hay que ver una 
cuestión aneja que tiene la mayor impor
tancia. Se trata de la categoría de los Ins 
titutos. Centros de enseflanza como Barce
lona y Madrid, que tienen una matricula que 
se cuenta por Imllares, no pueden ni deben 
tener catedráticos que cobren lo mismo que 
los de Institutos en los que no lleguen al 
centenar los alumnos. 

Hasta hoy los Institutos de gran matri-
oula eran solicitados por el pequeño suple
mento de sueldo que significaba la venta de 
los libros. Pero oon el anunciado proyecto 
del texto único — de cuyo absurdo ya nos 
ocuparemos—, que reduce los ingresos del 
oated. ático a la precaria remuneración a c 
tual, se operará en el profesorado de la en
señanza secundaria ' 'na selección a la in 
versa, pues serán preferidos los Institutos 
do pocos alumnos, aue tienen, por tanto, 
menos trabajo y se vive con menos dinero, 
• los de más categoría, que, radicando en 
grandes poblaciones, hacen la vida difícil 
«oonómlcamente y no tienen compensación 
alguna. 

Y a que parecen los gobernantes decidi-
iflos a prestar atención a los problemas de 
•nsefianza, siempre pospuestos a otros ca 
pítulos del presupuesto, háganlo bien y sin 
meznulndad, pues si de algo se ha de espe
rar la salvación del país na de ser de las 
letras. Problemas de educación han sido los 

que han llevado a España a la actual s i 
tuación; problemas de educación son los 
que la han de salvar. Y si es cierto que es
tán en el Poder haciendo un sacrificio por 
la patria, no deben poner egoísmos en acep
tar su mejoramiento y dar medios a quie
nes pueden hacerlo, s ea cualesquiera el 
campo en que militen. 

E l rector continúa recibiendo telegramas 
de felicitación de los directores de diversos 
Institutos de segunda enseñanza por sus 
gestiones cerca de los gobernantes en pro 
de mejoras necesarias para el profesorado 
y enseñanza nacional. 

— L a Facultad de Derecho de Barcelona 
ha publicado un interesante libro de los 
"Fueros de Casti l la", original del catedrá
tico de la misma Facilitad, don Galo Sán
chez. 

Se trata de un libro de gran interés que 
comprende toda la legislación del siglo JQII 
de Castilla la Viela, y del cual daremos ouen 
ta oon más detalle en la sección correspon
diente. 

— En la Escuela de Aitos Estudios Mer
cantiles se ha recibido el titulo de perito 
mercantil de la distinguida señorita María 
Muñoz, hi ja de nuestro particular amigo el 
catedrático secretarlo de la referida Escuela . 

•— Por real orden se encarga por acumu
lación al catedrátloo de la Facultad de Cleo-
clas de esta Universidad, doctor Antonio 
García Banús, de la cátedra de Química téc
nica, con la gratificación de 2,000 pesetea 
anuales. 

— L a sección administrativa de primera 

enseñanza de esta provincia da cuenta a este 
Rectorado de la toma de posesión del cargo 
de maestro interino do ia escuelt. de niños 
de Lti BledJ (San Martín Sarrooa), de don 
Antonio Claret Rebello. También da cuenta 
del cese de las maestras doña María Solso-
na, de Castellfullit del Boix, y el de dofljí 
María Camps Roca, de la escuela de niñas 
de Torrellas de Llobregat. 

— Por real orden so devuelve al Rectora
do el expediente promovido a Instancia de 
sor Gabriela Viguier y de Pía para que, 
como delegado del ministerio de Instrucción 
pública y Bellas Artes, conceda ta necesaria 
autorización para la apertura del Centro do
cente a que el mismo se refiere, siempre 
que reúna las condiciones exigidas por la 
legislación vigente. 

—rLa "Gaceta" Ce Madrid correspon
diente al día 28 del comente mes, en eu 
página 447, inserta tres realés órdenes co
rrespondientes a los días 2, 8 y 21, referen* 
tes a la provisión de cátedras vacantes. Co
rresponden por proveer en esta Universidad 
las siguientes: la de Terapéutica, Patolo
gía quirúrgica, con su clínica; Patología mé
dica, con su clínica; Lengua Hebrea, Fito
grafía y Geografía botánica; Zoografía do 
articulados; Oftalmología y enfermedades de 
los oídos, nariz y laringe. Interesa conoced 
el apartado tercero, que dice: Que en vir
tud de lo dispuesto en el articulo segundo 
del real decreto de 18 de mayo de 1928, 
las Facultades o secciones completas a que 
pertenecen las disciplinas que se mencionan 
en esta real orden, eleven la propuesta a 

Sue se refiere el citado real decreto en el 
empo y forma que en el mismo se oonelg-

na, o sea que las Juntas de Facultad deben' 
elevar al ministerio propuesta razonada de 
los catedráticos de la misma que deban for
mar parte del tribunal que ha de juzgar 
•las oposiciones a cátedras vacantes de M 
Facultad o sección Mmilar. 

— Ayer visitaron la Exposición del Libro 
Alemán, invitados por el cónsul general de 
Alemania, los representantes de la Prensa 
y los artistas alemanes que trabajan en «1 
teatro Liceo. 

Con tal motivo se congregó «n dicha Exr 
posición selecta concurrencia, que fué aW 
Jeto de múltiples atenciones. 

Junta del Puerto 
E n su última sesión, entre otros asunto* 

tratados, merecen especial mención los ri-
gulentes: 

Informes que debían evacuarse por diob* 
Junta en los expedientes incoados en vir
tud de dos Instancias elevadas al ministe
rio de Fomento, una por verjas Sooledadel 
de pescadores y deportes náuticos iobr» 
declaración de Interés general la hablllt»-
clón del puerto de Garraf oomo de refugio 
y otra por la Cámara Minera de la provfQ-
oia, relativa a Interpretación de las dispo
siciones que regulan su representación en 
aquella Corporación. 

Cobro de la Delegación de Hacienda óm 

A B S T É N G A S E V d . D E C O M P R A R 
artículos de LENCERÍA y aguarde la tradicional 

Q U I N C E N A B L A N C A 
de los Almacenes E31_, 33 A . n -A. T O 
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tercer trimestre ae subvención extraordina
ria, otorgada por el Estado a dicha Junta, 
de Importe liquido 543,400 pesetas. 

Cuentas del mes de noviembre último, 
bus fueron aprobadas. 

Instancias suscritas por varios comerolan-
lei en carbón mineral solicitando el arrien
do de espacios con destino a almacén de 
dicho combustible, que se acordó pasar t i 
turno establecido para ser atendidas cuando 
haya alguno de aquéllos disponible. 

Cantidades que debe percibir dicha r e 
petida Junta de la Sociedad anónima Cré
dito y Docks de Barcelona, resultantes de 
los porcentajes sobre almacenajes, deven
gados por las mercancías depositadas en los 
Almacenes Generales de Comercio y D e -
pósito Comercial. 

A c a d e m i a d e C i e n c i a s 

Bajo la presidencia de don José Serrat 
y Bonaatre ha celebrado Junta general or
dinaria. 

Dióse cuenU de las obras recibidas con 
destino a la biblioteca. 

E l académico doctor don José Maria Bo-
flll y Pichot leyó su trabajo de turno. 

So ooupó de Patología vegetal; comenzó 
demostrando la Importancia y la utilidad 
de su estudio, que, si bien es de época 
reciente, se ha acrecentado mucho su in
terés en la actualidad por lo Intensivo de 
los cultivos, que han dado lugar a la debi
litación de los vegetales explotados y por 
el aumento de intercambio nacional de sus 

Sreductos, que ofrece un peligro frecuente 
s contagio de las diversas enfermedades, 

en su inmensa mayoría de origen parasi
tario, cor ¡o que han adquirido los asuntos 
relacionados con ello un car&cter interna
cional, ofreciendo ast el problema un a s -

Ieoto doblemente económico, desdo el pun-
o de vista de la producción y ele la expor

tación, de manera que aquellas naciones 
que no se preocupen de la resolución de 
este conflicto, que afecta a los servicios 
Uto-patológicos, quedarán forzosamente ex-
cluidas del mercado agrario unlversaL Ello 
ha hecho que las naciones se han acogido 
a los hombres de Ciencia para la investi
gación de las causas de las enfermedades 
de las plantas y consecutivamente de la 
manera de combatirlas ron «1 hallazgo de 
una terapéutica adecuada. 

Hizo una breve reseña de la forma cómo 
se hallan Implantados dichos servicios en 
las naciones más adelantadas, que con el 
concurso de todas las demás han fundado 
un Instituto internncional de Agricultura en 
Roma, uno de cuyos principales objetivos 
es el conocimiento "y propagación de cuanto 
se refiere a Patología vegetal. 

También dió cuenta de un detenido aná
lisis de cómo funcionan en Espafla los ser 
vicios de plagas del campo y forestales, de 
las leyes que los rigen y de las orienta-
clones tomadas por el Directorio. 

Finalmente, Indicó en términos gene
rales las bases con que deberían esta
blecerse dichos servicios para tener esta-
lillldad y situar la ogriculíura patria en el 
lugar que le corrasponde en el concierto 
universal. 

E l doctor don Eduardo Alcobé presentó 
un trabajo original del académico corres
pondiente en Lisboa, doctor Costanzo, so 
bre la determinación cuantitativa del radio 
Por los rayos gama. Las ventajas que afirma 
el autor haber hallado empleando el nuevo 
procedimienlo vienen comprobadas por une 
relación de dalos numéricos, resultado de 
numerosas investigaciones llevada--» a cabo 
Mr el propio autor en el Laboratorio de 
Radioactividad do Lisboa durante estos ú l -
iimos aflos. 

t * * * * * * * * * * * * » • i t i> * i ' <' 't"S>»*»fr* 

E s t e n ú m e r o h a s i d o 
s o m e t i d o a l a p r e v i a s e n -
s u r o m i l i t a r . 

P a t o l o g í a l e g i s l a t i v a 

En busca de una carta constitucional 
Decía hace poco Luí* Bello en uno de sus 

admirables artículos que para hablar de 
Constituciones era demasiado tarde o de
masiado pronto. 

i Por quét Porque para tratar de ello not 
falta lo que ahora no tenemos. 

Verdaderamente estamos bajo una crisis 
Integral. SI nosotros fuéramos "spenglerla-
nos" creeríamos haber entrado en la fase 
oatastr6flca. No podemos serlo porque recor
damos que el hundimiento de Oréela t ras
plantó el Intelecto ateniense a Roma, resur
gió más tarde en Alejandría, y luego, en la 
Atenas de Espafla, Avcrroes se hizo neope-
rlpatétloo. 

i Qué diría hoy el bueno de Fray Anselmo 
si viese pasear por las ciudades suizas al s u l 
tán destronado Abdul-Mejid, él , que creía 
ver en Mahoma al nuevo Mesías? 

L e religión musulmana se desmorona rá 
pidamente. Pero las demás religiones siguen 
Igual trayectoria. L a mosaica sigue suspiran
do por el Mesías que no llega nunca y por 
su ansiada Slon. Los protestantes hacen mas
caradas de cine como esta del Kn -K lux -K lan . 
La cismática griega soporta el letrero bol
chevique de " L a religión es e) opio del pue
blo". Y en cuanto a las demás, resuenan 
todavía en nuestros oídos las afirmaciones 
de aquel vidente político que se llamó P l y 
Margali: 

"Nn fanatismo ciego ocupa el lugar 
de las verdaderas creencias. Se lleva la Im
piedad en el corazón y la caridad en los l a 
bios. ¡La religiónI ¡Dulce promesa que cam
bian p y la sumisión y el oro los ministros 
de todos los dioses I" 

Seguimos en plena crisis Integral. No se 
cree en nada, pero se teme todo. E l "coco" 
gobierna y dirige nuestros pasos. Y así co 
mo en la pasada conflagración las voces con
sejeras dictaban: "No me hable usted de la 
guerra", así dictan ahora "No te metas en 
política". 

Dice bien Luis Bel lo: 
"Por nuestra parte, én punto a Constitu

ciones, creemos que para hablar de ellas es 
demasiado tarde o demasiado pronto." 

• • • 
L a historia humana no es sólo un cuento 

de viejas, oomo dijo Ortega y Oasset. E s 
también la intervención de los grandes hom
bres. Y si como ocurre en la lucha por la 
existencia, sobresalen los más aptos o los 
más bruto», en los hechos memorables y de 
verdadera historia progresiva Intervienen só
lo los hombres de carácter, altruistas y mag
nánimos. Los hombres-héroes a lo Cariyle. 

E l mundo no puede ser siempre Indife
rente y apático a los asuntos políticos y tie
ne que elegir —- según la frase gráfica de 
Cariyle — entre la luz y el relámpago. 

Releyendo estos días el estudio do Crom-
well nos ha parecido ver una semejanza 
con lo que ocurría entre nosotros: 

"Por espacio de tres aflos — decía Crom-
well — no se recibió del Parlamento a nues
tras preguntas más qúc estas respuestas: 
"Charla charla." 

Aquel Parlamento "rabadilla" del siglo 
XVI I , como le llamaba el pueblo, no hacia 
más que charlar y perder el tiempo. 

i Qué queréis que hiciera aquel hombre 
de aeclón, místico, ante tanto "charla, char
l a " , si no disolver el Parlamento? 

Sí Cromwell hubiese sido un político de 
estos que se dice liberal y se vende al c le
ricalismo; un demagogo ambicioso de estos 
de Instinto btstriónico o un orador buero que 
se rectifica y tiembla al primer grito de un 
mozalbete, m hubiera dlsuclto el Párlamen-
to, ni hubiese hecho su revolución. 

He aquí un hombre oue traza un camino. 
Antes que él, allá en Worras. el.17 de abril 
de 1521, otro hombre-héroe trazó otro. Los 
dos caminos han seguido una misma trayec
toria: la del progreso de la Humanidad. Por 
esto Cariyle alce aue todos los Inmensos t ra
bajos de estos últimos siglos: el puritanismo 
Inglés, loe Parlamentos, el desarrollo de 

América y la revolución francesa se debe O 
momento en que un pobre fraile, hijo del m i 
nero Hans Luther, defendió bu tesis oontnt 
todos los poderes terrenales. 

Y ved el reverso de la medalla. Pocos di tá 
después de aue nuestro rey el emperador 
presidia el acto memorable rodeado de todo! 
los principes del Imperio, grandes dignata-* 
ríos de la corte y los representantes del Pa» 
p a ; pocos días después de que toda la pom» 
pa y el poder mundanal era resistido co4 
valentía por un misero fraile en Alemania^ 
en Espafla eran vencidos los comuneros dé 
Castilla en la batalla de Villalar y, con su 
derrota, caían para siempre sus libertades, 
sus prerrogativas y sus fueros. 

• • • 
Los españoles no hemos sido nunca re l i 

giosos. No son religiosos los que cumpied 
como autómatas sus obligaciones para cod 
Dios. PorqQe las religiones se basan todafl 
sobre el amor al prójimo y sobre el sagrado 
precepto de no hacer a los demás lo que no 
queramos para nosotros. 

E l que no es religioso no tiene esperanza, 
y el que no tiene esperanza no tiene fe — e ú 
el sentido racional y científico de la pala
bra — y sin fe y sin esperanza no puede l a 
borarse por el progreso y la libertad de los 
pueblos. 

Dice bien Bryce en su hermoso libro " L e í 
democratles modernes": 

" L a esperanza es el áncora donde se apo
ya la nave de la Democracia. Y la nave r e 
sistirá el último ciclón, como ha salvado to
dos los otros. Si alguna vez tiene que h u n 
dirse esta nave, no será sin antes haber per
dido la esperanza." 

Estábamos nosotros los españoles, cuan
do los "partidos de tumo", en un proceso de 
patología legislativa. SI nunca abrigamos la 
fe, ¿cómo hablamos de tener esp.eranzaT 
Por esto nuestros "boss" — nuestros cac i 
ques — y los "caucus" eran casi inviolables; 
por esto fué disuelto el Parlamento. 

Nuestros Parlamentos, como los que s e 
ñala la Historia, adolecían de un mal de or i 
gen. Y si no hacían más que "charla, char
l a " , como en Inglaterra cuando el siglo 
XVI I , o no hacían nada, fuera de hablar, c o 
mo en Francia cuando el XV IU , no es extra-
Do que Cromwell se incomodase y que el 
"Petlt caporal" se hiciera primero cónsul y 
y luego emperador. 

¿Qué terapéutica adoptar para combatir 
este proceso patológico legislativo? 

Otro día, quizá, podamos describir nues
tra Carta constitucional. Hoy, ya lo hemos 
dicho, es "demasiado tarde o demasiado 
pronto". Es mejor que hablen las "dere~ 
chas" y el conde de Romanónos... 

J . SERRA B A R T R A . 

El Municipio 
Hablando con los periodistas, el baróei 

de Viver ha manifestado que está ultiman
do todo lo referente a las obras que se 
realizarán en la calle de Balmes con motivo 
de la circulación del tren de Sarriá y que 
éslas principiarán el próximo- mes. 

Un reportero le preguntó por el proyecto 
de urbanización de la plaza de Catalufla y 
él barón expresó que dentro de este mes 
comenzarían las obras. 

E l mismo reportero hizo presente al a l 
calde los pocos días que quedan para ter
minar el presente mes y el barón insistió 
en que las dichas obras comenzarían este 
mes. 

Preguntado por la feeha en que tendría 
lugar el pleno, dijo que éste se celebrará 
en la primera quincena del próximo fe
brero. 
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U07 e i esperado en Barcelona «1 ta 
túente de alcalde aaCor Ifebot, el «t^al. 
Juntamente coa «1 barón de Vlver, aalstira 
a l acto de la Inauguración de las obras de 
urbanización de la plaza de GataluDn, que 
tendrá lugar mafi&na. 

V i e r n e s , 80 de e n e r o da i 925 E L D I L U V I O 

Por real orden telegráfloa se ha dispuesto 
que la rectlfloacióo del aUstamiento de los 
mozos del reemptazo do 1W5, que debía 
celebrarse el próximo domingo, se aplace 
hasta el domingo siguiente. 

L a Alcaldía ha Impuesto las siguientes 
multas de 100 pesetas cada u n a : 

A dofla Aurora Fernández, con domicilio 
«n la calle de la Diputación, 80, 5 * , t.', 
por haberse negado a devolver la hoja du -

CUcada de inscripción en el padrón de habl-
intcs. que le fué entregada por el agente 

repartidor; a dofia Montserrat Oulu. nabl-
tanlo en la calle de Entenza 71, l.*, 1.*, 
por haberse negado a admitir dicha hoja 
pailronal; a don Natalio Arando, domici
liado en la calle de Valencia, Í 4 3 , 1.*, y a 
don Adolfo Roy, habitante en la calle do la 
Diputación, 16, 3.°, 4.*. por haberse ne
gado a llenar las hojas respectivas. 

E l alcalde ha Impuesto tambión una mul 
ta de 150 pesetas a doOa Nieves Rogarol, 
eon domicilio en la Rambla dq Estudios, 
número 8, 2 . ' , í.". por negarse a facilitar 
gran número de datos que faltaban para 
completar la hoja de inscripción. 

v 

I 

Del Gobierno civil 
Loa delegados gubernativos 

Como el teniente coronel de Estado 
Mayor don Manuel Martínez y Martínez, que 
desempefiaba el cargo de delegado guber
nativo en Molí, ha sido destinado a I , i ra-
che, se ha autorizado al gobernador para 
relevarlo con el teniente coronel de Infan
tería don Desiderio Grafulla, que estaba en 
Mllanueva y Geltrú. 

Este partido queda agregado al de Vila-
franca del Panadés; pero tal decisión tiene 
sólo carácter provisional, toda ves que aón 
se halla pendiente du resolución deflnltiva 
el númaro de delegados gubernativos que 
han de quedar en esta provincia. 

Comisión provincial de Sanidad 

E n el despacho del gobernador se reunió 
la Comisión provincial de Sanidad local, dán
dose cuenta de varios asuntos de trámite, 
nombrándose a los sefiores Robert. Sagnier, 
doctor Rolg Ortehbach y doctor Berclal 
para formar la ponencia que ha de Inter
venir en los asuntos de espectáculos pú 
blicos, que por disolución de la antigua 
Junta de este nombre pasan a esta Comisión 
provincial de Sanidad. 

Detenciones 

L a policía detuvo a Luis López Fernán-
dea, reclamado por hurto por el Juzgado 
de la Barceloneta y por el Juzgado de Ma
rina, de Málaga. 

También detuvo a José Merino Estúpida, 
reclamado por robo por e l Juagado de Ata
razanas; a Narcisa Illa Miró, reclamada por 
estafa por el Juzgado de la Audiencia. 

Esta fué detenida en la frontera, ocupán
dola 9.275 pesetas, ana factura-y una l i 
breta de la Caja de Pensiones para la Vejes 
a nombre de José Obradora Laborda. un 
billete de ferrocarril de Barcelona a París 
7 otros documentos. 

También fué detenido Rsmón Cortés Qra-
cIbs, reclamado por el Juzgado de la Con
cepción. 

Radiotelefonía 
PROGRAMA PARA HOY 

(Hotel Colón, 328 mstros) . 
A las 18 horas .—El quinteto Nloe Inter

pretará: " E v a " , opereta (Frana L e h a r ) ; 
•Sur rallo du reva'" (Ch. C o d a ) ; " L e Rol 

d' la", fantasía " L a l o ) ; "Vllanclle" (Bor -
ohard) ; "Moros y Cristianos", fantasía 
(Serrano). & 

A 'as iS 'AS. — L a seBorlta Pepita R e 
verter cantará: "Nina divina" (Viladomat y 
Misterio); " E l flU de ningú" (Costa y C a 
sáis). — Pianista acompañante, maestro 
Martí. * 

A las 2 1 . — L a «eflorlta Emilia Miret, pr i 
mer premio dW Conservatorio de Bruselas, 
dará una audición. Interpretando al plano: 
"Sonata Patéllca" op. 18 de Beethoven: 
a ) . Grave; b ) . Allegro motto e con brío; 
0) , Adagio cantabile; d ) . Ronde; Danza V 
y Danza VI (Granados). 

A las 21 '30 .—La soBora Olivar Escoté 
cantará: "Dale al abanico (Galobardas, A a -
nar y Casamos) ; "Paraguay" (Villan, Ber -
diel y B u t e l ) ; " L a Pecadora" (Pucho y 
Qulrós); "Enyorant ma térra" (VIlian, L I o -
bet y Qnlrós); "Una lágrima" (Crespo y 
Quirós) ; "Rossendet" (Casas y Qulrós). 

A las 22. — E l vlcJIalsta sefior Bruno 
d 'Ani , acompafiado al plano por la aeflo-
rita Emilia MTret, Interpretará: "Chanson 
Louls X U I et Pavanne" ( L . Couperin-Kreis-
l e s ) ; "Hindú L l e i " (Rlmsky-Korsakow-
Kre ia ler ) ; "Idylle Pastorale" "Mathleu 
Grickboom); Praeludium et Allegro" (G. 
Pugnanl -Kre is ler ) . 

A las 22*25.—Oran concierto por el Or -
feó Sarrianeno, que dirige el maestro Angel 
Oblols, Interpretando el siguiente programa: 
" E l cant de la Senyera" (Ml l let ) ; "Cap a 
Betlem camlnem", popular (Romeu) ; L a 
Verge atant I el aomai del Nen Jesús", 
por la sección de tefloritas (Delcroze); " E l 
rústlc vlllanoct" (Oblo ls ) ; "Cansó de Na
dal", popular (Pérez Moya) ; " L a donzelle-
ta", popular (Pérez Mova) ¡ "Br indis" (Mo-
aar t ) ; '"Patria Nova" (Orieg). Solistas s e 
ñorita Teresa Bsoarrtl. soprano, y José M. 
Foloh, bsriíono. Planista acompasante, Teo 
doro Torné. 

l a vida del trabajo 
Loa dependiente* de comercia 

L a sección permanente de organización y 
trabajo del Centre Autonomista de Depen-
dents del ComerQ I de la Industria, am
parándose en los principios que Informan 
las vigentes leyes que regulan las relacio
nes del trabajo en el comercio, tiene que 
velar para que éstas no sean burladas. 

A l efecto, teniendo en cuenta que en 
esta épooa del alio corresponde aumentar 
loa sueldos de los compaQeros que prestan 
sus servicios en esta ciudad, menores do 
23 aflos, de conformidad con lo que pre
ceptúan log acuerdos de la Comisión Mixta 
del Trabajo en el comercio do Barcelona, 
recuerda a todos los empleados y depen
dientes del comercio y de la industria, que 
perciben sueldos Inferiores a los lijados por 
la citada corporación, que pueden dlriglrso 
a las ollcioaa que tiene establecida» en la 
Rambla do Santa Ménica, 25, todos los (lias 
laborables, de seis a siete de l a tarde y de 
nueve a once do la noabe. para formular 
la correspondiente denuncia. 

Csnvocatorii 

Se convoca a las representaciones de las 
entidades patronales y obreras del ramo da 
peluqueros y barberos de esta localidad para 
que concurran a la reunión que se efectua
rá hoy en la Delegación regional del T ra 
bajo (Junqueras, 2, principal), al objeta 
de determinar cómo so ha de Interpretar el 
pacto que «n la actualidad reglamenta el 
trabajo en el oficio, con relación a I09 lunes 
que sean festivos. 

D i s i m u l o 

COMED ¡ANTES 

E l arte del teatro aquí está a la disposi' 
ción de los hombres. Las obras geniales, las 
farsas Irónicas, los saínetes festivos, aquí 
están catalogados, esperando quien los reviva 
en el tinglado con la graciosa facultad de 
decir lo que otro piensa. 

E l gesto, la pose, la voz, el traje, harán 
lo suyo y el alma del artista se dividirá en 
partes, dando a la escena lo que pueda: pero 
la otra parte de alma embargada por el ego, 
por la autoridad más grande que tenemos, 
restará tiránica en lo más oscuro del hombre 
y entonces empezará el disimulo. 

Y el artista Jugará su papel d» padre 
bondadoso, siendo un mol padre, y el amor 
platónico se Irá desgranando por boca sen
sual y la Justicia tendrá por eco una voz que 
nunca balbuceó en rezos la religión de la 
justicia. 

Y el disimulo arteramente nos causará ilu
sión de conocer personas auténticas con sen-i 
timientos elevados y bajas pasiones y la ver
dad quedará disimulada por las apariencias. 
SOCIEDAD 

Y el disimulo será nuestro escudo y coa 
él haremos nuestra vida ordinaria y el tra
to social se hará agradable y será amenizado 
con unas fórmulas de cortesía sugestivas y 
amables y, puestos en la escena, el alma vol
verá a dividirse y daremos todo lo posible. 
Trataremos de ser joviales y risueños y 
disimularemos la opréslói, dolorosa que sin
tamos en el pecho y no hablaremos de J^íl" 
cas, ni" de las noches de Insomnio, ni oe w 
miserable vida corporal que arrastreinfis . 
siemp'-o tnintendremos en tono 'ÍP , 
conversación, dejando para la clínica la P.™ 
cupaolón cancerosa, sfflUtrca o lugerouio- • 

U L / T I / V I A N O V E D A D 

S U S T I T U T I V O S D E A N T E N A 
( C m i - BOUBASl 
RammaGataluSa." 
• J ^ C o w e l o Ciento; 
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Tenemos que dar la sensación de que esta
mos todos nien: hay que disimular las pestes 
embrionarias que llevamos en la sangre, y 
dejar que autorizados personajes hablen de 
contagio, que el peor de todos nos entra por 
el espíritu después de conversar sobre las 
cosas. 

Disimulemos las cloacas y guardemos apa
riencias sanitarias y que cada cual se las 
componga con sus lacras, reliquias y dolores 
a l l í en su soledad, con o sin enfermera coa-
titulo académico o partida matrimonial. 

E N C I C L O P E D I A 

Y el disimulo de nuestra mentalidad será 
adornado con datos y detalles encontrados 
a mano en cualquier libro y citaremos como 
ejemplo de cafreria los antípodas y men
cionaremos las civilizaciones pasadas, como 
emporios de grandeza y de las artos; alaba
remos lo que está en boga, y de los poderes 
el más fuerte, y sentiremos compasión por la 
miseria y entusiasmo por los Ideales y nos 
reuniremos en torno del que ya esté acom
pasado y propagaremos cuanto con esforzada 
voz y amenazante pose nos vengan predi
cando como el sumo bien y en pos de la co 
rriente de la mayoría seremos heraldo de la 
palpitación de los tiempos. 

Y el dis'mulo habrá cumplido su cometido 
y en el fondo restará nuestra mentalidad r a -
quitlea, empobrecida por falla de ejercicio, 
y en la soledad, solos y ante el espejo de la 
conciencia miserable y ante la historia e s 
túpida y al más leve cambio de temperatura 
nacional, aterrados de mirarnos tan ridiculos 
y a la vuelta de algún tiempo, arrojaremos 
al fuego los retratos porque no quede me
moria tan vergonzosa de nuestro bien llevado 
disimulo. 

CANDIDEZ 
Y el disimulo, so capa de nacionalismo, 

f ierseguirá la nómina o el éxito del libro y 
as grandes Ideas democráticas serán mixti

ficadas con radicalismos sxprofeso para que 
no triunfen, y el dogma pondrá de relieve 
las penas eternas con estentórea voz que 
pongan espanto en las almas antes que arre
pentimiento, y el disimulo creará Institucio
nes para combatir la miseria y se manten
drán en pie focos miserables y se hablará 
en bien de la mujer, apoyándose en el regla
mento de la prostitución, y al nlfio se le 
amparará con una serle de artículos para 
salvarlo de la corrupto sociedad y tas escue
las para él estarán cerradas y el alimento ta
sado por el escaso jornal del padre. 

Y el disimulo, alguna vez cambiará de ves 
tido porque s u voz aguardentosa ya no con
vencería o bien porque s u mirada lujuriosa 
le delatarla, y con la blvtoria en la mano o 
oon las tablas de la ley se presentará de 
vez en cuando ante la multitud como los co
mediantes, recitando pomposamente los gran
des pensamientos, las grandes . incepciones, 
las sublimes doctrinas, hasta que un día los 
dioses del Olimpo, cansados de la farsa, le
vantarán la cortina de tramoya y ensecarán 
•1 pueblo la ficción, la trampa, el escaso 
mérito que a los actores les corresponde, dl-
cléndonos: 

—Todo el éxito depende de vuestra can
didez. 

AMADOR R E V I L L A . 

'Desde Lérida 
Da orden Superior, la Inspección de pri

mera enseflanza ha interesado de las a u 
toridades locales, con la concurrencia de 

maestros de la provincia, la remisión de 
una relación detallada de los niflos sordo
mudos que existen en . los distintos pueblos 
r ? !* provincia, con inclusión de su sexo, 
«aaa del padre, la madre y el niño Interesa
do, causas de la sordera: si es congénlta. o. 
f ^ ^ s o . c o o ' w l o , cuando la adquirió; an
tecedentes familiares, etc. 
r . R t U * i* procedencia de tal petición i n U -
v » w i e áat09- es ^ presumir que tendrá 
r«s enPflira3 clorla3 comProbacl(.nes ulterlo-

obtalíl0• 'P.1""1?, ese interés, limitado a tal 
Ü^M. seria lástima que se desaprovecha

ra esta ocasión, como es de suponer, para 
Intereses muy otros, como serian los de 
ordenar el trabajo decente y buscar medios 
de sustituir con clases especiales en ciuda
des o poblaciones importantes de cada co
marca las bajas que los sordomudos de
ben proporcionar en las escuelas ordinarias. 
En éstas tales elementos son un constante 
estorbo, pero no hay derecho a dejarles 
huérfanos de instrucción adecuada. ¡Pero 
son tantos los "normales" que se quedan 
sin el lal Que esa nueva estadística no sea 
como tantas otras. 

E n la Caza Azul, que un día fué ocu
pada por "canadienses", ahora ha anidado 
un matrimonio, cuya más o menos dudosa 
placidez ha sido turbada por .'as afortunadas 
pesquisas de la pt.icfa, cuyos éxitos nos 
place en extremo hacer públicos. 

Nuestro amigo señor Jimeno, en unión 
de sus compafleros señores Fonseca y Gon
zález, para quienes vaya n-icslro parabién, 
consiguieron sorprender al si.sodlcho ma
trimonio, que hacía una perra c .impotencia 
a los lupanares que calpican abundantemen
te nuestra ciudad, |tatt beataI, y se dedi
caba con la mayor tranquilidad a la captura 
y corrupción de menores. 

En dicho edificio y huerto anejo "opera
ban" dichos honestos "Industriales" en el 
momento del registro, con una joven de 1C 
años, otra de 17, otra de 19 y una última 
ya de 21 abriles, las cuales tienen sus nom
bres completamente borrados de nuestra 
memoria para que su publicidad no les lle
ve al desprecio de su propia dignidad y lo
gren con una posterior conducta más acer
tada el concepto de mujeres decenlitas. 

E l aprovechado matrimonio, cuyo nom
bre ha hecho público la Prensa, constituido 
por Ramón Prats Corbella y Antonia For-
nés Torné, Ingresó en la cárcel. 

— Eleváronse a la Dirección general de 
primera enseñanza las actas ae creación de
finitiva de las escuelas de niñas de Pulggrós 
y Lérida. L a última suponemos que sera la 
de la Escuela Jardín de los Campos E l l -
seoj . que de esta manera, a juicio de las 
personas entendidas, va a convertir aquel 
palacete moderno en covachuela de escue
la al uso antiguo. 

No era para eso para lo que se gastó el 
Ayuntamiento popular los cuartos, sino para 
un ensayo de Escuela graduada, seml al aire 
libre, t » > » v * " . 

— Un individuo llamado Jaime Riuballa 
Carnicer, demente, fué detenido en la linea 
de Barcelona por los agentes de vigilancia 
de servleio de trenes, por haberse fugado, 
según parece, del manicomio de San Bau
dilio de Llobregat. E l gobernador ha tele-

Saflado al señor Sala, presidente de la 
ancomunldad, interesando las órdenes con

venientes para su reintegración a su des-
Uno. 

— Ha sido convocada por el gobernador 
civil una reunión de la Junta Inspectora y 
receptora de las obras que se realizan en la 
casa que recientemente adquirió el Estado, 
en la Rambla de Fernando, para que en ella 
sean Instalados los servicios de Correos y 
Telégrafos. 

— Conversando con los periodistas el a l 
calde, señor Barberá, ha manifestado que de 
las visitas que ha realizado la Comisión mu
nicipal en Madrid al subsecretario de r o -
menlo, general Vives, ha adquirido la se
guridad de que muy en breve se subastarán 
las obras do la estación férrea monumental 

?ue se construirá al final de la Rambla de 
ornando y unificará las lineas del Norte y 

del Transpirenaico. E l coste del edificio será 
de 1.800,000 pesetas. 

E l corresponsal. 

G A C E T I ü ü ñ 

L a Junta directiva de la Asociación de la 
Prensa Diarla de Barcelona ha quedado cons 
tltuida en la siguiente forma: 

Presidente, don Ignacio Ribera y Rovira 
vicepresidentes: don Juan Hurgada y don 
Alfredo Pallardó; tesorero, don Manuel Ro 
driguez Codolá; censor, don Pedro Llsbona 
secretarlos: don Jorge López de Sagredo y 
don Conrado de Malucnda; vocales: don 

Juan Costa y Deu, don José Artis, don An-< 
gel Marsá, don Pedro Pujol, don Luis F e -
rrer, don José Jordá, don Juan Borrás da 
Palau y don Luis Almerlob. 

L a MutuaUdad Nacional del Seguro Agro
pecuario procede al pago de los daños cau
sados por el pedrisco en el pasado año da 
1924 a los mutualistas damnificados en sua 
cosechas por el total de la pérdida real oca
sionada en las mismas, supliendo la insu
ficiencia del importe de las cuotas recau
dadas con la subvención concedida por E l 
Estado, protegiendo así la previsión del agri
cultor. 

Dicha entidad recuerda al propio tiempo 
que siendo anual la duración del seguro de
be renovarse el contrato, por lo que los m u 
tualistas que deseen continuar, teniendo 
aseguradas sus cosechas en el año actual, 
deben solicitarlo directamente de la Mutua
Udad o de la Delegación de la provincia, ser
vicio Agronómico, a partir del 1* de fe
brero próximo luu-ta el día 31 de marzo 
siguiente, quienes proporcionan proposicio
nes de seguro. 
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L a Junta del Gremi Catalá de Propietaria 
i Industriáis, de Graci,-, ha quedado cons
tituida en la forma siguiente: 

Presidente, Alfredo Constantí; vicepresi
dente, B. Víntró; secretarlo, Juan Ventura; 
vicesecretario, P. Gratacós; tesorero, An
tonio V i la ; vocal, J . Maymói 

En el Ateneo Enciclopédico Popular dará 
don J . M. P l y Sunycr. a las dlea de esta 
noche, su anunciada conferencia pública so 
bre "Engrandecimiento de la ciudad". 

E s de interés a todos los ciudadanos el 
asistir a esta conferencia, que podría ser, 
en principio, punto de partida para otros 
actos destinados a buscar solución a mu
chos de los problemas de organización da 
los servicios municipales en las grandes ur
bes. 

= E l celador de Telégrafos don Lorenzo 
Carrera Ametller encontró una cartera o l 
vidada en el .departamento de Radiotelefo
nía, apresurándose a depositaría en manos 
de su dignísimo Jefe, quien, medíante com
probación, la entregó a su propietario, don 
Pedro Maclá Ubach, quien tiene mucho gua
to en hacer constar este aoto de honradez 
en honor del digno Cuerpo de Telégrafos. 

L a Asociación Euterpense de los Coros da 
Clavé ha elegido la siguiente Junta direc
tiva. 

José Oapdevila, presidente; Benito T o -
lós, vicepresidente; Jaime Campos, secreta
rlo; Ramón Vidal, vlceseoretarlo; Francisco 
Silvestre, tesorero; José Cordoml, conta
dor; Juan Muñoz, bibliotecario; Angel Az-
nar, Jaime Ferré, José R. Abella y Antonio 
Giró, vocales. 

L a Agrupación de alumnas y ex alumnaa 
de Escuela Normal celebró su tercera con
ferencia cultural. K 

E l abogado don Salvador Paláu expuso 
la diferencia que nuestro Código civil es 
tablece entre et hombre y la mujer, siempre 
con notoria inferioridad para ésta en laa 
relaciones de Derecho que suponen la patria 
potestad, matrimonio y testamento. 

Presidió el aoto dofia Leonor Canalejas 
y asistieron gran número de asociadas, qua 
oyeron atentamente y premiaron con sua 
aplausos la labor del conferenciante. 

L a próxima conferencia tendrá lugar ma
ñana, a las seis de la tarde, en la escuela da 
la calle del Conde del Asalto, 57. 

Consigue usando los jabones n m i H l L I I X 

L a Federación Ibérica Protectora de loa 
Animales y de las Plantas, sección Barce
lona, ha procedido a la formación de la 
sección de damas, nombrando la Junta s i 
guiente: 

Presidenta, dofia Joaquina Casablanca; v l -
cepresidenta, dofia Carmen Escolo; secre
taria, dofia Carmen de Alverd; tesorera, do

ña Elvira Colomer; blWloteaaria. doña Pilar 
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84iz. viuda de T r i u s ; vocales: señora Frail
eo, dofia Adela Francia, señora Henriquei, 
doña Presentación C o U * . dofla Concepción 
Mayora y dofia Bulalla Fernández, 

L a Academia de Higiene do Cataluña ce
lebrará la sesión pública Inaugural de las 
tareas del presente año a las se l * y media 
de esta tarde, en la que el secretario gene
ral, doctor Ramón Jori Biscamps, leerá la 
Memoria-reseña de las tareas en que se 
ocupó la corporación durante el curso ante
rior, y el académico doctor don José Mur 
Alnaa el discurso que tiene por tema "Hi
giene del alma". 
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Ua sido transmitido el seguiente tele
grama: 

•Subsecretario del ministerio de Hacien
da. — Madrid. — E n representa ekta de 
gran número de fabricantes de cbocolate 
do Barcelona rugamos a vuecencia se sirva 
reducir los derechos arancelarios da impor
tación de cacao extranjero hasta, a l menos, 
equipararlos a los que satisface el de F e r 
nando Póo. ya que. debido al alto precio 
de este último, de no remediarlo, pronta
mente se producirla la muerto Inminente 
de la Industria de fabricación de chocola
tes. — L e saludan. Luciano Cunill , F r a n 
cisco Casas.» 

En Vllasar se celebró anteayer una ma
nifestación de vecinos para pedir que que
den sin efecto los desahucios que allí se 
están efectuando y que aquella localidad 
sea incluida en al real decreto sobre inqui
linato entre las poblaciones que están ex
ceptuadas de la práctica de ese procedi
miento. 

Como delegado de la autoridad guberna
tiva estuvo en dicha población el Jefe del 
rondín especial de policía, señor Ahx. 

L a manifestación se desenvolvió dentro 
del orden más perfecto, sin que se regis
trara el menor Incidente. 

Lavar coa ja
bón de coco M a n i l a X DOlohay raejor 

Se nos dice que la Compañía Nacional 
de Teléfonos ha adquirido el inmueble del 
eafé Colón, satisfaciendo por él diez mi
llones de pesetas. 

Dicho Inmueble fué adquirido reciente
mente por siete millones de peseta;. 

L a Cámara Agrícola del bajo Llobregal 
ha elegido la siguiente Junta direetlva: 

Presidente, don Juan Angel; vioepresl-
dente, don Juan Roldán; tesorero, don E s 
teban V e s a ; contador, don Ramón Ribas; 
vocales: don Miguel Pascual , don Jaime 
Tort. don José Borrell, don Antonio J a n -
sana, don Carlos Font. don José OUé y don 
José Olivé; secretarlo general, don Antonio 
Slcart. 

Hasta el 8 del venidero, a las doce, ae 
admitirán pliegos en el Negociado Munici
pal de Obras Públicas de Interior, p a n el 
concurso de apertura de la calle de la S a 
lud entre las de Alegre de Dalt y Fuente 
Castellana, incluida la eloaea que por la 

Cimera y la de Jordá conduce a la segunda 
i aguas del Torrente Xirot, por el tipo de 

ál.TSS'SS pesetas. 

=x F R E I X C M E T , el m i l lón x a m p a n y 

L o s vecinos de San Adrián de Besós, S a n 
ta Coloma de Oramanet, barriada Artigas de 
Badalona y sus alrededores, que se ven en 
la necesidad de pasar a Barcelona para acu
dir a sus ocupaciones, y aue suman algunos 
elentos, vtéronse sorprendidos desagradable
mente el lunes próximo pasado con la s u s 
pensión, sin previo aviso, del servició de los 

autómnibus que hacían el recorrido do Hos-
pltalet a San Adrián de Besós, que, aunque 
bastante deflcicnte, siempre aligeraba el pa
saje de los tranvías de ta linea de Badalona. 

Para colmo el mismo día (cosa que suce
de muy a menudo, por no decir siempre), e l 
tranvía que tiene aue llegar a Barcelona a 
las ocho cuarenta llegó a l a s nueve veinte. 

Cuarenta minutos de retraso que fueron 
los suficientes para que todos los que tienen 
que utilizar este servicio tranviario llegaran 
larde a sus quehaceres en despachos, fábri
cas, tiendas, etc., etc. 

Malana dia 31. i n a u g u r a c i ó n del 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t 

= B A R C E L O N A = 
P L A Z A U N I V E R S I D A D , esquina a Cortes 

La Junta directiva del Centro Gremial de 
Gracia ha quedado constituida en la siguien
te forma: 

Presidente, Daknacio Gal i ; vicepresidente, 
Antonio Bofarul l ; tesorero, Antonio Plera; 
contador, Euseblo Magdalena; seeretario, J o 
sé V s l l ; viceseeretarlo, Jaime Com-many; 
vocales: Juan Matas, Ramón Gasull , Antonio 
itaventós, Narciso Cahis, Jaime Ribas e I s i 
dro Carandeli. 

En la Casa del Pueblo del dlslrllo V (Guar
dia, 12, principal) ae celebrará a las nueve 
{ media de la noche del domingo un gran 
estival a beneficio de los preses políticos y 

sociales. Dado el aliciente del programa no 
dudamos que el festival se verá muy eoneu-
rrldo. ,-. c ^ i * • --">* 

Repentinamente ha fallecido el obrero ve
cino de la barriada de Pueblo Nuevo, del que 
se habló bastante hace onos meses por ser el 
poseedor de las seis series del billete de un 
sorteo de tres pesetas, que resoltó favoreci
do con el premio mayor, y cuyo Importe tar
dó algún tiempo en hacer efectivo por haber 
deteriorado las ratas los billetes. 

L a noticia de dicho fallecimiento fué muy 
comentada, haciéndose las consideraciones 
de rigor sobre las Ironías de la suerte. 

sai B r o n q u i t i s , T o a , A s m a , L a r i n 
g i t is y todas las e n f e r m e d a d e s de l a s 
vías r e s p i r a t o r i a s ae e v i t a n u s a n d o 
el r e f o r z a n t e de l o s p u l m o n e s " P e c t o -
q e n o l " Miel b a l s á m i c a de e u o s l i p t u s . 
De venta en f a r m a c i a s y l a de l a u t o r , 
R o s a l , 35. J . P i f a r r é . 

Ayer mañana apareció flotando en las olas 
cerca del muelle del Rebaix el cadáver de un 
hombre de unos SO años, que se supone se 
arrojó al mar en un momento de desespera
ción. 

E l Juzgado de guardia ordenó s i traslado 
del eadáver al Hospital Clínico. 

En el paseo de San Juan un auto atropa-
lló a Carlos Sarró Valls, de 43 aflos, causán
dola heridas en la pierna derecha, de las que 
fué auxiliado en la Casa de Socorro ds la s a 
lle de Barbará. 

Bn el muelle del Rebaix, trabajando en la 
descarga de un buque, se produjo contusio
nes en la frente y occipucio, de pronóstico 
reservado, el obrero José Qsleerán Vllar, de 
38 aflos. 

Se le prestó auxilio en la Casa de Socorro 
de la Ronda de San Pedro. 

Desde mañana al 18 de febrero tendrá 
expuestos en las Galerías Layetanas diez y 
siete cuadros (flores, paisajes, marinas) el 
notable pintor José Clvit. 

En el propio local y durante los mismos 

días se hallarán expuestas algunas obras 
pictóricas del disUnguldo artista P. Mas Vlla. 

Y desde mañana al 14 de febrero expon
drá diferentes esculturas en madera, bronce, 
tierra y alabastro Salvador Martorell. 

E s bochornoso el espectáculo que propor
ciona a diarlo el tranvía de San». 

Por una parte la escasez de material y 
por otra la anómala organización del servicio, 
hacen que los cochea vayan abarrotados de 

Í
asajeros, llevando la peor parte pobres m u 
arés que apenas apoyan en el estribo la pun-
a del pie. 

Autos - L A H C O H 1 N E - Mallorca. 237 
L a Junta general ordinaria convocada por 

la Cámara del Libro de Barcelona para el 
día 1.* del próximo mes de febrero a las 
once de la maflana en el local social (rambla 
de Estudios, 12 principal), tendrá logar el 
iones, día 2, a la propia hora y lugar Indi
cados. 

A las ocho de anoche en el Dispensaría 
do San Andrés fué auxiliado Enrique B r u -
oart, de 30 aflos, viudo, babltante en la 
calle de San Andrés, 127, 1.*. que pre
sentaba una herida en la reglón frontal de
recha, producida por haberse dlsperado, oon 
Intención de suicidarse, un tiro de revól
ver. 

Después de habar sido curado de pri
mera Intención, oa*ó al Hospital Clínico. 

Una explosión 
VARIOS HERIDOS 

A las once de anoche una fuerte délona-
olón alarmó a los vecinos y transeúntes de 
la calle de Vigatans. 

Pronto se vino en conocimiento de que 
en la casa número 2 de la mencionada calle 
habla ocurrido una explosión de gas. 

E l suceso ocurrió en el piso i . ' , puer
ta 2. ' , de la mentada casa. Los tabiques vi
nieron abajo, y los resultados fueron funes
tos para los que en el mismo rellano ocu
paban la puerta 1.*. 

Resultaron heridos Angustias Rui», da 
50 años F e r m í n Iglesias Ruis, de 13 año.'-: 
Marta OUer. de 10 aflos, y Juan Pipó, de 
52 aflos. 

Recogidos dichos heridos, fueron condu
cidos al Dispensarlo de la Alcaldía, pasando, 
después de practicárseles la primera cura 
en el mencionado estabieclmlenio, al Hos
pital Clínico. 

AI lugar del suceso acudieron los bom
beros, que fueran de los primeros a pres
tar los auxilios, y luego las autoridades. 

Publicaciones 
Loo Maestre* do la Novata. — se na 

puesto a la venta el tomo XVI I de la inte
resante colección semanal «Los Maestros 
de la Novela» Ululado «Malva», original 
del eélebre esorttor ruso Máximo Gjrk l y 
con una preciosa portada en eolores • de 
Longoria. • 

«Malva* es una novela amorosa llena 
de una discreta y ampia sensualidad, que. 
unida al fuerte estilo de Oorkl. presta un 
mayor encante a la narración. Esta obra se 
vende al precio de 80 céntimos ejemplar 
en todos los kioscos de Espafla. 

L a Película Selaota. — E l número 3 pu
blica la Interesante novela, de la <^e " 
protagonista el genial actor japonés = e s ^ 
Hayakawa, «Un caballero en Arabia», n? 
sada en el argumento de la pell- uH nei 
mismo título. 

B L I T M W 
La nwlor marca alemana L a 
única lámpara que garantiza por 
escrito y vende al precio de U N A 
peseta, su representante e x d u -
n i: M :t slvo para Espafla D i p u t a c i ó n , 2 5 5 - J u n t o R a m i l l a d e C a t a l u ñ a 



K L D I L U V I O . f i e m e s , 30 de enero de i m PACÍ . I f 

D E P O R T E S 
O o x x i e i x t o a f u t b o l l s - t l c o s 

¿Qué hacen los clubs y los 
Comités provinciales? 

Otra ve i U Federación Catalana ha he
cho una de las suyas, levantando las deteall-
Doaolones temporales que había diotado haoe 
pocos días, sin tener en cuenta que alguna 
de ellas habla sido motivada por atropello 
al irbltro durante el partido, sobre el terre
no de Juego y por Jugadores. 

E s lo único que faltaba para que el esoaso 
respeto que inspiran nuestros Jueoes de 
Juego se hundiese de una ves estrepitosa
mente. 

No creemos nosotros que nuestros árbl-
tros sean superhombres, ni mucho menos; 
pero tenemos la convicción de que no son 
ni peores ni mejores que los Arbitros de 
cualquiera otra nación. 

L o que sí es peor aquí que en otros mu
chos países — no todos —• es el espíritu 
individual y colectivo en cuanto respeto a 
la autoridad se refiere. 

Por eso precisamente, precisamente por 
eso, la autoridad máxima — Federación en 
«ate caso — ha de velar ouldadosíalmamen-
te por que sea respetada la autoridad míni
ma — arbitros en esta ocasión. 

Hacer lo contrario es desconocer el 
A B C, no ya del futbollsmo, sino del más 
elemental deportivismo, y * que no hay de-

F U T B O L 

Y VA D E R E C T I F I C A C I O N E S 

Temblón de Lérida nos escribe don José 
Espoleta una carta pidiendo reotlflquemos 
olerías apreciaciones que, acerca de la con
ducta de aquel público, hizo nuestro oorres-

{onsal, con ocasión de referirse al encuen-
ro Lérlda-Atlétie de Sabadell > 

Los más salientes párrafos de la carta di
cen así: 

" Y o , que en este mismo periódico he leído 
con sumo placer atinadísimas apreciaciones 
sobre este deporte, no puedo menos de sen
tirme amargado ante el ensañamiento que 
en la citada reaofla se nos haoe víctimas a j u 
gadores y público del L le lda." 

"Al criterio de los valientes, nobles y en
tusiastas equlplers del Atlétlo me atengo, y 
creo que sf en parte del público hubo apa
sionamiento, reconocerán es el que surge en 
todos los campos futbolísticos en determina
dos partidos." 

Queda complacido nuestro comunicante, 
cuya carta, por contener conceptos un tanto 
ásperos, no publicamos Integramente. 

U. RAPIO C A T A L A ( reserva) , O; PENVA R A 
Y O ( t i . 8 . de Sana) , S . 

E l domingo, en el campo de la Granja E x -
renmental Jugaron estos dos equipos. 

Después de un excelente partido, resulta
ron vencedores los sansenses por tres goals 
• pero, hechos por el notable Interior 1»-
qulerda Roca. 

E l equipo vencedor alineó a Glner — Sán
chez. Gil — Alcaraz, Val , Papln — Roselló, 
i-aivot. Montesinos, Roca, Gonxálsi. 

E N B A R B E R A 

- "í"?"86 en cata población el anunciado 
Partido de fútbol entre el OUmpla da Pueblo 
nuevo (Barcelona) t el Atlétlo, local. 
„ Partido resultó Interesante, desarro-
«anao los forasteros un hermoso juego de 

Eorte sin disciplina deportiva, como no hay 
nlversldadas sin disciplina universitaria. 

E l acuerdo de la Federación no sólo de
nota desconocimiento de lo que sea deportl-
vtdad, sino que tiende al fomento de la an-
tldeportlvldad. 

1 Quién va arbitrar partidos de hoy en 
adelante, sino y a s i público, sino hasta los 
propios Jugadores puedan. Impunemente, 
faltarle al respeto al Juez de Juego T 

i Quién va a oreer en un acuerda de la 
más alta autoridad futbolística, si tal acuer
do puede ser tranquilamente revocado a los 
ocho días st asi la place a quien lo tomó? 

Asi no pueda haber fútbol ni puede haber 
nada que a futboi se asemeje. 

Y conste que la culpa no va siendo ya de 
los señores que forman el pleno de nuestra 
Federación. 

L a culpa vaslendo ya da ¡os clubs que 
loa mantienen en sus puesto», de los Comi
tés provinciales, que no les retiran la repre
sentación: de la aflelón, en fin, qne no sabe, 
en un gesto de hombría, acabar * escoba
zos con tanta ridicula nequeOez y con tan 
mezquinas actuaciones. 

S . O. 0. 

pasea cortos. Gradas al gran defensa local 
Huguet no lograron los forasteros apuntar
se mas que cuatro goals, por uno los del 
Atlétlo, do penalty. 

L o s goals los hicieron uno Planas y trei 
CunlUera, que desarrolló un juego colosal. 

Cunlllera, Monbrí y Huguet fueron lo» 
jugadores que más se dlstluguleron. Lo» 
defensas de ambos equipo» también raya
ron a gran altura. 

E l equipo venvedor lo formaban: Uriaoh 
-r-Amllls, Ventura — Planos, Monbrl, U r -
gell — Alté», Mlquel, CunlUera, Bau, Gas
tón. 

7 
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V E L A 
L a segunda prueba de la regata Troreo 

Maravillas para yates de la clase de cinco 
metros de F. I. A., correspondiente al turno 
de Invierno, tendrá lugar el domingo próxi
mo, a las 10'40 de la mañana, en este puerto 
y bajo la organización del R. Club Marítimo 
de Barcelona. 

R U G B Y 

PUNTUACION A C T U A L D E L CAMPEONATO 

PARTIDOS 

J . O. P. P s . 

R. C. u . español t 5 6 0 15 
R. C . San Andrés 6 6 1 16 
U. S . Samboyana 4 1 1 8 
F . C . Barcelona 6 I 4 10 
C . A. D. C . 1 8 1 6 8 

U. S . de Sana se retiró con cuatro puntos; 
del partido que se suspendió Sans-Barcelona 
se adjudicaron los puntos a éste, por h a 
berse retirado el Saris del oampeonato. 

E N L A UNIVERSIDAD 
Nos han notificado que la próxima semana 

empezará el oampeonato escolar de rugby, 
que, según datos adquiridos de los elé-
mento» que componen ios equipos, prometo 
ser un oampeonato reñido; el campo de
signado para los encuentros 1.a sido el del 
Hipódromo, y los equipos que contenderán 
son Medicina contra Abogados. 

Enviamos nuestra felicitación a los orga-i 
nlzadore». 

ORAéNDES EXHIB IC IONES 

Coa el fin de dar a conocer el sport a s 
rugby entre sus socios, el G. D. Júpiter ha 
organizado un partido para el próximo l u 
nes, por la tarde, entre su equipo y el do U 
U. S . de Sana. 

Dada la Igualdad da fuerzas de ambos equl-n 
pos podrá verse un buen partido. 

E l mismo día tendrá efecto el ya consabido 
y esperado partido en el oampo de L a s Corto 
entre el F . C. Barcelona y la U. S . Sambo-* 
yana. 

OAMPEONATO 

Pasado mañana se han de Jugar loa partl-i 
dos siguientes del campeonato: 

U. 8 . Samboyana contra R. C . San Andrés, 
en el campo de los samboyanos. Recordando 
las actuaciones de estos dos equipos, pro
mete ser Interesante, como lo demuestra de 
modo evidente el partido de la primera vue l 
ta, que ganó el San Andrés por nueve a ocho, 
marcando los tres tantos de la victoria cuan
do faltaban cinco minutos para terminar el 
encuentro. 

F . C . Barcelona contra R. C . D. Espafiol, 
oampo de San Andrés. L a rivalidad que exis
te entro estos dos equipos hace que esto 
encuentro sea Interesante. E l Espafiol tendrá 
que emplearse a fondo para obtener la v ic 
toria ante su contrincante, de reconocldá 
valla. 

AMISTOSO Y S E L E C C I O N 

E l equipo de la U. S . de Sans pasado m a 
ñana, por la mañana, jugará con el segundo 
equipo del San Andrés en el campo del ú l 
timo. 

A la misma hora que el anterior Jugarán 
unas selecciones del Cadcl en su campo, s e 
lección A contra B. 

D E L L A S . 
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C I C L I S M O 

DESAUTORIZACION D E L CAMPEONATO 
PROVINCIAL DE TARRAGONA 1924 

L a Comisión deportiva de la U. V . E . luí 
tomado la resolución de manifestar a la S o 
ciedad Unión Ciclista Reusense, de Reus, que 
quedaba anulado el artículo segunda del re -

5lamento de la carrera que dicha entidad 
ene en organización para el día 8 de fe

brero, en virtud de no haberse hecho constar 
clara y taxativamente en los programas oficia-' 
les y en cuantos anuncios de dicha carrera 
ha dado la citada entidad que el cam
peonato provincial que había de otorgarse en 
dicha carrera era el de 1924, extremo de e s 
pecial Interés, toda vez que dicha Sociedad 
pretendió, y le fué negado, que por no haber 
celebrado a su debido tiempo 11 campeonato 
de 19!4 que 1c fué concedido en el pasado 
año, le fuese otorgada la organización d u 
de 1925. 

S O X E O 

AL I8 - TOMAS 

Hoy, por la noche, tendrá efecto en el lean 
tro Espafiol la gran velada puglllstica en la 
cual Ricardo Alls efectuará su reaparición 
frente al campeón de Cataluña Tomás Tomas. 

Empezará la velada con un cuatro rounds 
en el cual Barios, que es de los neófitos que 
más se han distinguido, será puesto frente a 
Molina, a cuyo combate seguirá un seis 
rounds que pondrá a Jiménez frente a A l -
bert, en su reaparición; en otro seis rounds 
Lorenzo Vitrlá debutará como profesional 
frente a Dlógenes, y como penúltimo comba-
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Íi, también en aeis rouods, Joeé Marco eerA 
uesto frente e Juan Albericb. 
Actuarán de Arbitros en la velada loe ae-

|ores Gasaaovas, Munich y Alfaro, según de-»Dación de la Federación Catalana de Boxeo. 
LA FEDCRAOION CATALANA D E B O X E O 

En la directiva del martes, la Federación 
Catalana, después de dar la conformidad al 
programa de la velada del Espaflol, designó 
al aootor Vandcllós, de la Federación, para 

Sue el Jueves efectuase el reconocimiento 
e los boxeadores inscritos en el programa, 

acordó lijar el día 10 del próximo febrero 
para cerrar la Inscripción para la competición 
amateur y para la competición del peso gallo, 
y reintegrar e la Federación Española el 50 
por 100 de lo recaudado ñor la Catalana en 
eoncepto de derechos federativos, según 
acuerdo tomado en la última Asamblea de 
Federaciones regionales. 
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N A T A C I O N 

Club NATACION B A R C E L O N A 

Al objeto do dar cumplimiento a la propo-
•iclóu aprobada en la última Junta general, de 
orear una aecclón de señoras asociadas, e) 
O. N. B . pasa a realizarlo con carácter pro
visional do prueba, en la siguiente forma: 

Creación de una eeoclón de eefiores 
eou carácter provisional y de prueba, quo 
funcionará del 15 de febrero próximo hasta 
el 15 de mayo. 

1.» Dicha sección, dado precisamente s u 
barácler de prueba, será gratuita, pudiéndose 
Inscribir, además de las señoras de íamHla 
de los actuales socloe del C . N. B. , todas las 
que sean admitidas de acuerdo con el apar-
u d o quinto, 

3.* Se destina a esta sección para su 
funcionarolento la piscina del club, de cuatro 
a seis de la tarde de los domingos, lunes, 
martes, miércoles y Jueves de cada semana. 
L a s asociadas podrán ir acompañados, pero 
lo deberán ser por persona precisamente de 
s u propio sexo, por estar en dicha hora pri 
vada la entrada de socios. 

* • De momento y al objeto de la Ins-
eripción, queda abierta en la secretaría del 
club, hasta el día 10 de febrero próximo, una 
lleta de inscripción, en la que podrán Inscri
birse todas aquellas sefloras que siendo fa
milia de algún socio del C . N. B . deseen 
entrar en dicha sección femenina. 

6.* De entro las sefloras que flguren en 
la Usía de Inscritas, el Consejo directivo del 
C . N. B . nombrará a tres de ellas para que 
constituyan la Junta de admisión, que fun
cionará al objeto de admitir o no a aquellas 
sefloras que sin ser de la familia de los 
•ocios deseen solicitar el ingreso. 

— E l Club Natación Barcelona recuerda 
que únicamente por lo aue resta de enero 
queda suprimido el derecno de entrada para 
los nuevos socios, toda vez que a 1 / de 
febrero entrará nuevamente en vigor el exU-
tente con anterioridad al Jubileo actual. 

E X C U R S I O N I S M O 

E l Club Muntanyenoh efectuará los días 
1 y 2 de febrero una excursión a las Qul-
Uorlas bajo el siguiente itinerario: 

Primer día: Breda, San Hilarlo, Fuente 

Sloante, Coll de Carós, Porta barrada, Cima 
s San Benito, Santuario del Coll y Búsqueda. 

Segundo día: Mondoys, Coll de Peudis, San 
Juan de Pábregas, Ruplf, Tanlgros, Esquirol, 
Roda y V lch. 

Salida por la estación de M. Z. A. a las 
6'40 de la maflana del día 1.* 

L a sección de excursiones del Ateneo E n -
Wclopédleo Popular efectuará durante los 
días 1 y t del próximo febrero una intere
sante excursión al Bergadá bajo el siguiente 
itinerario: L a Nou, Vilada, Santuario de L a 
Quart y Berga, saliendo por la estación de 
Magoria a las 7"JO del día ! . • y regre-
eando por la misma a las 20'30 del dia 2. 

B A S K E T - B A L L 

E n la última asamblea general de delega
dos celebrada últimamente procedióse a la 
elección de las Jantes dlrecUvas de las F e 
deraciones nacional y catalana, que queda
ron constituidas en ta forma siguiente: 

FEDERACION NACIONAL 

Presidente, don Fldej Bricall , profesor de 
educación física y presidente del AUéllo B r i 
ca l l ; secretario don René L lanas ; tesorero: 
don Santiago Ferrer, presidente del Laletá 
Sport Club. 

F E D E R A C I O N CATALANA 

Presidente, don José Espelleta, presiden
te de la sección do Atletismo del P. C . Mar-
tlneno y vicepresidente del Comité regional 
de la Federación Catalana de Atletismo; se 
cretarlo, don Ricardo Compte, periodista de
portivo; tesorero, don Ricardo Pardlñas, se 
cretario del Laletá Sport C lub ; vocales: don 
Adrián García, delegado del C. D. Europa; 
don Emilio Tiborghien, profesur de educa
ción física y director de la Sociedad francesa 
Patria; don José Escaret, delegado del At-
létic Br ical l ; don José Uafla, presidente da 
la sección de Atletismo de la Unió Sportiva 
do Sans. 

Para el cargo de delegado Inspector de 
partidos y material de ambas Federaciones 
nombraron a don Juan Eudalf. 

L a p r ó x i m a A s a m b l e a 

R e g i o n a l d e C o o p e 

r a t i v a s o b r e r a s 

Loe días 1 y 2 de febrero próximo so 
celebrará la Asamblea regional de Coope
rativas de Catalufla. Empezarán las sesio
nes a las diez de la maflana del día 1.* 
en la Cooperativa L a Fraternidad, San Car 
los, 9 (Barceloneta), y el día 2 en la gran
ja L a Flor de Mayo, de Sardoflola. 

E l orden del día de dicha Asamblea no 
puede ser más interesante. 

1. » Aprobación de la Memoria. 
2. * Transformación de «Acción Coope-

ralista- en semanal y nombramiento de di
rector. 

8.* Examen y aprobación del antepro
yecto de estatutos para la Federación re
gional. 

Trabajos realizados psra la creación 
de Industrias cooperativas. Aprobación de 
las normas generales para la creación de 
una Caja Mutua de Seguros. 

V si se aíadú el proyecto de ley de Coo
perativas que se está elaborando según el 
real decreto recientemente publicado, pro
yecto de ley que ha do establecer una 
tributación equitativa, según sea su fúa-
olón social, para las Cooperativas, se com
prenderá fáciimeule que sea Justificada la 
expectacidn y el interés que ha despertado 
entre todos los cooperailatas la mencionad» 
Asamblea 

Según impresiones que tenemos, son n u 
merosas las entidades que mandarán v a 
rios delegados, siendo de esperar que no 
habrá ninguna que deje de estar repre
sentada en tan Importantísimo acto. 

Después de la celebración de este comi
do, la organización cooperatista entrará en 
una nueva fase de actividad y solvencia fe
derativa, que, IndudablenKnle, repercutirá 
en provecho exclusivo de las Cooperativas 
y en Wen de las Ideas colectivas. 

E n el acto del próximo domingo hemos 
de dejar bien sentadas y definidas las aspi
raciones nuestras para que la Comisión en
cargada de deliberar acerca de la actuación 
de las Cooperativas en general sepa a qué 
atenerse al confeccionar las bases oon que 
le habrán de regir en lo sucesivo los or-

Knlsmos de carácter cooperatista, esl ipu-
ido una tributación mínima en consonan

cia con la obra social de mutualidad que 
realice cada entidad de por s i . 

Con la aplicación de l a aludida ley. aua« 

dará esclarecida la confusión que bastfi 
la fecha h a reinado en las Cooperativas por 
la tarifa elevadisima que en vario* concep
tos de tributación han venido sati-faciendo, 
siendo conceptuadas, equivoca e injusta
mente, como meras entidades do lucro mer
can til. 

Para disfrutar de las veníalas que en 
el aspecto legislativo se introducirán con 
la implantación de la referida ley, eximien
do a las colectividades de consumo de im
puestos desprovistos de lógica que sólo ban 
servido de obstáculo para el crecimiento co 
lectivo do todos las Cooperativas, que, sin 
otra OnaUdad que buscar el bienestar co 
mún y la solidaridad reciproca, se han visto 
obligadas a satisfacer enormes sumas a la 
Hacienda por innumerables conceptos da 
contribución, conceptos que tienen una Jus-
llílcaclón cuando se adjudican a entidades 
quo tienen por horizonte el egoísmo parti
cular, antítesis del verdadero cooperatismo; 
para disfrutar de los concesiones, repelimos, 
será requisito indispensable que todas las 
Cooperativas estén federadas, para que la 
Federación sea vna garantía moral para los 
efectos de Inspección social de cada eolec-
tivldad. 

Aconsejamos a las pocas Cooperativas que 
faltan a federarse lo efectúen cuanto antes 
para que flguren oon el debido tiempo pru
dencial en la estadística y clasinoaolón que 
a la mayor brevedad tendrá que confeccio
narse, probablemente. 

E l cooperatismo en nuestra región pasa 
por momentos embrionarios, quo hemos de 
encauzar con la debida elevación de miras, 
exhortando las voluntades, tan escasas en 
nuestra campa; facilitando el advenimiento 
a nuestra penosa tarea de organización a 
la entusiasta Juventud, pictórica do optimis
mo y vitalidad de lucha, y, sobre todo, oon 
la colaboración de las demás organizacio
nes obreras afines para, en compacta 
unión, identlflcarnos o cuando menos Inte-
ligcnciarnoa para los comunes intereses 
morales y materiales. 

C . V. T INO. 

VIDA REGIONAL 
T A R R A G O N A 

REÜS 

Sigue el tiempo nuboso, habiendo oaldo 
do nuevo varias lloviznas de escasa impor
tancia. 

— E n Monlblaacli, varios Jóvenes entu
siastas han fundado un Centro de Lectura, 
contando con la masa coral Orfeó Mont-
blanquf. 

— Anuncia la Empresa del teatro For-
tuny que próximamente filmará la cinta " L o s 
diez nini iáara:ei i tos"»i*;!™|pP^BTO.¿M 

— Han descendido los precio» de la car
ne, hahiíndoso notificado al público median
te pregonero, detallándose la carne do ter
nera y buen a l'SO pesetas los 400 gramos. 

— No obstante haber mejorado la expor
tación de aceites, siguen flojos los prec.os 
do este mercado oleícola, pagándose !•« «f*' 
ses extras a 38 y 39 pesetas los 15 kilos 

Í las otases corrientes a nueve pesetas cuar
ta , j 
. — E n la carretera de Alcolea del Pin*1"'» 
un kilómetro de Rcua. ha chocado oon una 
pared un auto de viajeros, sufriendo ésto» 
varias lesiones y el susto consiguiente. 

E l corresponsal. 

íliiiuiiiiiiiii«ii«ii«iiiii»irtiiiiwitiiiniuBilii«iili«"ii«iei"'l'",mD,"| 

I J . C a s a n o v a s H a r i s t a n y | 

A B O O A D O 
I Ha Itrasladado s u despacho a l a calle | 
¡ Caabr ia , C 6 . 3 A 2.* EtUre Cortes Cata- | 

Unas y Sepúlveda. Teléfono 173 H. Mo-
ras de despflcho de 5 • 
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A s p e c t o s d e l c i n e 
INFLUENCIA D E LA P INTURA C L A S I C A E N LA CONSTRUCCION 

L A S P E L I C U L A S 

E l cine, como todo arlo nuevo, por r a 
zones naturjles que oa obvio exponer, ha 
tenido y tiene un gran punto de apoyo en 
las artes " v i e j a s " ; de cada ana de éstas 
saca lo que podríamos llamar su pequefla 
astilla v asi construye con despojos de 
todas ellas un magnifico monumento cada 
ves mis súlldo j bien deOnldo. 

S i la literatura es Inagotable fuente de 
argumentos y los monumentos le prestan 
ancho campo para poder proceder a re 
constituciones de obras históricas. la pin
tura ha sido siempre un buen punto da 
partida para que los realizadores de films 
encontraran en los cuadros antiguos un mo
tivo de itispiradón. 

L a mayor parte de las películas histó
r icas encierran escenas aue no son sino 
la reproducción animada ae un cuadro de 
época y no ©» ninguna exageración afirmar 
que la inspiración de los viejos maestros 
«s el punto de partida y a veces la base 
sobre la cual los nuevos cimentan sus obras. 

L a composición pictórica, los efectos de 
lu«, el decorado, la 6rnamcntacl6n, los ves
tidos y hasta los tipo» de los personajes 
da muchas películas han sido sacados del 
museo, en donde los realizadores han pa 
sado largas horag trazando maquetas y di
bujo* para vestir a los que luego han de 
ser héroes de la cinta. 

L a Imagen fijada «n «1 lienzo, debido a 
la fantasía del director de escena, sale de 
s u quietud secular y ante nuestros ojos 
atónitos los héroes de layenda recobran 
su vitalidad y vuelven a realizar sos épicas 
bazafias. 

Esas fotografías admirables de crepúscu
los, tempestades, etc., que con tanta fre
cuencia (lustran los films, realzando el ar
gumento, oa una reproducción de exquisito 
gusto ya mareado y definido por poetas y 
pintores. 

No queremos decir oon esto aue el cine 
sea una copla de todo lo anterior, no. E l 
cine es arte y, como tal , «n el arta debe 
basarse, siguiendo la senda que ya desde 
un principio tiene marcada, reproduciendo 
lo bello, analizando y asimilando todo lo 
que puede serle útil y beneücloso. 

Siguiendo este orden de Ideas y fundán
dose en anteriores principios de valla Irre
cusable, las concepciones cinematogrifleas 
han Ido poco a poco, realizando creaciones 
propias que obtienen a diarlo grandes éxi
tos. 

SI favor que el público tributó desde un 
principio al séptimo arta ha permitido que 
éste se forme y desarrolle oon Insospe
chada rapidez y las obras originales de 
carácter antiguo que hoy se realizan no 
tienen nada que envidiar a las que en este 

casó podríamos considerar como originarlas, 
y este táell amoldamiento, esta asimilación 
realizada oon tanta presteza y fidelidad ss 
quizá una de los mayores glorias del arts 
mudo, que es a un tiempo libro, escena y 
paisaje. 

Contra lo que podría suponerse, los más 
apegadog a la reproducción de obras anti
guas son los norteamericanos. 

En poco tiempo los realizadores de al len
de el Atlántico han conseguido presentar
nos un buen número de obras relrospee-
Uvas, admirablemente editadas, haciendo ga 
la de un aplomo y una seguridad descon
certantes. 

E l joven pueblo norteamericano, buscan
do en la historia de Europa, nos da la Im
presión de un escolar aplicado que desea 
ver por sus propios ojos las epopeyas q n * 
su maestro le cnsefla en las horas de clase. 

Raro es el actor o director do nombradla 
que no ha querido remontarse a través de 
la edad, y unas veces reproduciendo obras, 
otras oreando asuntos originales, han dado 
la luz pública poemas clnematográflsos ver
daderamente extraordinarios: "Robín de los 
Bosques" y " E l ladrón da Bagdad", da 
Douglas; "Rosita" y "Dorlty Vernon", de 
Mary Plckford; "Lorna Doene", por Magda 
Bellamy; " L a s dos huérfanas", de Qrlffith; 
" L a bailarina espaflola", de Pola Negri; 
"Scaramouche", de Rex Ingram, etc. 

No somos en la cita más copiosos, porqus 
con lo resellado creemos nuestra afirma
ción suficientemente demostrada; pero cons
te que podríamos hacer la lista Intermi
nable; un pie en lo fantástico y otro en lo 
histórico; los retratos sitos en los museos 
han sido la estrella polar de los actores 
para caracterizarse con la debida propiedad. 

E n " E l judio errante" (película basada 

A R I S T O C R Á T I C O K U R S A A ü 

y S A I i Ó F l C A T A ü U f t A 
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L u n e s p r ó x i m o : S e n s a c i o n a l E S T R E N O d e 

El caballero valiente 
P r e c i o s o d r a m a i n t e r p r e t a d o p o r e l s i m p á t i c o R I C H A R D 

D A R T H E L M E S S y l a b e l l í s i m a D O R O T H Y M A C K A I L L 

E X C L U S I V A S G A U M O N T 
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• n una obra de Eugenio Sué) , el director, 
Mtunce Elvey, reprodujo el famoso cuadro 
de Leonardo de Vinel titulado " L a cení" . 

L a reproducción del cuadro famoso fué 
realizada do una manera admirable, dando 
al espectador la verdadera Ilusión de un 
retablo viviente; pero en el cuadro de la 
película la figura de Cristo está sustituida 
por una cruz blanca. Un resplandeciente 
nimbo luminoso circunda a la cruz toda 7 
el efecto es magnifloo. 

Esta sustitución es explicable. Eivey tro
pezó coa la dificultad (muy corriente en 
películas de época) de no poder encontrar 
nn hombro capaz de personificar debida
mente al Nazareno y antes de ponernos, 
como habrían hecho directores menos e s -
erupulosos, decidió poner en su logar el 
•agrado símbolo esplendente de luz. 

L o s suecos y .os alemanes han estudiado 
a sus pintores; pero, en lugar de Insertar 
en sus films las coplas de sus cuadros ciá
ticos, han llevado • ellos, no la forma, 
•Ino el fondo. E s a s tonalidades de lúa (el 
Incomparable claroscuro sobre todo), que 
constituye la característica de Rembrandt, 
Franz Halz, Holbeln y Durer, han sido re
producidas por los escenograflslas suecos 
7 alemanes con absoluta realidad y aun 
cuando las escenas no sean copiadas, el 
atsvlo de los personajes y la coloración 
del film o, mejor dicho,.los efectos de luz 
obtenidos en él se aproximan tanto a las 
tonalidades estampadas en sus obras por 
los ollsloos, que el espectador piensa si no 
serán las figuras mismas del retablo las 

3ue han escapado del lienzo, adquiriendo 
b súbito nueva vitalidad. 

L a Inlelarlón de esto arte retrospectivo 
pertenece a los italianos. Fué en la moder
na olma de las bellas artes donde primera
mente empezaron a pensar en el arte re 
trospectivo y en la historia como seguro 
camino para llegar a la realización de una 
nueva modalidad cinematográfica. 

" L a agonía de BIzancío", "Quo VadisT", 

"Nerón 7 Callgula", "Jerusalén liflertada" 
y algunas obras más de gran espestácuio 
fueron las abras de vanguardia, hoy eclip
sadas por sus mismas desoendieufos, con 
la agravante de que no solamente se ha 
logrado superar a las obras primitivas, co 
sa, después de todo, lógica, sino que se 
ha superado a sus eonuebidores, y «sto 
último, por el bien de la cinematografía, 
lo celebramos í - w ti.> v^ras.i •i i i iT f i i i r 

i l c n r . . i i ..LSIVA8 

El cinematógrafo 
y la música 

Reconocida la música ya como parte in 
tegrante de todo programa cinematográfico, 
queda solamente por determinar, como de 
gran Importancia para el exhlbldor, el equi
librio preciso entre la película exhibida y 
el acompañamiento musical que se lo debe 

prestar. Desdo el origen del cin3matógrafü, 
la unión natural de la música 7 la película, 
esto es, el llamativo armónico, que dijéra
mos, entre la vista y el oído, ha ido desa
rrollándose maravillosamente. 

Sabido es que el público asiste al cine 
principalmente para ver las películas. L a 
música es asunto secundarlo, pues de no 
ser asi esog mismos espectadores preferi
rían acudir a un concierto musical. Y es 
1 sto una verdad evidente cuya atención 
muchas veces se nos escapa. 

Por regla general, los aficionados al c l -
nomatógrafo no lo ann a los programas 
de elevado valor artístico. No quiere decir 
esto que les deje de gustar la buena m ú 
sica; la diflculUd está en la presentación. 
E l público asiste a la exhibición para d i 
vertirse 7 no para recibir sermones m e 
lodiosos, educativos o enaltecedores. S i v ie 
nen éstos disfrasados en la diversión, m u 
cho mejor; pero no hay por qué sobre
pasarse. 

No hay mejor prueba que l l ja. 's; en el 
auditorio después de haber estado oyendo 
una fina partitura. Terminados los aplausos 
de reglamento y cortesía, se siente el m u r 
mullo de lenidad que parece barrer a todo 
el auditorio. Parece decir adiós al ensimis
mamiento de cada cual 7 acoger ávidamen
te la presentación de la cinta por exhibir. 

No se necesita saber mucho de música 
para comprender las obras de los grandes 
maestros; pero en un cine conviene más 
administrarlas en dosis homeopáticas, com
binando el programa do tal manera que 
Incluya lo serio con 'o ligero, lo alegre con 
lo trágico. Solamente asi podrá llevarse una 
variedad al oído que coneucrde con las 
Ustintas fases que bien antes o durante la 
presentación de la película será Igualmente 
llevada a la vista en la argumentación do 
esta última. 

Muchas casas productoras, notablemen
te la Fox, ha dado un estudio muy detenido 

LA DANZARINA 
* DEL NILO -

c i e l r e y "37nt - EtaalsJa. - a m e n . 

c r e a c i ó n d e C A R M E L M Y E R S 

E X C L U S I V A S C o n s e j o d e C i e n t o , 2 7 8 
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ai jsuiuü, y para cada una Ua lúa olnus 
exlraoramariait' el licparUuueaiu musical de 
dicba editora prepara un programa musical 
que concuerda a períeooiun con el desa
rrollo üo la acción en ia película. 

i t e a i j p t i - JT i l m s 

P r ó x i m a a e m p e z a r n u e s t r a p r o -
ducc ióu o i n e m a l o g r á t i c a e n l a t e m 
p o r a d a de itíZb, 60 p o n e e n c o n o c i 
m i e n t o d a l o d o s loa a f i c i o n a d o s de 
ambos s e x o s que r e ú n a n c o n d i c i o n e s 
p a r a d i c h o A r t e , que b a s t a a l d í a 15 
del p r ó x i m o f e b r e r o a d m i t i r e m o s p e r 
s o n a l . P a r a d e t a l l e s p r e s e n t a r s e e n 
n u e s t r a s o f i c i n a s . D i a g o n a l , 347, b a 
j o s , de diez a u n a , o en los S t u d i o s , 
M a r i a n o C u b I , 2 2 2 , t o r r a ( C a m p do 
O a l v a n y ) . de s e i s a n u e v e tarde , to 
dos l o s d ías . 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

En el K u r a u i y telón Cataluña 
En estos aristocráticos salones continúa 

proyectándose con éxito extraorlinarlo la 
segunda y última Jornada de la snpsr- loya 
Universal " E l Jorobado de N u e s t n Señora 
de París". E l gran trágico Lon Chaney e je 
cuta en esta segunda parte una labor m u 
cho más Intensa que en la primera, por lo 
que es objeto de ios más calurosos elogios 
por parta del público que diariamente llena 
dichos salones. 

Pathé Cinema y galón Rema V i c 
toria 

E l domingo pasado se estrenó en estos 
elegantes salones la monumental película 
" L a Il lada", de Homero. 

E l primer tomo de esta gran producción 
obtuvo el éxito tan colosil que cabla e s 
perar de una cinta que, como la citada, 
venia precedida de los más favorables in 

formes, habiendo batido al "record" M 
taquilla en cuantos cines sa habla presen
tado, por lo que no es da extrañar qua' 
nuevamente al ser proyeo'.adi en nuestra 
ciudad alcance Igual triunfo que anterior
mente. 

Eidoredo 

Ayer se estrenó en este teatro, alcan
zando gran éxito, la preciosa comedia da 
la casa Gaumont titulada "Hijo de rey". 

E s digno de admirar en esta película l a 
labor tan completa que hace en ella al 
nido de cuatro aflos Dlnky Dean, conside
rado como el artista más pequefio del mun
do, al qua al público no la escatimó sua 
aplausos. 

Collsaum 

Hasta la primera sesión del domingo con
tinuará en al cartel de este reglo coliseo 
la hermosa película "Él caballero sin ta 
cha" , estrenada con gran éxito el domingo 
pasado. 

Para el próximo se anuncia el estreno ea 

'2 í ' , - i , , i ¡ r t i l ! , i l l , i l l 'ü"k*t i 

r e c u e r d a 

t n o / v i 

L I L L I A N G I S H 

L A H E R M A N A B L A N C A * 

lOl 

c í e G m o r y s a c r / ^ i c í o ^ ^ v ^ , 

t / e ' / d c / o s / o s t i e m p o s ^ jSS 

Próximamente estreno en los aristocráticos saioues 

K U R S A A L y C A T A L U R A 



PAG. 20 / i e r n e s , 30 de e n e r o de 1925 E L DILUVIO 

C I N E M A T O G R A F I A 
la segunda sesión de "Locura, imprudencia 
y abandono", del programa A]urla, Interpre
tada por Conrad Nagel, Lu isa Wllson, L i l a 
L e a y Jaok Hult. Según tenemos enten
dido, es una interesante comedia de socie
dad que ha de gustar extraordinariamente 
al público que asiste al Collseum. 

Principal Palace 
En este concurrido salón sigue triunfan

do el repertorio M. de Miguel. E l último 
estreno de la grandiosa cinta "Raskoiny-
koff" ha sido un éxito más que afiadlr a 
los muchos <¿ue tiene alcanzado este fa
moso repertorio, que cuenta con produccio
nes de inmenso valor. 

E l testamento del capitán Ap-
plejaok 

Es este el titulo de una comedia h u 
morística de la Metro, admirablemente pre
sentada e interpretada, que en brevé nos 
presentará la casa Vilaseoa y Ledeama, S . 
A., de esta ciudad. S u asunto, rebosante 
de gracia, es de los que cautivan al espec
tador, tanto por su amenidad como por la 
rapidez con que se desarrolla la acción, 
contribuyendo a realzar el valor de la cin
ta su notabilísima interpretación, en la que 
destacan dos nombres tan famosos en la 
cinematografía mundial como son los de 
Enld Bennet y Bárbara L a Marr. 

L a casa Vilaseca y Ledesma, S . A., ha 
hecho, sin duda, una buena adquisición con 
esta película, que dirigió el famoso "met-
Uur-en-scéne" Pred Niblo. 

Dos nuevas producciones de la 
Universal 

Se le han dado los toques finales a dos 
nuevas producciones de la Universal, que 
se espera podrán exhibirse a principios del 
afio actual. 

Las dos nuevas producciones son " E l 
precio del placer", una olnta especial, c u 
yos papeles principales están interpretados 

J a c K A t o w e r i""11 ¿CU» Ib :. in .rca 
ÜNlVtRSAI . 

por Virginia Valll y Norman Kerry y dirigi
da por Edward Slomaa, y " E l muchacho 
huracán", que marca el regreso de las pe
lículas f»cl "West" , con Hoot Glbson en 
el papel principal. Esta cinta está dirigida 
por Edward Sedgwick. 

Charlot en su última película 
Arthur W. Kellq, vicepresidente" de Uni 

ted Artlsts, ha manifeítado que el último 

•Üim de Charlot, " L a quimera del oro", 
según él , el mejor de cuantos ha Inter» 
prelado en su carrera. 

Según sus opiniones, obtendrá un. éxito 
muchísimo m i s grande que " E l ohloo". 

L a última producción da mis» 
Phllbin 

L a pareja tan recordada do la película 
" L o s amores de un principe", tanto por el 
público romo por los empresarios, vuelva 
a aparecer en una nueva creación titulada 
"Miss Vanlty". Miss Philbin y Norman Ke
rry son heroína y héroe de esta adaptación 
de la noveln do Muriel Hiñes, con la di
ferencia que los sucesos no ocurren en 
VIena, sino en el dispendioso Nueva York. 

Esta película, donde se luce la artista 
Mary Philbin, está casi terminada, bajo la 
dirección del conocido E v s n Oadé, recién 
llegado de Europa. 

Alma Rubens ha sido contratada 
por la Universal 

L a Universal ha contratado a Percy Mar-
mont y a Alma Rubens para la Interpreta
ción de los principales papeles en la nueva 
Joya " E l milagro•\ Edward T . Lowe, que 
hizo la adaptación cinematográfica de la pe
lícula " E l Jorobado de Nuestra Señora de 
París", se encargará de este mismo trai 
bajo en esta obra. 

Mary Plokford y Douglas Falr-
banks 

Douglas Fairbanfes ha decidido Interpre
tar el principal " r o l " de su próxima super
producción, q:ie será un melodrama espafial 
moderno, en que Jas principales escenas se
rán realizadas en •California y en Bspafla. 

Mary Pickford empezará pronto a lllmar 
" E l almacén de las antiaUedades", en don
de la gran artista hará una nueva y sen
sacional creación Inimitable. 

ABIST0CRAT1C0S SALONES KÜRSAAL Y C A T A L ü S A 

Día S de Febrero próximo: ESTRENO de la obra eumbre del gran eseriíor 
m h a . g a z n e : 

¡SOY INOCENTE! 
ereación de la eximia artista Z M E 
U n S o t o s J r a m a Q u e c a u s a r á s e n s a c i ó n a s u a l m a 

U n a n a r r a c i ó n e s c u l p i d a d e l a r e a l i d a d d e l a v i d a 

P r o d u c c i ó n G o l d w y n C o s m o p o l i t a n C o r p o r a t i o n 

P r o d u c t o r e s d e l o s m e j o r e s f i l m s d e l m a n d o 
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L a producción anual de ios A r 
tistas Asociados 

L o s artistas asociados Mary Picklord, 
Charlle Chaplin. Dougias Fairbants y D. W . 
Onfflth cuentan dai- a United Artists dos 
fllms, lodo io más tres por afio, que con 
las producciones "extras" de Norma, Cons-
tance, Buatcr Keaton y otros no menos fa
mosos " a s e s " que vendrán a formar parte 
de la Asociación representará un número 
Importante de Qlms de la mejor calidad c i 
nematográfica. 

L a explotación de United Artists no es 
de ninguna manera limitada a la produc
ción norteamericana, pues esta gran So
ciedad trata igualmente la distribución en 
Europa y América de las grandes produc
ciones europeas. 

Nuevos elementos que Ingresa
rán en la United Artists 

Gloria Swansoo, la gran "vedette" de la 
Paramount, pasará a formar parte del elen
co olnemaiogrAfloo dol ya famoso y acre
ditado. United Artista. 

Cecil B. de Mllle, el famoso director de 
" L o s diez mandamientos", de la Para 
mount, una vez terminado su contrato, tam
bién se alistará en la rama más poderosa 
de la cinemalograffg. 

Publicaciones 

Memos recibido el número-almanaque co
rrespondiente al aBo 1925 de " L a Novela 
Semanal", el cual, bajo una artística por
tada con el retrato de la bella artista Gio-
rla Swanson, contiene varios e •nteresantes 
artículos de autores de Armas muy cono
cidas y los argumentos de las mejores pc -
Uoulas que se han estrenado. 

Muy reconocidos a dicha publicación por 
su delicada atención. 

Vi , . , . . . u . ,aiu i-* MiHa «tucruAii-. uier-
preto de muchas película* del rcnomoralo pro-

irrsma CAPITULIi i 

La danzarina del Nllo. 

Es ta grandiosa producción de la casa Eca , 
cuyo argumento es un Intenso drama de 
amor desarrollado en el misterioso Egipto, 
c impregnado de toda la poesía que encie
rran los bellos paisajes de este país, en bre

ve podrá ser admirada por el público en uno 
de nuestros aristocráticos salones. 

L a antigua corte de los Faraones se nos 
muestra con todo su esplendor en este Blm, 
destacándose la vigorosa figura de T u - T a n -
Kamen. -

Carmel Iluyers, protagonista de la pelícu
la, hace en su papel de danzarina una de sus 
mejores creaciones. 

Qoldwyn Cosmopolltan Corporation 

E l miércoles presentará esta acreditada 
casa en el elegante salón Kursaal, en prue
ba privada, una grandiosa producción de un 
valor extraordinario, titulada " E l Nueva 
York do antafio", en la que la genial ar
tista Marión Davles realiza una colosal In
terpretación. 

Esta cinta fué estrenada en el Capitolio 
de Nueva York, el teatro más grande del 

K M * 

W i i i l r - m n e s m o n d conoci'i aclor intér
prete de varias omdnccloaei de .a UNlV'tBSAL 

T e n e m o s e l g u s t o d e p a r t i c i p a r a l o s s e ñ o r e s E M P R E S A R I O S q u e e l p r ó x i m o m i é r c o l e s . 4 d e 

F e b r e r o , p r e s e n t a r e m o s e n p r u e b a p r i v a d a e n e l a r i s t o c r á t i c o s a l ó n K U R S A A L , g a l a n t e m e n t e 

c e d i d o p o r l a E m p r e s a , n u e s t r a g r a n p r o d u c c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

El Nueva York de antaño 
G e n i a l i n t e r p r e t a c i ó n d e l a g r a n a r t i s t a 

m ñ R I O f l D f l V l E S 
L a p e l í c u l a q u e h a b a t i d o e l r e c o r d s a e l C A P I T O L d e N u e v a Y o r k , e l t e a t r o m a s g r a n d e d e l m o n d o 
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c é t e r a , e t c . . i n t e r p r e t a d a s p o r l o s a s e s d e l a p a n t a l l a C a r m e l M y e r s . B e s s i e L o v e . B e t t y C o m p -

s o n . A n i t a S t e w a r t . B e t t y B l y t h e . P a t s y R u t h M i l l e r . M a e B u s c h , A l m a R u b e n s . M a b e l N o r -

m a n d . F r a n h M a y o , R i c h a r d D i x , S t u a r t H o l m e s , L i o n e l B a r r y m o r e . G e o r g e W a l s h . L o n 

C h a n e y . W i l d R o g e r s . T o m M o o r e , A n t o n i o M o r e n o , H o u s e P e t e r a . L e v C o d y . C o n r a d N a g e l , 

R a y m o n d G r i f í i t h . A i l e e n P r i n g l e , C o r i n e G r i f f i t h , G e l e n e C h a d v i c h . V i r g i n i a V a l l i . B l a n c h e 

S v r e e t , E l e a n o r B o a r d m a n . e t c . 
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mundo, contándose sus llenos por el n ú 
mero de sosiones. 

Además de esta magniflca peilcula, la 
casa Goldwyn Cosmopolitan Corporation irá 
presentando otras monumentales produccio
nes, basadas en las grandes obras de Bulzac, 
«ir Hall Caine, Elinor Qlyn, etc., interpre
tadas todas ellas por artistas tan famosos 
como Prank Mayo, Llonel Barrimore, Car
mel Myers, ilessle Lowe, Beety Compson, 
Alma Rubens y otros artistas de la cate
goría de los citados. 

"" Con dicho programa no es difícil augu
rar que la casa Q. C . C . alcanzará uno de 
los más ruidosos éxitos. 

Ha sido adaptada al olna una 
nótala de Ansióle Franca 

Sandra Milwanoft sa ha encargado del 
papel do protagonista en una nueva pelí
cula de M. Gastón Ravel, la cual está ba
sada en una novela del célebre escritor 
(rancés Anatoie Prance. ' 

"Soy Inocente" 

Próximamente se estrenará en los salones 
Kursa.tl y Cataluña esta grandiosa produc
ción de la casa Goldwyn Cosmopolitan. 

"Soy inocente" es un intenso drama h u 
mano y real que emociona en todas sua es 
cenas; es la verdadera rehabilitación de ¡a 
mujer, en uno de sus más sublimes aspec
tos, al verse abandonada por un malvado 
que, después de seducirla con falsas pro
mesas de amor, consienta en que sufra 
ella sola ^1 castigo que a los dos corres
ponde. 

Por sus escenas y por su argumento, ba 
sado en un hecho que, por desgracia, ocu
rre con bástanla frecuencia en ia vida, asi 
como por la labor de sus intérpretes, la 
bellísima Mae Busch y el gran actor Con-
rad Nagel, as seguro que esta cinta ha de 
alcanzar un éxito ruidoso el día de su es 
treno. 

"Genoveva da Brabante" 
E n brava será presentada oí público bar

celonés esta grandiosa produación, de la 
cual tenemos inmejorables referencias. 

Entre la propaganda con que cuanta esta 
película, propiedad de don Bernardo P r a -
des°, flguran unog primorosas tapices que 
reproducen en colores varias escenas de la 
obra y qua han de llamar poderosamente 
la atención por Su buen gusto. 

"Raskolnikoff" y "Danta" 

Continúa siendo muy comentada por el 
público la hermosa película "RaskQtnlkoff", 
perteneciente al Repertorio M. de Miguel, 
que actualmente se proyecta en el Pr inci 
pal Palaoa. Ea, como se sabe, esta pelí
cula una adaptación cinematográfica de la 
Impresionante novela de OostovawsU " C r i 
men y castigo", y esto qos releva da todo 
elogio, por ser esa novela una de las más 
popularas y más apreciadas del profundo 
escritor ruso. 

Para en brera anuncia el Repertorio M. 
da Miguel otro acontecimiento artístico eon 
al entraño en ai mismo teatro de la super
producción alemana "Dante" , realizada con 
el mayor esmero y riqueza en la presen
tación a Interpretada por un grupo de ar
tistas de renombre, entra los qua se desta
can loa nombres famosos do Diana Karenna 
y el malogrado Araleto Novelll. 

Tenemos de esta película las mejores re
ferencias y le auguramos un triunfo defi
nitivo en su presentación. 

" A través da la América del S u r " 

Pocas películas como esta ofrecen tan 
vivo Interés para el espectador. " A través 
de la América del S u r " , como su titulo lo 
indica, es una película documental moder
na, y ya se sabe los progresos que ha 
hecho al cine en asta sentido. Pero, ade
más de esto, recoge paisajes y costumbres 

E S T R E N O e i I o n e s , 

d í a 2 , e n l o s A r i s 

t o c r á t i c o s S a l o n e s 

¿ O N S T A N C E T A L M A D G E 

^ f a r n s o n f o r d . . . 
e n u n a e s c e n a d e l a p r e c i o s a p e l i c u l í 

fíONAMTiCA Sí 
LOMA 

qua hasta ahora no sa hablan llevado' a 
la pantalla y ae ahi la curiosidad que des
pierta su proyección. 

L a expedición del marqués da Angel, qua 
recorrió casi toda la América tropical, es 
recogida en este film bosta en sus inciden-
tas más nimios, y merced a ' l io podemos 
admirar les bosques de caucho, las gran
des haciendas de ganado, las i i ihos de In* 
dlgenas qua viven todavía an estado sa l 
vaje, a pasar de la proximidad de la civi
lización; las selvas vírgenes, las famosas 
catarataa del Iguayxas y mil otras curio
sidades dignas de ser vistas y admiradas. 

Perteneciente al afamado Repertorio M. 
de Miguel, este gran film se proyecta as 
ios días an ei Pr inc in i l Palaoe. • 

E l gran actor L e w l H »« . . . • .» . protaeonlrta | | 
van»» pellcaliu penenecientea s loa GKAIÍU™ 

E X C L U S I V A S OAÜMONT 

A l g u n o s d a t o s s o b r e l a 

f a m o s a p e l í c u l a " L a h e r 

m a n a b l a n c a " 
L a película " L a hermana blanca" ha aldo 

proclamada por la Prensa da Nueva Y « * 
como la verdadera sensación da la tampo* 
rada. 

E n los grandes teatros da Broodway »• 
ha proyectado durante raadlo año al P " ^ » 
de dos dólares la butaca, siguiendo lu«g« 
su ruta triunfal por Chicago. Boston, r » » -
delfla v demás ciudades norteamericanos. 

Henry Klng, el director, estuvo siete ma
ses en Italia para filmar las escenas qu» 
se dosarrollan alrededor dal Vesubio. 

E n esta obra Lll l len Glsh, ta »rtl»U 
comparable, protagonista de las Inoivw» 
bles películas "Corazones del ' nu faomi í 
" L a s dos huér fmas" , se nos muestro m " 
grande que nunca Interpretando u f / L 
los papeles más en armonía con au 'erov , 
r ímenlo o r t W r o : " L a hermana Blanca • 

L a Prensa de los Estados Unidos ha «w-
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Ucado «tensos artículos hablando do esta 

iMliaula, 
I Aotualment'' se está exhibiendo en L o n -
líres. París, Berlín, Vlena j Roma eon un 
¡Ixllo sin precedentes. 

• n al Vesubio en p i « M srupolón 
¡iulí hace poco se érela Imposible el 

lace •« pudiera fotograflar el oriter de un 
Ugloin en los momentos de erupción o sea 
¡loindo la lava hierre en sus concavidades. 
I En la película " L a hermana Blanca" se 
Iki obtenido, por medio de aeroplanos, v ls -
|h i del Interior del cráter, pudlendo obser-
Inne la ebullición de la Uva, que en esta
llo candente se desborda por las laderas de 
¡l i montalla, sembrando la muerte 7 la de-
lioiíoión por doquier. 

SI el citado nlm no fuera por au ar-

K" monto y por la calidad de sus Intérpre-
1 una de las más grandiosas obras clnc-

Imatogriflcas, bastarla la parte documental 
\tt la mencionada erupción del histórico vol-
láa para que fuera considerada como una 
ti» las películas que no pueden dejarse de 

E l per qué ha aido •clamada 
como la msjor película. 

D film de " L a hermana Blanca" eon-
IVuo de todo: un drama de sociedad, un 
¡ñor sublime y puro, un espectáculo tn-

«mparable (el Vesubio en erupción), la 
Btjor artista norteamericana (Lllflan G l s h ) . 

Todo ello eombinado de tal minera que 
historia del célebre escritor F . Marión 

lOrawford, sobre la que se ha basado la 
pelloula, ha adquirido un relieve, que, s e -

rln confesión del propio autor, nunca bu-
Mese podido Imaginarlo. 

Ele 

Pel ícula e x c l u s i v a de S . Costa 

n u m e r o c o n s t a 

ó e 9 o p á g i n a s 

F r a n k M a y o e s u n o d e 

l o s a r t i s t a s d e c i n e m e 

j o r c o n o c i d o s 

Frank Mayo, a quien Wllllam Fox pre
sentará en el papel principal de " E l espec
tro de Orlenle", cinta adaptada de la no
vela del mismo titulo por E . M. Hull, la 
autora de " E l Jeque", no es del todo des
conocido por log públicos aficionados a la 
pantalla. 

Mayo nació en Nueva York hoco unos 
treinta y ocho anos. Sus padres eran ar
tistas y no es de extraflar, por lo tanto, 
que desde su niñez ya tomase parte en re
presentaciones teatrales. Cuando llegó a 
sus nueve aflos, sus padres le pusieron en 
la Academia Militar do Peekskl l l ; pero la 
monotonía de la enseOauxa militar y lo 
estricto de sus requisitos rutinarios no fue
ron del grado ai genio artístico del ta

lentoso Joven. Se escepó de dicho colegia 
y entró a formar parte de una compañía 
de repertorio que a la sazón se encontraba 
representando en una población vecina; pe 
ro, a tjoco de comenzar los ensayos, se 
presentó el padre del muchacho y cargó 
con el de regreso a la Institución. 

Después de pasar varios aflos en las a u 
las de diversos colegios, Frank volvió a 
Nueva York e Ingresó como miembro de 
una oompaaia dramática que para entonces 
se presentaba anta el publico de la gran 
urbo en uno do los más elogiados éxitos de 
aquella temporada. Al siguiente afio quedó 
aceptable en la opinión critica eomo actor 
de mérito eon su Interpretación de uno de 
los papeles principales en " E l Indio", acom
pasando a toda la compaOIa cuando ésta se 
trasladoso a Londres para repetir en dicha 
dudad los triunfos alcanzados en Iqs E s 
tados Unidos. 

Poco después de esto suceso el rinema-
tógrafo le atrajo y comenzó sus trabajos 
ante el lento fotográfico con marcado éxito 
desde un principio. De sus últimas produc
ciones han llamado la atención del púbU-
co sus Interpretaciones del protagonista en 
"Seis días", basada en la novela de la In 
signe escritora Inglesa Ellnor Qlyrf, y " N a 
ranjas silvestres", adaptación de la noveW 
de Hergesbeimer. 

E n ' ' E l espectro de Orlenle", y h i jo la 
dirección del maestra Qeorge Archainbaud, 
¿rector escenógrafo franoés. Mayo tiene 
oportunidades sin limite para demostrar sus 
capacidades artísticas. 

Una troupe infantil 
Hace poco tiempo que en Hollywood se 

ha formado una compaiiia de cine compues
ta exclusivamente por niños, eon el ün de 

filmar películas en ouya interpretación s o 
lo tomen parte estos diminutos artistas. 

PATHE C I N E M A - S A L O N R 
I * r ó 3 z l i a a . o d o x x i l n g r o , e s f e r e z i o d e l 2 . ° t o m o < X & 

L a ILIADA d e 
HOM 

L A DESTRUCCION DE TROYA 
Exclusivas: E. GONZALEZ - Madrid 

Para Cataluña: INTERNACIONAL f ÍLflñS - Barcelona 
& f i ; ; ; ^ ! : n ^ r ¿ ^ n : : U ' : : ; x : : : : ^ 
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- r V I T O Q V r D T I ATII ^ atBstigDan los alcanza-
| L A l i U u Vu I l JJAU! dos por las producciones: 
¡i PROXIMOS ACONTECIMIENTOS!! 

Colín Ross 
E l famoso periodista y poeta, con la cámara cínematogra 
lira alrededor del mundo, sobrepasa a todos los films 

luonumeatales de lujo 

Según la obra de Shakespeare. Formidable presentación y 
ejecacido. Producción N E U M A N de la U F A 

DANTE 
Gran super-producción, interpretada por D I A N A K A -

R E N N E y A M L E F O N O V E L U 

el nm de 
US TIHIEBLflS 
Adaptación de l a gran novela del Conde L E O N T O L S T O I , 
Interpretación de M A R I A G E R M A N O V A , l a D U S B rusa 

JW-tlif BARCELONA - ESPAÑOL 
A - P U E R T A C E R R A D A , coa asistencia solamente de 

autoridades, representantes Federación y Prensa 

COMBATE DEMPSEY - FIRPO 
Ultimo campeón ato mundial de boxeo 

Travesía del Atlántico en Zeppelln 
L a película de más interés editada hasta la fecha 

VIDA Y AMORES DE MOZART 
Fi lm donde aparecen los lugares históricos de Saizburgo 

R A S K O L r l M I K O P F 
L a piimera película expresionista, asunto completamente 

H H ' nuevo en cinematograHa 

A TRAVES DE LA AMERICA DEL SUR 
Expedición científica a las extensiones vlrgines de! Para

guay, Bol lv ia y Centro ds América 

1. N. R. I. (El film de ia hninanldad) 
L a producción donde juntamente aparecen las grande» 
estrellas de la pantalla H E N N Y P O R T E N , A S T A N I E L S E N 
G R E G O R C H M A R A . W H R N E R K R A U S S . E R W I N K A I S E R 

LA TRAGEDIA DEL FOLIES BERGERE 
Puesta en escena por Gastón Rondes e Interpretada por 

F R A N G E D H E L I A 

A T I f f l D V TI I n 9 interpretada por lieoe 
A L M A l l f i U i U d A lba y Juan Bonafé 

P r i l D I T r i i n más extraordinaria producción 
i L U n U b l l U española, de éxito asegurado 

h ñ MüDOHfl DE LAS ROSBS 
Del glorioso escritor D . Jacinto Benavente 

ESCANDALO BANCARíO 
Comedia dramática. Interpretada por L . Hald y R. Schuozel 

1 M M I C I T D A D i r Q m i s grande interpreta-
L U O I H l d E i l i A D L L O d ó n de Wi l l iam Fanmm 

LADy HAMILTOH ¡ ¿ r t i a S 
presentación y sorprendente realismo 

I t r r t t REPERTORIO M. DE MIGUEL 
< L , A A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . ) 

B A R C E L O N A 

Consejo de Ciento, 292 
M A D R I D 

San Bernardo, 24 
B I L B A O 

Astarloa. n.0 2 
V A L E N C I A 

P . Emilio Caaíelar, n." * 
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No te crea que esta compafila a la que 

familiarmente te la denomina " L a Banda", 
eatá obligada a guardar en «1 estudio «I 
isismo fllenclo que te extee a los mucha-
íbot en las escuelas, nada te t í o , en el 
estudio ellos Juegan, comen 7 te desarro
llan con sus constantes ejercicios de una 
manera asombrosa. Además para que pue
dan instruirte, asisten a una escuela aspe-
alai que se ba creado únicamente para ellos, 
en el centro de la poblaeldn. 

Por las maflanas. van diariamente a sus 
clases hasta la hora de la comida y la tar
de la emplean en trabajar como r l is tas. 

" L a Banda", no esta todaTia formada del 
todo y actualmente tolo han sido elegidos 
tiels de los que la componen, como pr l -
merot actores. 

De estos cíete futuros "a tes" de la pan
talla ocupa el primer logar Sunshlne Sara-
ny , el pequefio negrito que habla oonquis
tado ya bastante fama trabajando con H a 
ré M Lloyd. detpués le sigue «a oatesoria 
Klclcey Daniels, otro protegido de Uarold y 
eompaflero inseparable de Sunshlne. 

La idea del director de esta "troupe", 
Bt l Hoaoh, ba tldo la de unir a estos dos 
Blfios, que prometen ser unos grandes t r -
Stlaa, una eampafiia completa de chiquillos 
qne. bajo s u dirección, puedan Interpretar 
todas las películas cuyos argumentos se es 
criban «profesamente p a n ellos. 

Nada más fácil en Hollywood, que el en-
toatrar nlflos que quisiesen sus padres de-
dloariot al cine, pero la dlflcultaS del pato 
eontlttla en que etos nlflos tuviesen las or l -

(inalldades y loe sentimientos que alberga 
>da persona que tiene na alma predispues

ta p a n sentir el arte, ya tea la del cine, 
como en esto caso, u otra cualquiera en 
general; y esto es lo que precisamente bus
caba Hal Roaoh, muotiaotaos para quienes el 
trabajo en el estudio do oonalstlete en un 
tnartlrlo para ellos sind m i s bien una d is
tracción a l a que te dedicasen con Igual en-

A r t A a o r d . Intérprete 'le l u tepet serial da 1» 
surca UXIVKÜSAL 

tuslasmo que a cualquiera de tus Juegos 
favoritos. 

Bato último no e n ya nada de fácil, pero 
la voluntad del director se sobrepuso a cuan
tos Inconvenientes te le presentaron y hoy 
cuenta en s u "troupe" con mushachos que 
sin necesidad de esforsarlos sienten el a r 
te y son verdaderos artistas. 

De los dos primeros que hemos mencio
nado nada cabe decir, puesto que la mayo
ría del público conoce sus trabajos por h a 
ber filmado, como antes decimos, varias pe
lículas con Harold L loyd. 

Otra de estos pequeños artistas es J a c -
kle Davls, el cual se pasaba el día en el 
estudio en compafiia de una hermana de 
Harold que lo llevaba siempre con ella, y 
tal era el entusiasmo del pequeQo, que, pa-
n volverlo a su casa era preciso sacarlo en-

O S X X U E 

gafiado y evitar de esta forma el llanto 
del chico, que tendrá unos cinco aflos. 

B l elementa femenino está representado 
por Mary Kornman que fué Introducida en 

L a Banda" por su padre que es, el actual 
operador de Harold Lloyd. 

La presencia de Mary en el estudio fuá 
aeogida con gran entusiasmo por los m u 
chachos, que poco después la declararon 
reina de sus Juegos y de sus trabajos. 

E l más pequeño de todos estos artistas 
es un negrito a quien le dicen "Fariña" y 
que su verdadero nombre es Alien Hosklns 

Fariña" tiene los cabellos tan largos que 
le dan el aspecto de una nina y le profesa 
al agua el mismo carillo que el ratón al 
gato, por lo que su director le hace Inter
pretar los papeles do andrajoso, donde se 
encuentra el chico a sus anchas. 

También tiene " L a Banda" s u " F a l t y " 
que se llama Joc Cobb cuya ligereza es tan 
admirable como la del auténtico. 

Lo que tiene verdaderamente de Intere
sante esta compaflla de pequeOos artistas 
es que cada uno representa un tipo parti
cular. Cada niflo tiene su carácter y esto 
Itt permite una gran diversidad en tus pa 
peles. 

Para los Qlms do alguna Importancia él 
director no se contenía con estos siete pe 
queños actores y entonces forma una com
parsa Infantil. 

Durante la Interpretación de la película 
loa dirige, como es natural, ti director Hal 
Roaoh, pero sin obMgarlet nunca a que re
flejen en sus rostros infantiles de una n 
otra manen los sentimientos impuestos por 
él, slnó que los deja en completa libertad 
y de ahí que sus gestos sean naturales y 
más expresivos que de ninguna otra forma. 

Actualmente están filmando una película 
que se titula "Loa perros de la guerra" y 
la escena que mejor se ha obtenido ha sido 
una en la que el pequeño "Fariña" se h a 
bla subido a un árbol sin que nadie se lo 
ordenase y luego tuvieron que bajarlo sus 

X E S I V T T 2 S 

Se participa que muy en breve se exhibirá en los mejores locales de 
Barcelona, la superproducción americana 

LA PIMPINELA ESCARLATA 
Adaptación a la pantalla de la célebre novela de la Baronesa de Orczy 

Principales intérpretes los famosos artistas 

F l l O f ^ ñ I i E B f ^ E T O f l - P E D R O D E C O R D O B R 

EXCLÜSIYAS TRIAN - Consejo de Ciento. 261 - BARCELONA - Teléfono 2271-
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oompafleros. A l verse el negrito fuera de 
peligro era tal la alegría que ee pintaba 
en s u carita que dlfloilmente podría haber 
obtenido su director un gesto Igual por m u -
oho que se hubiera esforzado. 

Asi de una manera tan senolUa pero no 
ezcenta de paciencia, ha hecho Hal Roaeh 

Íua el trabajo sea para estos nlflos un ver 
edero placer. 

M a g n í f i c o t r a b a j o , 

d e L o n C h a n e y 

E l papel de Chaney es preeminente y 
puede decirse sin temor a equivocarse que 
retrata flclmcnte el carácter del Jorobado 
en todo su repulsivo aspecto. E n su c a -
racleriznclón, que, según asegura la casa 
editora, invertía varias horas al día cuando 
tenía que llimarso alguna escena de esta 
película, es una obra maestra de perso
nalización de un tipo desagradable. Y cuan
do el arle de un actor puede ser tan f io l l -
mente exteriorizado bajo tan repulsivo dis
fraz- demuestra que ha de estar dotado de 
aptitudes excepcionales. 

Palsy Ruth Miller y Emest Torronee, en 
los papeles de "Esmera lda" y de "Clopln", 
respectivamente, son los dos personajes 
principales después de Lon Chaney. E l j o 
robado domina en la mayor parte de las es 
cenas. Numerosas veces el Jorobado apa
rece con todo detalle, especialmente cuan
do se le ve en la rueda de la plaza que 
hay ante la catedral y eso permite a los 
espectadores contemplar perfectamente su 
estupenda caracterización. 

Norman Kerry representa «1 papal de 
Phoebus, oapil ín de la guardia, y en su 
papel hay algunas diferencias con la ver
dadera acción en el libro. Hugo lo des
cribe en la novela como un soldado tipleo 
da la época, semejante al tipo da "P ls to l " 
de Shakespeare y con los únicos Instintos 
propios do su profesión. E n la película apa
rece como refinado cortesano que, finalmen
te, conquista a Esmeralda. Esta última no 
es ahorcada, serún refiere la novela, sino 
qua en la pelioula aparece en brazos de su 
amante. Además, con objeto da evitar per
juicios, se han hecho otras variaciones r a 
dicales en los personajes. 

A r g u m e n t o s 
E L JOROBADO D E N U E S T R A SEÑORA D E 

P A R I S 

(Conclusión) 

Quaslmodo, loco de dolor ante la multitud 
que trata de destruir la catedral y da arreba
tar a Esmeralda, se decida salvarla. Lanza 
desda el campanario grandes piedras y tiran
tea de madera, los que hacen algunas victi
mas, paro que son Insuficientes para detener 
a la enorme multitud que ha empezado a 
destruir la catedral. Desesperado, va hacia 
unos inmensos calderos qua contienan plomo 
deretido y lo lanza a la multitud. Centenares 
de personas perecen, pero los partidarios de 
Clopln íontlnüan en la ofensiva. Poco tiempo 
después llegan los soldados de la BastiUs al 
mando del capitán Phoebus, y después da 
grandes esfuerzos, consiguen haoer huir al 
pueblo. Mientras Quasimodo trataba da s a l 
var la catedral de las mános del pueblo, Jean 
consigiüó entrar en la iglesia y trata da rap
tar a Esmeralda. Como Quasimodo as sordo, 
no eleirtc ios gritos de l a rauebaoha, qua t ra
ta de defenderse áe los ataques del malvado. 
Poco tiempo después Quasimodo busca a la 
muchacha para participarle que los soldados 
da la Bastil la han puesto en fuga a los a la-
cantee y la enouantra luchando desasparada-
mente con J c a a . Quasimodo toma t Jean' en 

bus brazos y lo lanza desda el campanario a 
la plaza; pero antes que consiga sus propó
sitos, Jean la ha clavado un ajilado cuchillo 
en s u defectuosa espalda. So sienta morir, 
busca a Esmeralda y la halla en brazos da 
Phoebus; se dirige entonces hacia las cam
panas que tasto amaba y consigue tomar la 
soga da ellas, produciendo un sonido tan 
triste, que llama la atención da don Clauda, 
el .monje de la catedral, el que al llegar al 
campanario, enouentra a Quasimodo muerto. 
Poco después se va a l cadáver da Clopln en 
la escalinata da la catedral, muerto a o cuse-
cuenoia de una herid» recibida. 

oportuna da Ernesto Pettersen, qua en coma 
pafila da otro paseador da esponjas iba ¡ S 
atraído por unos yacimientos patrolífaroa 014 
viera en otra ocasión. Alguno* dlag permi. 
nc?1ó Olimpia oon Ernesto en la Isla, par» 
tiendo da*pués a la Isla principal del «n 
chiplélago, donde habla una peonafla Tit» 
loria encargada de despachar los frules 
del pala. 

Poco a poco la vida an común hizo amm 
el amor en sos almas y cuando Ernerté 
•upo qua Olimpia correspondía al ssntt» 
miento qua había borrado s a 41 al raaoso 
do da I rsna, dealdtó volver a la oWüu. 
olón. 

A l llegar a Nueva York y praaecttnl 
en oasa da en tío, Olimpia rapo que Inol 
ocupaba su puesto y qua al hermano de n 
padre corría peligre de morir anveneatdí 
por al matrimonio, qua ambicionaba sus rl» 
quezas. De acuerdo con «1 médico del H* 
flor Oranger, Hrnaalo puso en priotlci uj 
plan merced al cual no tardó en apofln 
rarse de la pareja y ponerla en manoi di 
la policía, la que a * ancargarfa de h u « 
pagar caras sus culpas a los dos eóm« 
pilcas. 

E l seflor Graagar no tardó aa recobro 
ia salud y a au lado Olimpia, cada ves aU 
enamorada de Ernesto, esparaba al momea» 
to en que se hiciese completa su fellddi^ 

( . l i l l a n G l s b en ei oapol <io nrotaironUta de «La 
ücnu&an ü:aaca>. pcrteuecienui a las 8 E L E O C I O 

K E S CAl ' i rOL IO 

E L V I S I T A N T E I N E S P E R A D O 

Irene Carlton y Ernesto Petterson aa 
aman. . . o parecen amarse. Todo e s t i pre
parado para la boda y al día siguiente de
ben empezar a construir el edlñolo de eu 
felicidad. L a víspera de la ceremonia E r 
nesto se despide dignamente da su vida da 
soltero y cuando se dispone a maroharee a 
su oasa telefonea por última vea a casa da 
su novia para darles las buenas noches. L a 
lia de Irene la contesta a la vez. dándole 
una noticia qua derrumba todas sus i lu
siones: Irene se ha fugado para casarse 
con Aurelio Morgan, «1 que aparentaba ser 
el mejor amigo de Ernesto y el que Iba a 
servirle de padrino en au boda. 

Cinco afios después vemos a Erneato con
vertido en un despojo humano, arrastrando 
la vida miserable da pescador da esponjas 
en los mares oceánicos, mientras Moran e 
Irene son miembros distinguidos de la co
fradía de los Juradores falsos, que tienen 
su campo de acción en los trasatlánticos. 
E n el mismo vapor en que viaja el matri 
monio Morgan ocupa uno de los camaro
tes de primera clase la Joven huérfana 
Ollmplay Oranger, qua, muerto su padre 
en Nueva Zelandia, se dirige a Nnava York, 
donde au tío, que no la conoce, ta ha 
nombrado su heredera unlvereal. Para él 
lleva una carta da presentación da s u p a 
dre, escrita en los últimos Instantes de su 
vida, que servirá para darse a conocer. 

Una noche, mientras el vapor navegaba 

Íior uri archipiélago sembrado da paquefias 
ilaa, se originó un Incendio a bordo que 

en poco tiempo dejó el buque reducido a 
cenizas, a causa del oargaraento de petró
leo qua conducía. L o s unióos supervivien
tes de la catástrofe son el matrimonio Mm--
rsji y Olimpia, qtw, arribando a una irla 
deelerta. se convierten en nuevos Bobiaso-
nes. Pero no dura mucho s u alejamiento 
da~ la civilización. Un barco no tarda en 
aparecer a lo lejos y Aurelio e Irene h u 
yen de la isla, abandonando a Olimpia y 
llevándose sus documentos da Identificación. 

Sola en aquella Isla desierta, hubiera pe
recido Olimpia a no ser por la llegada 

L a E n c i c l o p e d i a E s p a s a 

Diferentes son lo8 diccionarios encielo-
Púdicos qua se han publicado sn nuestr» 
idioma, sefiolaado todos ellos un loable ri« 
fuerzo de sus editores; pero a la Enciclo
pedia Espasa le estaos reservado el honor, 
planamonto logrado ya, de ser reoonoold* 
unlversalmente como la obra cumbre de ll 
cultura hispanoamericana. Bien satlifecboi 
pueden sent'rse sus editores de haber pues
to el nombre de Espafia en preemloenU 
lugar en lo que a tales obras se refiere, 
puesto qua PSta Enciclopedia, n.i sólo com
pite con la» más prestigiosas ds las pubil* 
codas en otrog países, amo que las avínlají 
en múltiples aspectos. 

E n esa obra resolta todo cuidado y pw* 
fecto por igual, siendo sorpréndeme el 
enorme esfuerzo, el derroche de er.erglu 
que supone la labor da reunir, adaptar I 
ordenar tan Inmenso caudal da materialei* 
sin qua ningún detalle desentone ni apa
rezcan en ningún artículo tendencias paro
distas que empañen la rigurosa niparol«« 
ildad que debe presidir una obra do ests 
naturaleza. Artículos tiene U Enelolopedli 
Espasa muy merecedores de ser publicado» 
en volumen aparte, dado el detenimiento 7 
absoluto dominio con que están tratidi"> 
por ellos se adivina bien claramente au» 
colaboran en tan importante publicación os 
más notables especialistas en las dluinu* 
ramas de las ciencias y las arte». W»e 
completado cada artículo oon una " " { r 
bibliográfica tan extensa como oertersi?f,. 
te escogida, y la Uuatraolón es en «""" i r 
sorprendente, constituyendo un alarai 
gusto y riqueza. 

E l tomo X X I V . último que hemos re<uw-
do. as una soberbia ratlflcaotón de " " M í f " 
asertos; en él los editores demuestran <5>£ 
no sólo no han disminuido en l0.!114* , „ 
nlmo los arrestos con que «oomeU, ',bi 
empresa colosal, sino que, en cuanto ^ 
se perfecciona la obra atendiendo « ' V , ^ 
punición de loa. más inslimlflcantc» ^ '1,. 
Entre el gran número da «rtloulo» " í ^ , , 
llslmos que contiene el volumen r i " - ^ 
ya que no disponemos Se espacio par» 
Mor, Florencia. Flúor, ^ o h Folk-ore. ' 
néUoa, Fontaneila. Fórmula. * 0 " ; J . u c . n t ' , 
Fotografía. Franoe. Franela^ / ^ « r V Í - . 
Freno. Frenología, Fresof», ^ u l 0 ' ' ..¡¿«M 

L a Enciclopedia Espasa es J ^ J ^ r a r l 
intelectual de tal categoría que w tf4 
época en loa anales editoriales a« 
país. 
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Espectáculos 
T E A T R O S 

Marcoi Redondo dábala mañana an al 
Nuevo. — MtfiaDa, por la noche, debutará 
en el leatro Nuevo el eminente barítono 
Marcos Bedondo, Uulo y a del público da 
esta oludad, que recuerda la última tempo
rada que raníó en- Novedades. 

La obra escogida para su debut fu sido 
la Hermosa partitura del eminente com
positor Rafael Mlllán " E l Diotador". en la 
que Redondo obtiene uno de sus m i s le-
fllimos triunfos. 

Hoy se estrena "Dios salva al rey", de 
Luna, en el Tívoil. — Es ta noche se es 
trena en el teatro Tfvoli el cuento en dos 
actos de Emilio O. det Castillo, Muodet 
7 yirmat "Dios salve al rey", cuya partitu
ra, del maestro Luna y bajo la dlrseMa de 

éste, ejeoutarin cuarenU profesores de 
orquesta. 

Tienen principales papeles en esta obra 
las tiples Felisa Herrero y Enriqueta Coatí, 
la notable actriz de car&oter Dolores Cor
tés, Emilio Vendrell, Augusto Orddflez, An
selmo Fernández Baraja y Bspi. 

La presentación de 'D ios salve t i rey" 
ss ha atendido por la Empresa oon todo 
lujo de detalle». 

En el Olympla se estrenará maflana " L a 
danza delta l ibolluie".—La temporada br i 
llantísima de la compafila Lombardo-Caram
ba en el Ohrnpla toza a su fln. 

Es por ello que, a pesar del éxito de la 
maverfa de las obras que se han represen
tada, la dirección se ve obligada a retirar
las de lo* carteles para dar paso a todas 
las operetas que se propuso estrenar en 
Barcelona la mentada compafUa. Para -ma
cana so anuncia el sensacional estreno de la 
Ultima opereta de Franz Lehar. titulada " L a 
danza delle llbellule". Es ta opereta se ba 
representada con ruidoso éxito en todas 
¡as grandes capitales. L a compatla L o m 
bardo-Caramba llene la exclusiva de la obra 
tn italiano y es una de sus más grandes 
ereacionea. 

En Espalla " L a danza delle llbellule" no 
se ha representade todavía. Barcelona será 
la primera ciudad espaflola dondo se dará 
esta ya famosa opereta. 

Hoy se estrena en el Cómico " L a «engw-
ia dsi ajusticiado". — E s t a noche se dará 
• conocer «a el Cómico una r r t a obra de) 

Señero policiaco. Se titula ' L a venganza 
el ajusticiado o al tren de la muerte". E s 

te drama, aparta del Interés de s u asunto, 
ofrece varios efectos escénicos, entra los 
que sobresalen «1 paso de un tren y al k i -
J«dlo y naufragio de un gran trasatlántico, 
«rucos de mucha oompllcaetón y dlfloultad 
Jiae han sido admirablemente resueltos por 
HambaL • W ? ^ ' - ? * ! 

Ea l i oba arólo podrá representare» hoy 
y mailan», porque Rambal, deseoso de que 

Público de Barcelona pueda conocer la 
mayor parto de los títulos que forman l U 
repertorio, se ve obligado a limitar si nf l -
• J W de representaciones de cada obra. Por 
• ' ü causa ei domingo se dará otro titulo 
coUnto al cartel, representándose " E l »n -

í f t s l - . En esto drama. Rambal presen-
• r » *1 famoso pollela Inglés Sherlook Hol -
• « ^ e n una de sus más taterosanles avaa-

°* do» estrenos que prepara ta oompaflte 
u ~ ? r ? r * , , " r r o - — Para dar variedad al 
2 » ! la oompaflla Alaredn-Navarro. que a c -
í ^ w n «iito «n el teatro Coya, prepara dos 

v ii0* oonweutlvos. 
V«-.nMn* Eor 18 noe,,e 88 estrenará la en-
UtSllr*'*''* M notable escritor frsnoés 

,tTio 8 * ^ l r "Hagan Juego", que Mart í 

nez Sierra ha trasplantado escrupulosamen
te al castellano. Esta obra ügura en el car
tel del domingo por la tarde con nuevos 
atractivos del "Cabaret de los gatos". 

L a noche del mismo domingo, y con ob
jeto de disponer un programa ameno y 
llamante para la función del lunes por la 
tarde, dia en que se celebra la festividad 
de la Candelaria, se estrenará un gran éxi
to cómico, el último de Madrid: la graciosí
sima obra de Antonio Paso y López Monis, 
titulada "Mulerclta mía", que está llenando 
el teatro del Centro, donde lleva mis de 
80 representaciones. Como fln de fiesta, se 
representará también " E l cabaret de los 
gatos", de excelente éxito p a n toda la oom
paflla. 

s e * 

E l programa de estos fiestas en el Circo 
Barcelonés. — Para hoy, mafiana y el lunes 
se anuncia en el teatro Circo Barcelonés 
el debut de los famosos equilibristas Les 
Siskús, Capitán Witt, número sensacional; 
los célebres clowras Hermanos Grice, tan 
queridos y aclamados por el público de Bar
celona, ante el cual volverán a trabajar des
pués de clnoo afios de ausencia por el ex
tranjero, y. por último, la formidable atrac
ción cosmopolita Erust Talsé, número que 
llamará poderosamente la atención por su 
originalidad y fastuosa presentación. 

La actuación de la compañía catalana Cla -
ramunt-Adrlá. — L a compafila catalana de 
arte dramitlco ClaramunwAdiii . la oual y 
conjuntamente con el Estudl Clrera, viene 
realizando una brillante campana de teatro 
catalán actuando en el hermoso local del Or-
feó Oracleno, para corresponder debidamente 
a las reiteradas demostraciones de afecto 
del distinguido público qiio asiduamente con 
curre a sus selectas veladas, ha compuesto 
a n Interesante programa de aplaudidas pro-
ducoiones escénicas para ser presentadas en 
lao tardes de los días festivos correspondien
tes al próximo mes de febrero. 

Entre el número de escogidas obras en es
tudio figuran "Sainet trlst . Oulmerá; "Gen
te bien", " L a casa de Tart" y "A cal antl-
quarl", Rustfial; "L'endemá de bodes", Pous 

Í Pagés; "Com les fullee", Giacosa; " K 
on lladre", Bonavla; " L a pesta de migra-

nya" . Franquees, y "L'Arleslana", Bizet. 
Las dos primeras veladas de la expresada 

serie tendrán efecto en la tarde del próximo 
domingo oon "Salnet trlst", treso actos. Gu l -
tneri, y "Gente bien", Rusiflol, y en la del 
lunes, en la eual se pondrá en escena " L ' e n 
demá de bodes", tres actos, original de Pous 
y Pagés, y "A eal antlquarl". Ruslfiol. 

Una opereta original de cuatro señoritas. 
— Leemos en nuestro estimado colega " E l 
L ibera l" : 

"Aceptada ya por la Empresa de uno de 
nuestros teatros la lectura en "petrt-comlté" 
de la opereta en un acto y tres cuadros "Con-
destta... al cabaret", escrita por cuatro se-
floritap, confirmó lo que anúolpamos, esto 
es que se trata de una obrlta de corte l i 
gero y elegante, a la que está poniendo mú
sica un conocido maestro, a la ves que se 
confeccionan trajes y decorado. Aunque la 
modestia de las autoras nos obliga a la dis
creción, sin duda obtendrin un buen éxito, 
precisamente por eso, por s u modestia y por 
s u labor fina y original." 

»• e e 

Un estreno en puerta en el Victoria.—La 
temporada popular del Victoria se ha afian
zado. Las tres secciones diarias son otros 
tantos llenos, pues el público tiene ocasión 
de admirar una bien conjuntada oompaflla 
que actúa oon acierto, bajo la dirección del 
popular actor Enrique Palacios, a precios 
asombroéamente económicos. 

Para el sibado se anuncia el estreno del 
saínete madrilefio •Cresoenolo el Bonito 
no hay mal que cor bien no venga*, original 
da José Marta de Avilés y del maestro 
Font. 

del cartel, se hace con gran acierto y muy 
a gusto del público. 

Presentación en España de loe bailes rusos 
Eltzoff : : Los niños deben ver "Hijo de Rey" 
en Eldorado.— En su prop oito de presentar 
los films m i s selectos e interesantes, la E m 
presa de Eldorado no repara en dispendios 
para cumplirlo. 

Ayer estrenóse la preciosa comedia clnema-
togrifloa "Hijo de Rey", cuyo protagonista 
es el mis pequefio de los artistas del mun
do: Dinky Dean, realmente maravillosa en 
la expresión y en el gesto, emulando a los 
grandes artistas de la pantalla. 

En "Hijo de Rey, ae hondo y pintoresco 
argumento, se suceden las ercenas en un 
agridulce que solaza y emociona, subyugando 
al espectador lo mismo en los momentos dra-
mil icos que en los de una sana comloldad. 

"Hijo de -Rey" es comedia para nlBoa y 
para mayores. Unos y otros se entusiasman 
con el pequefio Dinky Dean, el mago del arto 
mudo. S u éxito en Eldorado ha sido ro
tundo. 

— Hoy se despide Custodia Romera, la 
bailarina que con sus danzas netamente c a s 
tizas, nos embriaga y a l o m e n ' . Su público 
la despediré dignamente, como - e merece por 
su hermosura y su arte personallslmo. 

— Mafiana harán su presentación en K s -
pafia. en las tablas de Eldorado, los bailes 
rusos Eltzoff, bajo la dirección de MM. E l t 
zoff y Witenberg. 

a troupe EltzoTt forma un conjunto admi
rable y sus danzas son de un gusto depura
dísimo. 

Son intérpretes las sefi. Itas kollna, K o l -
larevsky y Tschcweloff y los bailarines Nla-
mlroff, Roraoff y Bourlakoff, todos de gran 
renombre mundial en el arle coreogrftfloo. 

B Ideooredo y vestuario, de la afamada 
casa arto, es de Un sorprendente fastuosi
dad eomo rara originalidad. 

L a troupe Sltzeff es atracción solleltada 
por las Empresas de los mejores music-halls 
del mundo y Justlflea el esfuerzo de la de E l 
dorado upor contratarla. 

MUSICALES 

Ante la Interpretación de " E l retablo de 
maece Pedro", de Manuel de Falla. — " E l 
retablo de maese Pedro", de Manuel de F a 
lla, obra ya célebre por la Impresión que ha 
logrado causar ante públicos tan diversos 
eomo los de París, Sevilla, pendres, Madrid 
y Nueva York, eonstltulri la base de los fes 
tivales dedicados al Ilustre compositor a n 
daluz que organiza la Assootacló de Música 
da Camera para 14 primera decena del próxi
mo mes de febrero. 

L a obra tiene por tema el conocido episo
dio de la Inmortal obra de Cervantes, en el 
oual Don Quijote asista a una humilde sesión 

(de títeres en un mesón de la Mancha arago
nesa, y para hacer mis viva la evocación del 
tema y el comentarlo sinfónico, requiere la 
representación del episodio por medio do un 
pequefio teatrlto de mufieoos. 

En esta forma fué estrenada la obra en 
París en los salones de la Princesa da P o h -

£ac, y de la misma manera nos será ofreci-
por la Assoclació expresada en loa ooo-

elertos anunciados, adaptándose ei escenario, 
el tamaño de los mufieoos y los demás deta
lles a la visualidad y demás cirounslanctos 
del Palau de la Música Catalana. 

L a obra está dividida en cuatro números, 
el tercero de los cuales se subdivide en seis 
cuadros, según los títulos sigílente: 

I. — " E l pregón." 
n . — " L a simonía de maese Pedro." 

D I . — "Historia de la libertad de Mell-
sendra." 

A) " L a carta de Cario Magno" (sala en 
el palacio de Cario Magno). 

b ) "MeUsendra" (torre del alcázar de 
Sansuefia-Zaragoza). 

c ) " E l suplicio del moro" (plaza públi
ca en la ciudad de Sansuefia). 

d) " L o s pirineos." 
e) " L a fuga" (Igual decorado que el cua

dro segundo). 
f) La persecución" (igual decorado 

que el cuadro tercero). 
IV . — Final. 
L a dirección de la obra correrá a cargo de 

L a reposición de las obras más afamadas}su propio autor, el eminente compositor al 
del género dhlco. que constituyen la base'que esos festivales han sido dedicados. 



P A O . 28 V i e r n e s , 30 de e n e r o de 1935 ¿L D I L U V I O V i d a E c o n ó m i c a 
Bolsa, Banca y Mercados 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

Valores. ^ por 100 Interior: serie A, 
4B'90; serie B, 69'85; serie C . 69 '95; se 
rle D, 69 '55; serie E , 69 '3S; serie F , 69'30; 
series O y H. 69'75. 

4 por 100 Exterior: serie A. 85'10: se 
rie C , SS'OS; serie D. 84'7&; serie E , 8 t ' 65 ; 
serie P, 84"65; series O y H, 66^0. 

Amortizable: serie A. 95'25i series B 
y C , »5 '10 ; serie E , OS'OS; emisiones 1917: 
serie A. gS'lO y 9 i ' 9 0 ; serie C, 95 ; Obli
gaciones del Tesoro : Vencimiento 1927. se 
rie A, 102*80: Ídem, serle B, 102*35 y 
102*56; vencimiento 1928, serle A, 102 25 ; 
Idem, serie B. 101*70. 

Ayuntamiento de Barcelona: emisiones 
1903, 100* y 1905, 7 8 ; emisión 1906, se 
rle A, 79*65; Idem, serle B. 8 0 ; Idem, s e 
rle C , 79*85; emisiún 1912. serie E , 72*50; 
Idem, serle P. 72 ; emisión 1913, 1916, 1917 
y 1920. 7 8 ; emisión 1921, 97*85; Exposi
ción 1925, 99 ; Deuda Ensanche, emisión 
1899, 96*50; Idem, emisión 1907, 91*50; 
Idem 1913. 82. 

Diputación provincial do Barcelona: se 
rle B, 7 5 ; serle C , 74*75. 

Mancomunidad CataluQa: emisión 1920, 
70*50 y 70*15. 

Obligaciones Puerto de Barcelona: emi
sión 1905. 91*50; emisión 1908, 89. 

Obligaciones Gobierno Imperial de Ma
rruecos, 82 y 82*25; Ca la de Emisiones, 
85*25. 

Obligaciones ferroviarias. Nortes: 1.* se 
rie, 65 '65; 2. ' serie, 6 4 ; 3.» serle, 63*50; 
4.* serie. 63*35; Especiales Pamplona, 65 ; 
Prioridad Barcelona, 68*50; Asturias Gall 
óla: 1.* hipoteca, 64*50; 2." hipoteca. 63 ; 
3.» hipoteca, 63 ; Lérida a Reus y Tar ra 
gona, 73 ; Especiales Almansa, 74*8$; A l -
mansa a Valencia y Tarragona, adheridas, 
06*25; Minas San Juan de las Abadesas, 
05*25; Especiales Norte, hipotecarias, 102*35; 
Alicantes: ! . • hipoteca, 60*75; 2.* hipoteca, 
78'50; serie A, 93*75; serle B, 79*15; se 
rle C, 6 9 ; serle D, 7 0 ; serie E , 78*15; se 
rle P. 87*75; serie O, 101*15; serie H. 
94*15; Barcelona a Prancia por Pigueras, 
r)i5'25; Tarragona a Barcelona y Francia, 
50*25; Córdoba a Sevilla, 59*75; Orcnses: 
serles de la A a la F , 37*75; serles G y H, 
60*85; Madrid. Cáceres y Portugal: emi
siones 1902, 1904 y 1914, 86,25: Madrid 
a Cáceres y Portugal (Sociedad concesio
naria) . 31*75; Andaluces: l.« serle, 41*78 
y 65'76; 2.* serle, 41**5 y 5 5 ; CompaDla 
General de Ferrocarriles Catalanes, emisión 
1919, 101,75: emisión 1922, 101*50; emi
sión 1924, 96*15; CompaOia Barcelonesa de 
Electricidad, emisión 1900. 08*75. 

Acciones. Norte, 73*70; Alicante, 70*75; 
Andaluces, 62*60; O r e n s e 17*70; Cáceres, 
32*10; Colonial, 68*35; Río de la Plata, 
12*15; Aguas. 115; Chade, 440; Gran Me
tro, 86*50; Transversal. 92*50; Banco Bar
celona, 32*60: Autobuses. 83*50. 

Cambios. París. 37*95; Londres, 33*55; 
Ginebra, 134*90; Roma, 29*20; Nueva York, 
6*985; Bruselas, 36*35; Buenos Aires. 2*81. 

BOLSA D E MADRID 

Valores: Interior 4 por 100, 69*40; Amor-
tltable, 95*15; Banco de España, 565; 
Arrendataria de Tabacos. 236; Río de la 
Plata, 60. 

Cambios: Francos, 3^*95; libras, 33*50. 

B O L S A D E PARIS 

Valores: Banco EspaOol del Río de la 
Plata, 155; Norte, 845; Zaragoia, 754; T a 
bacos Filipinos, 3.218; Rio Tinto. 3.760; 
R e n U Francesa, 8 por 100, 48*45; Renta 
Francesa, 5 por 100, 58*70; Renta Fran-
oesa, 4 por 100, 1917, liberado, 50 y 49*45; 

Renta Francesa, 4 por 100, 1918. 71*40; 
Renta Francesa, 6 por 100, liberado, 69*90; 
Gredit Lyonnals, 1.570. 

Cambios: Londres. 88*59; Nueva York. 
18*48; Bélgica, 96*07: España. 264*37; I ta
lia, 76*95; Suiza. 353*50; Holanda. 74.425; 
Noruega, 283*25; Suecla, 49.850; Praga, 
55'10; Rumania. 9*55; Viena. 2.600. 

Apres: Libras, 88*60; dólares, 18*48. 

BOLSA D E L O N D R E S 

Nueva York, 47.943; Francia, 88.545; 
Bélgica. 92.025; Italia, 115*25; Sul la , 24*84; 
Espafla. 33.505; Portugal, 2*40; Holanda, 
11.896; Dinamarca. 26.815; Noruega, 313*15: 
Suecla. 17.775; Alemania. 20.135; Austria, 
33.3500; Praga, 16*10. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

Anterior Anert. 

L I V E R P O O L 

Disponible 12*78 
Enero 12*45 12*57 
Marzo 12*54 12*66 
Mayo 12*66 12*77 
Julio 12*76 12*87 

Cierre 

12*92 
12*62 12*60 
12*70 12*09 
12*82 12*80 
12*91 12*89 

Octubn 12*68 12*79 12*81 12*79 
Ventas, 6.000 B / . contra 7.000 B / . 

ALGODON E G I P C I O 
Marzo 
Mayo 
Sakell 
Novbre, 
Upper 
Novbre. 

29*50 
28*45 

22'80 

16*70 

NUEVA Y O R K 
Disponible 23*90 
Marzo 23*65 
Mayo 23*96 
Julio 24*19 
Octubre 24*05 
Dlebre. 24*12 

NUEVA O R L E A N 8 
Disponible 23*65 
Marzo 23*68 
Mayo 23*89 
Julio 24*07 
Octubre 23*77 
Dicbre. 23*25 

23*72 
24*05 
24*25 
24*10 
24*12 

28*75 
27*70 

22*25 

16*50 

23*95 
23*58 23*71 
23*91 24*01 
24*14 24*26 
23*96 24*13 
24*02 24*22 

2 3 ' 7 í 

Nom. 

23*85 
23*75 
23*97 
24*14 
23*86 
2.1*88 

Arribos a los puertos de los E E . L T . . 
42.000 B / . centra 20.000 B / . 

Transferencia 481 1 /2 . 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Febrero 
Abril 
Octubre 
Sakellarídl» 
Marzo 
Mayo 
Novbr» 

34*95 
35'00 
32*20 

60*90 
58*00 
44*00 

34*10 
34*25 
32*00 

60*25 
57*50 
43*80 

BARCELONA 

Dlsp. Good. Mldd st. unlv. Tesas , ptas, 217. 

P A J A S V A L F A L F A S 

Alfalfa de Urgel, primera clase, 21*50 pe
setas los 100 ki los; ídem segunda clase, 18; 
paja de Urgel y del país, 13*75; paja cortada 
de Aragón, 13*60; pala para embalaje. 16; 
paja para relleno de jergones, 18. 

Oei piar y m Puerío 
MOVIMIENTO D E EMBARCACIONES 

E l movimiento de embarcaciones en 
este püerto fué ayer el siguiente: 
Entradas: 

Vapor "Cabo Espartol**. de Nueva York 
con carga general; vapor holandés "Issel".' 
de Botterdain. con carbón; vapor "Cabo Que
jo**, de Marsella, con carga general y tres 
pasajeros; vapor "Mallorca**, de Palma, coa 
carga general y 79 pasajeros; vapor danés 
"Randi" , de Cartagena, con madera; laúd 
"Enr ique" , de Rosas, con mármol; vapor 
italiano "Orlent", de Oénova. con carga ge
neral; vapor "Vi l larreal" , de Marsella, con 
carga general; vapor sueco " E l s l e " , de 
Newcartlo, con carbón; pesquero "Santa 

Ana'*, de la mar, con pescado; laúd "Pepi
to", de Vinaroz. con carga general; vapor 
"Sagunto". de Valencia, con carga general 
y 130 pasajeros; pailebot "Paco Bonmatr, 
de Cartagena, con carga general. 

Salidas: 

Vapor alemán "PorloUno**. para uandit, 
con. carga general y de tránsito; vapor "Ca-» 
bo H iguer ' , para San Feliu, con carga ge^ 
neral; pailebot "Valadares", para Laraohe, 
con cemento; vapor "Balear" , para Mahóa, 
con carga general; vapor "Medllerráneo", 
para Palma, con bidones vacíos; vapor "Car-
ducel**, para Génova y escalos, con carrt 
general y de tránsito; vapor inglés "Hel-
ción", para Mita, con bidones vacíos; vapor 
" Is la de Panay", para Valencia y Cádiz, con 
carga general y de tránsito; vapor "María 
R.*", para Palamós y escalas, con carga gene
ral y de tránsito; vapor Inglés "Luclline**, 
para Tarragona, con gasolina de tránsito. 

A N U N C I O O F I C I A L 

A S T I L L E R O S D E L M E D I T E R R A N E O , 8. A 

( E n llquldacjón) 
(Ante* "Astilleros Cardona, 8 . A.") 

Se convoca a los Obligacionistas de Asti
lleros del Mediterráneo, 9. A., a la Junta 
que se celebrará el día 5 del próximo fe
brero, a las cuatro en punto da la tarde, 
en el loca! de costumbre, plaza Medinaoell, 
número 5. 

L a reunión tiene por objeto dar cuenta 
a los obligacionistas de todo lo actuado por 
sus representantes en defensa de su Inte
rés y buscar la Inmediata y definitiva so
lución de sus créditos, mediante los acuer
dos que en dicha junta se tomen. 

Por ello se encarece la puntual aslatenol» 
a lo? seflorea obligacionistas, quienes, para 
poder asistir y tomar parte en dicha junta, 
deberán: 

a) L o s no sindicados, hacerlo previa
mente ea el local de los banqueros seflorei 
Soler y Torra Hnos.. Rambla Estudios, 13. 
antes del día de la Junta, o bien el mismo 
dia de la junta en el local donde ésta 
ha de celebrarse, en el cual tendrán pre
parados los señores Soler y Torra Hnos, ios 
documentos necesarios para dicha elndi-
cación. 

b ) L o s sindicados, presentando el res
guardo do depósito de obligaciones de Asu-
Ueros del Mediterráneo, S . A., que asi i» 
acredite. . . . 

c ) " L o s obligacionistas sindieadOi peor» 
hacerse representar por otro que t?[nC'™ 
lo sea, entregándole el correspondiente re» 
guardo para que pueda exhibirlo. 

d) Los representantes de "ntidades Din-
carias que ostenten la representación ™ 
obligacionistas sindicados deberán á"61}";" 
su representación en secretaría, par» 0DÍ.. 
ner de «lia la correspondiente papeiew 
entrada. . - a * 

Barcelona 28 de enero de 1 9 2 5 . - * » ^ 
misión de obligacionistas. 



i t I 
9 • 
f a . ? 

* 9. 

a» 3 > -
S 3 
et C 

2 .2 

S 13 
C8 o 

S e " » 
• 5 , 2 2 § 

M 2 — o. 
c S 5 _ 
•o O « 

a — 

« : a ? S 
8 ^ es <a 

<D S .2 eo 
3 " 

o e 
T3 -a 

• s ^ 

•o -a 
03 C o 

«a « o 

I I 
o 

« S 

5 -a Cío 

. 5 S 
= E 

• ? ! 5 « _ c 
«9 O > ¡vi « 

E 2 
-2 ts 

5 — 

e • 
_ e e xj 

= « 3 

2 S 

•3 
5 -•5 S 

5 -P -2 = £ T3 O C g 
• g i l í - S g - | 5 

-2 « 
_© c a . 2 g ^ 

o > • 

8 I ^ 

10 

3 — • O- n « 
_ 3 

.2 « £ 5 2 * feg 2 

c o 
e o. a 

o o. q a "* 

o -r o — P 
3 * 

os .2 -o 

u o o 
5 5 

ft5 
- C o 

2 « a 
«a C s> 

2 * U S .1 « a 5 

5 - «¡ 

« E S -5 „ 

I - 2 
gi VI B O 
ó o o 3 •» « — -a 

o J? 

S 0 
3 -a 

- S i 
» 03 

o « .2 
a .5 

- o s 
a a 

a & 
* 5.-3 

0 -a 
o a a a . 

* 5 o -5 o C ü d 
•s « S = 
•3 cb -a 

o. o> 
O « B -5 « 

5 -2. o S , 

^< l» = d - 0 ' 0 3 ! > , « 
2 "2 — -a X 

03 U ,<t 
•3 m — O 

m es 
« ^ o SP & 

6 T3 S 

3 « 

4 

S §1 
° - s 
s * £ 

•r 
• o > 
" " « 

o fc 
S fe^ 2 S ^ - í | - § 2 

•2 3 = : = E c 

o s s 
" « ^ Sj 
¿ 53 ^ g. « o 2 

9- i 

- i3 B3 ^ S a 

O U> 

2 - 5 ¿ 

0 ca 
E ° -

O a¡ 3 •a c 
O, o j 
m o co 

» o 3 "O O 

« O — C e J o - a t - d 

0 0 
3 3 

S í ; w a w a o s 2 c « j * c « g S Q « f c 2 ^ : 2 . < 3 g j w 3 f c 
- — o -j > 1̂ 
— « — — m S >, >. o 

•o 5 

5 

•a ts 
•a 0 _ 
0 « "2 oí •= « 
5 

• s 

a > 

g £ - 2 

s - s . 

s c 2 ; 

0 S ce o 

0 o 

03 » 
O 

a 0 

« ° 3 > £ 3 

•a o •2 fe • ^ 
09 B 

9 O 
a; o 
o. a 

> 0 i 

I 

2 5 5 0 

_ 0 S C 3 « 
<9 — 

- 2 

* ^ 03 
«3 3 
J3 a-

•a o 
o. 03 

& 5 2 ^ E ? s e e3 _ 3 T ? = o o 2 —• o " 3 • 
•D >. T3 

| S 2 S 

o a 2 í 
o. 
(O 

^ 2 
3 2. CT 2 

•5 ea <o o •a 
os «3 o co "a — 

0 «* 3 2 

g s | 0 
0 f- o 2 
09 •. 

••3 
•a m ti 

o. o 

0 « O •O g "O 
« o1 m 
3 g ° o* o 

-« 
" — 5 
E 5 

- 0 t' 
« e3 OS 

O O g 
d ^ 5-

• S - g o s « o 
o -a P 
o o 3 

O t. ¿ 
• -a o .2 

d <e o, tj 

' 0 
3 O" 

O . 09 « d. « 2 
2 ? ¿ 

a 

d C 

C 03 
03 c : 

o. o E 

• . «A •— . -2 ü d 
W •S" ? t « 

o to « h 
2 » o 

. 2 d oj 
« 2 0 . 2 

09 — a 

•a _ 
•O O eB » 

z a E 2 
o fc * d 

X> M "O 
S fc,-

3 o- p . ¥ o 
tr ea a 

« 2 

o es 
2 - « -C fe .S £ 2 « = S 

§ 5 S -íJ 
2 ^ 0 o 

to Z u 
ea o. 

^ ta u 0 
• ^ fc í-

« J3 
ea 

o " 
te 
^ 03 
« S 

.2 t. 

M -3 
2 <a 

2 q . a « es 
. O E -r 

5 o 
ce v 

¿ 2 2 2 2 2 - o o 
B > . c s ~ S o * ~ 

0 2 

8 
te c a "g o S" ¿ 

2 . — • o o 
•o o 

O »-' s » £ 

S -S q 2 a k - S 
P -a « ft I 0 

09 "O 
2 ^ 

3 <D . 3 
•o » o ea t. 

eo O ,2 
2 ¿ 

2 2 

2 B & 0 5 
feas p „ 2 • 

E 2 

5 « a ± i 
i ? 2 
« ed ~ ^ 2 oS > o3 

° - 3 C « eo 3 

11 
2 o 2 2 so 0 2 o 
e o >• 
C3 • _ 

2 s a a -5 - " .2 S 

ea d 

2 « 

O o 

— «o -c 

o o 

-
2 2 - 0 S r 2 g 2 5 * 

— m -a > « s s> o a1 •a g 2 l § 
o. 3 « 

2 ° & 
D d -1 t-

• =3 cu -a 
c r — 3 

o ea co 

te o a 
c p "S 

0. -2 3 
o ea M g as £ 

09 e- Oj 
ja -~ ed »• » es 
a 2 Q ^ 

2 ett 
•Q P O © 

•5 E 
0 S -O 
O n id 

t_ O 03 3 
9 . O. - § 

° 2 fc 9 

" «s 2 S d t, 
•a 5 c 

<n ea s ^ o « o 2 ® o 

2 £: > "o * d 

. S I o-

• CO di 
S 2 2 ' „ 
O. 3 

3 -O cí u eJ 
r.i rrs ' -wj c eC (n tí 

3 2 H9 « _ 
O (C £ W ca u a o 

«s t5 .5 
2 2 g n -2 • 2; 

es _ o í n S 2 — 3 - 2 ? « n ^ , id ^- r1 2 » M ^ 3 r: e- ^ 

o s 
te 
rt 2 
^ 2. 
S 

e* _ 

3 o 
•5 & s 

2 ^ 

E 0 — © a 

o i í -3. f § 
_ 3 00 «o 

•o o. " © d © b t. _ o •o 
3 © © B o _ 
•a O. "3 03 c es 

» 0 

3 -S 

£ 2 2 E 
O «3 

•o ja 

— TJ t, © _ ft O. 
es 2 •s J¡ •3 2 1 

E -b 
fc 2 

W DQ S e 
ti > 

a 



3 < 
* § 

B S I 1 J ^ 

OI "»! r- J 3 O T 3 0 0 . 0 . 
B - « K n q >» 

S i t8 H » 

5 » 

3 » ? 

. <= g ta 
S - 2 . 

•o cl j r 
o o ra C 5 O. O -1 

O- ra C 
- t-. ra ü 

e 9- o c £• .-• g- -» o B ra ra o. -a 
^ 3 g • S * • § « » er o s» ~ 5 -j —. m 

5 a e» » ra 
3 s 
P CP* 

9» ». O 

5 3 H . _ 

xí a . r- w 
o £ . 2. p ? 
ra _ d o. 3 

_ ^ 3 -a 

•5 í -
b 2 ? 

B ra 
ai o «r 3- ra w -i » 

3 

2. O' c/i 

9-3 o o p ra =• 
a , ra. A p 
ra » C 3 

3 3 
ra /n ^ 

i? 

X 3 
— 0 ^ •a sj g » 

ra B-
P o p — ra 

¿ 3 3 . . 
» O. B ra 
- P 

2. 2 H 

d C ra D 
I 9 ~« p <» 

B O B 5 p f l J « m _ — H b 3 H : & 2 . 2 : E ^ 
»'B ~t p r a r- » =• 

P ra 

« I s 
B "> e» ra 

— « . a P o £ B* os 

^ i 5 g o 

p w « = O. o p p 
m ir» _ O 

B" o £ S- tr 
2 2 "9 P- B 

5 . 3 3 9- p 2 3' e 

B" — - P 
P B 

O. "o 

01 t3 
P CA 

ra ra 

« 5 

2 - 5 

p 2. c- o. 
B « 

2 o-
o- — 

•o 2. 2 

2 o 

p j r — 
O "i B 
oí 2 o 
» s u 
O » g 
p a . 5 

O- p (yi 
c 2 

f l p g g s ^ 

3 a B o . ^ — o r a 

3 o ~ O. 
o. a : e s » p - « 

p .^ 

C Z . C B-
P 3 p 

Bi - • cr 
-> W — P 
3 3 P -
3 "g 5. 2 
g " 3 ,,' 

c a r o P 

B &' S 
P n —' 2 

3 - 2 - 2 

2 •=• s S 2 » s : 
g . C _ g.'O o 

b c 
o < 

raraSra^SBg ^ O 
_ o _ . p p ^ 2 - 2 . o X 2 . 

¿. S ^ B 2 2 B c p « " a . 2 

p 3 ra 
ra — ja 

C O 2 8 H i f a ' 
g-e-. CL Q. 

p ra 
o 
a 

c r1 
o ra 

B OI r* 

P ra 
B P p 
rae 

— w w 
— o 3 2-. 

p » ^ ra 

3 5- o -o o a. o a . p 
p X cr o 2 « B" 

•— n. " 

2 . 3 B> O. 

ai O p 
«, o o B B : p c O. P o - e r j a o raSraSran o » - ra -

C _ C D - » Q . 
2 » - " -

B P _ 
p 01 

_ 3 _ p ai B oí 
C ^ C ^ B - í a B S C 
B B ^ o - S g l - P ^ - g K 

= - p t o o — ' r — p - - 3 
5 - P l o g ' g S a q ^ G . -p S . - » 

O p 

cr p 
p 01 
± 3 « 

b £. 2. 
10 ra r r, 

"5 P _ 
ra PT — 

3 3 
B 

•o» • 

^ g 1 

2. es 

1 3 
ra -i 
•3 ra 
S o. p ra 

<• ra a» 
o p 2 c 

»- g = 
O 2 . 2 

ra C o 

ra-ra B 

•a «- p 2 * B-
2 -c" S . 1 ra S I ~ í 2 «• p 

6 P 

B "O O 

oj p o 

" B 

b» 2 

b 5 ü. =; p <s ra t r rv — *i 
_ O 

c 2 CT 
ra P" P 
0 ra 
01 3 ' t 

a 2 ra » p 01 p 1 
P ra - 2 . S". S 

Ü 3 

3 O. p 
O * 01 

•a 

-3 ra p p 
B 3 
ra n ra 
' 5 g- o 
b £ - 3 3 —- O "O p- O oí ra 

' g" 
a p 2. 2 

1 8 

S 



E L D I L U V I O / l e r n e s , 30 de e n e r o de 1025 PAO. 31 

« A N U N C I O S * 

Se desean con urgencia 
aeeuie» uar« amcer nnurumoiunos persuiuies eu iwl&s .as •ucaiioaue-i <io Upkua con preioreucia eu ias aiUea» ma 
Uwlfniliicantee -oe abonaran mil pesetas de comisión por cada laformaclún que se Ueire a afecto. -Trabajo compat 
ble -vm otras nenoacloDes. So Karantlsa el pairo de las comisiones en la forma que so desee. - Reserva v carantia ab 

•oluta.-No se precisan referencia» ni sello para la rosnnesta. - Para mis detalles ilinlanse al 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 4 0 2 6 M A D R I D 

A V I S O S 

T r a n s p o r t e s c a m i ó n 
Dentro y fuera Barcelona. - i'ucra 
Barcelona, carga mil klioa I peseta 
kilómetro.—Dentro Barcelona.caígu 
mil kilos 13 pesetas. - Trasporte fue
ra Barcelona aumento t0*|, Mrlgrlrse 
a José Vlftals. Montaftans. ndm. 10 
piso I ° 4 
~ Vda algo capítalcasara I egal 
Taller», SO. ! • Despacho 8r. Dadla 

^OOMSULTAfm 
P O B R E R O S 
V E N É R E O - S f H U S 

I S . San Pablo. 18 
Dt II a I 7 >a» —I pmli. 

CURACION PERFECTA OC LA 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N dsl 6 0 « 914 
P U R G A C I O N J S S 
OOT* MILITAR. ÚLCERAS, «te 
en 10 a l ldUa. Dlrljlrs» «I Aatl-
Co OOB8ÜLTORIO OUXIOO -

mbla Canaleta», IS. -Os 10 a I ( 
I • a-Oone^U S ptaa—Es^Mlal M 
^br j rn j^^ iuU j^ rg t1»o^« j i^^ 

Auto Academia 
0LYMPIA 

CondaccMn j mecánica perfecta, 
lecciones a 4 ptas.. títulos 10 ptas. 
flores, s (frente T. oiympla). 

PROPIETARIOS 
eo 4 días os facilitare próatamos en 
hipoteca o letra. Paja, 6, ent.«. I • 
be 11 a 1 y » a s . 8r. Molina. 

« o « K UL.XA ^ 
~ taHhUAL PARA ENFEKMOS 

S O B R E R O S » 
ea v . ( v . - ; H t j o - 8 i F - i u i s S 
_¡ 86 Conde del Asalto ©6 ac 

S a j a s v e n t r a l e s 
l E D I A S E L A S T I C A S 

B R A G U E R O S < 
PARAHERNUS 
(TRENCATSl 
PRECI0SU» 

MAS ECO VOMICOS 

_ CONDUCIR AUTO 
¿¿^Ü ** ' 00 '"MO ehofer J ta-
a:. ™» 'erdadera practica maca-
C r * ' "o dejarse ennaar, tln «n-

mittr ef Ulltr del Baraja Ps -
^ ' " • i oalls de Urgai, 38. 

G R A N O S - A C N E S 

P I C O R E S 
Acoei. grano», rojeces, picom mon 
i o* enaemigos a muerte de la 
belleza. Quien, cualquiera de am
bo* sexos oo quisiera tener un 
cutis envidiable y una piel entera
mente limpia. Va buen color del 
rostro et siempre la señal de una 
sangre pura y l ia obstrucciones, 
de un tobo digestivo bien sano y 
bien libra y de ana assimila-
don bien nocmaL Gradas al 

Depurativo 

R i c h e l e t 
todo el mundo puede ponerse 
definí Uva m <-u te al abrigo de los 
eczemas, ocnes forúnculos, syco-
sis, enfermedades del cuero ca
belludo; úlceras, llagas, varicosas, 
etc. La acción de este maravilloso 
depurativo que limpia la sangre 
de estos vldos regenera los tejióos ! 
epidérmicos y suprime en poco ' 
tiempo las lesiones mas andanas 
las purulencias, sarpullidos secos 
rojeces, etc., ete~ refractorios a 
todos los tratamientos anteriores. ! 
E l depurativo Richelet eo impone 
ademas en el tratamiento de las 
manifestaciones internas delartri-
tiszno cuya suerte está unida a la 
masa sanguínea. Reumatismos, do
lores, gota(rnfisema, varices.flsbl-
tls.congestloues^srterio-esclerosis. 

Cada frasee va sc—naiiade 4»mnío-
W» Baatnfk Dswti so todas las 
bosass FaraadasyDMerlsa. U-
bsmsrfa U RICHBLBT, ds Sadsn, 
roa ds Belfort, Bayona (Frsada). 

Jamas ha fracasado 

AUTO 
4 pesetas lección. — Donet, calle 
del Campo Sagrado, SS. 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparece 
• uCLas» 

.•nso^ui i:, con pudras 
PKOTOCAUK HIE 

UK • Anemia lebllidaO. Prooarl I 
ñus, eala. Scgali Rambla Flores, 49 

AHOGO 
Curación da anuiu (otee), urna, 
cansancio, oronquius. (os j sus 
causas, por un nuevo sistema, fra-
tamlento especial de la tisis. Doc-
tor ANTICIl Vlslu de 18 y medís 
a l y media relayo. 7, í.' Ora-
lU. de 3 a 4. 

& " t m a INCURABLE 

- R E C U R R E N -
a las antiquaa y sequFas 

& s p e c i á l i d & i k s í a r a M 
• C A s a l l o 2 8 * 

Facturas-letras 
ceibos v 'lema efector c*>merclales 
aplazamiento* i-.ncarüHodome del 
cobro «ntlclpo «u importe en el acto 

ile S a 11 r de 6 a H 

R b i a . C a t a l u ñ a . 4 0 , 2 . - . 2 . ' 

C h a u f f e u r » 
•i mejores conductore* salen de 

Ma» UicUeluna, por SKli K L P£OB 
>I A ESTRO v enseña con loa P E O 
ir^i AUTWS. I oy lección 'lia y no 
:üe. Tanrarautana, ¿ 

I M P O T E N C I A 
. igoi duuoi, lapido > sin pcligiu. — 
CUNICA UlMUiO, mtdico espeda-
l'Sta, Rambla Llano Uoquetla, num. i 
ealre calles Hospital y san Pablo).-
gonsaita diaria: Uc9a12yde3a6. 

E C D P ü E O S 

y go loGaojones 
S e ^ - o r a i 

con hila pequeña desea pensión tod-
estar dentro o fuera Barcelona, n a n 
re de 130 a 150 pesetas mes. Escribir 
ELi U lLUVlu . número «g. 

BARBEROS 
Colocaciones y traspaso da barbs-
rlaa. Bonet. Rda. S. Pablo, M, >. 

EBANISTA 
Paitan spiendices ailciaolados. e s 
Canalejas, ií (áans). 

M e c á n i c o 
oara matrices y troqueles de cubler-
ios. se necesita.-Escribir I 568 Ram
bla Floree. 16 (ASDNCIOS). 

FALTAN MAQUINISTAS 
para coser pañuelos bora foradada 
míos extraídos Aurora- l l - l . * - ! . ' 

FALTAN 
desrirador de cantos y pasador 
da Hierros. — Enrique arañados, 
número 49, fabrica de calzado. 
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L A S I F I L I S C U R A D A 
N u m e r o s o s c e r t i f i c a d o s m é d i c o s a t e s t i g u a n q u e l o s 

C O M P R I M I D O S G I B E R T 
c u r a n r a d i c a l m e n t e l a s í f i l i s , s i n p r o d u c i r t r a s t o r n o a l g u n o . 

E l m e j o r d e p u r a t i v o d e l a s a n g r e q u e s e c o n o c e e n e l m u n d o 

e n t e r o . E l t r a t a m i e n t o e s f á c i l y d i s c r e t o . P r e p a r a d o p o r J . G i b e r t . 

F a r m a c é u t i c o e s p e c i a l i s t a d e 1." c l a s e d e l a U n i v e r s i d a d d e P a r í s . 

F A R M A C I A S A R R I A S , P l a z a S a n t a A n a , 9 • F A R M A C I A T A R R E S , C a r m e n . 8 4 

llil'lliiriliriHktr.iiMil imiMm—MMiiwminiinnüiiniii l.l|titU4*«HJ-l'.|.t|M|<'t.'|DI'.tl<| .1 

CEDULAS 
P A S A P O R T E S A L D I A 
O a n t l o n a : I n d u l o s a o r o 
t u i t o s y a d a a c n o r a a 

Q U I N T A S 
v •.••da c l o n e d a a s u n l o a 
m l l l t n r a a . I n o c r l a c l o natt a a x l m i i l e r o n . c a r 
t l t i e a d o H d a t > e n a l a a , 
ú l t i m a s v o l u n t a d u n . M 
d e s o l t a r l a , a s u n t o s m n 
( r l m o n l a l a s . t i a c a I n s -
l á ñ e l a s r a c l a r a d u d a n 
ñ o r ' • • f l c l l a s p u e ''anr\ 
A S U N T O S J U D I C I A L E S 

H E R E N C I A » 
E l . C O I V S U I . X O R 

C I V I C O \ l l I f A 
' • e i a * o . i a p r a l . . |.* 

FALTAN GARAMELEROS 
pars el Boscjne, larde, noebs o 
norh>3. Calle de Verdi, 38. 

ENCUADERNADORES 
Se necesitan medio oOcialea y 
aprendices. — Valencia, 109. 

BARBEROS 
Colocacloaes. barberías en Tsats, 
deniro y fuera. Pujol, c . Pablo, «t 

s e ñ o r i t a A r t i s t a 
de teatro, desea conocer a cabs-
llero para lonnar dueto en ts-
rlclés. — Escribir a EL DILU
VIO nümero 167. 

MEDIO OFICIAL 
cijlsla. falta. — caUe de la Prin
cesa, uOmero s». 

REGENTARE 
esiableeiMenio cereales, Jorsn de 
mueba prsruca y scUTtdad, Ubo-
rloso y honrado. — Escribir s EL 
HILUVIO ndmero 47S. 

CHICA 
para vender en puesto*rruUs. pis
as 8. Antonio, por las •m t̂lñM. 
sueldo s-SO y slmaerzo s dlsc. 
Tamarlt. 17. Ucoda. 

FORJADOR 
Falla un aprenent. — Csrrer da 
Mallorc», nAmero 17S. 

FALTA 
aprendfxs sastresa. — CaUe de 
Hamán y Cajal, tí, l.«, | > 

CORREDOR ~ 
vinos a domicilio, se necesita. — 
Calle de la Cadena, S i . 

" p e r f u m e r í a i d e a l -
Conde del Asalto, número 73. — 
Falla un aprmdls. 

ESMALTADOR 
O pintor de cochea, falta medio 
oOclal o aprendía adelantado. — 
Caspe, l í , i.°, g. De is a 1. 

FALTA OFICIALA 
monedrroi y apreadls psra reca
dos y enhenare enclo. Borren, nd-
mero so, principal, t.a 

F á b r i c a d e c a j a s c a r t J B 
*. L. A N a , 2 3 

Hacen falta buena, oficialas a desu-
io. trábalo abundante todo el ata. 
c»l»» para farmArla y nerfamería. 

SE NECESITA 
aprcndU carpintero. — Calle San 
Luis, 61, tienda (Gracia».^ 

SOCIO CAPITALISTA 
ae necesita para ampliar negocio 
acreditado, de 10 a 15,000 ptas. 
IWlAn: BOLSA DE VENTAS Y 
TRASPASOS. Ramallerns, 16. 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oHcialas. — Calle del Pe-
Ufro, número 51 (Orada). 

SASTRE 
Falta una apreadlia adelantada de 
confección. Esplter. 4. I.*, 1.» 

SASTRE 
Faltan psotaloneras pars confec
ción y aprendtsas. Carmen, 84, !.• 

i-:i dia dusdul próximo Kebrero(La i'nniicscionl, pa 
ra aieaSar * ios enlernun (ura/^ero, el des nacho de 
esta ca>a eatCsri abierto «fe ti a I. i^siildnai qna por 
virtud ue a uarsvula mooano-caédloa ORA N <M>N 
-i ' l . l 'A l lVO KAMON m (ama mnodlal. pronalada 
por miiei, de enrados y por iAs altas mentaildadns 

raelica^ î) la berniagu^da en el acto retenida con alivio al)eoIut4> v pin qaf 
*h msniuesio niásol extmlor v qae la curación efeciua en breve tlemno 
con só<lds adb>>rene4» v -In moiratlaa al abstenerle de loe quehaceres habl-
luale* Pídanse opaaonloa gntl» 

Despncbo. Oaraaa 3S. 1.'BAKt'ELOKA.-LViwilitnrlo en MAHRIU. 
Arrieta. n (1' "D. Pedro itamoe n»f»Wll»lmo hmitlago «ae oou insenlo y tra
bajo tanto ha elevado Ib eapaetaU ' a ^ qaeeoltlva: sen laudatorio tributo 
de a'mlraoión e s o s oraaeioBes, solo ae la kan tcaldo las naturales atan-
cloaas debidas a paraona de sv mérito y qaa per sninoalcal 'blo labor ha 
sabido honrar a ou pala haciendo ds la una basta aquí ara un arta vulgar 
una verdadera oleeela, - 2 4 Juno i s a s - (ir A KM;NA>D" /. CABi». lus 
peetor ürai. de >anMad lo la Atma la. ítensdor Viialiclo erande ornee» ore. 

I S O L A R E S ! 
• en la calle de Pedro IV. nüm. USl lauto a a Blora da Burla, se oon ! 
• drAu a la venta oí domlniro. dia l." de Febrero de 10 a l i de la mafia , 
S na. cuatro solaras de 8 9S1 oosetaa, des de Iftkl r ano a 0 60 el palmo. t 
• l'ora Informes Ins días Isoorables de 3 a5 | 

¡ A L J G G R Y S U B A N Y , S e A . \ 
* C A S P E . 3 a . s r * a * — — T e l A l o n o I I « I » . I». I 

C O N T R A 
A B O R T O 

y D O L O R 
RIÑONES 

A S A L T O 

F A R M A C I A 

1 Con fachada a loa calles de Flnrlá. Ali-Bey y oiras-Precloa rednei 
dns R'<tón en loa mhmns lo, domlniro., (fe 12 a 4.-l 'edra IV SIS 

APRENDICES 
p a n la Impreola, falta. — CalM 
de la Diputación, número 801. 

APRENDIZAS 
para la eccnadernaofón, faltan. -4 
Calle de la Diputación, t e l . 

BOTONES 
Asalto. Ú , pra- de 4 a 8 DocQe. 

BARBEROS 
coloGaciosea t reatas a prueba en 
esia, isdae y (aera. K-: Peoet. Kcnda 
8an Pable. 5. bar. 

M o z o c o b r a d o r 
falta euo DaDas metAUea, gansri h-
msnal v coa latón — Kscnblr: Tiro!»-
sea ai(7. Pala ve i. 2 

BARBEROS 
Falts semanal y ayudante Dijo, —i 
Calle del Parlamento, 40. 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

h i n c a s e H i p o t e c a s 

G U A L . t m , M . m M U 

a a m t o i i t e n B i H . i r _ 

B O i ^ S ^ d e 

V e n t a s j T r a s p a s o s 
asa uiuutaiia a a mirierna nrnce-

iliuiaotus amencaooa la esas cnecu 
non «ios'ioti uporotíones ae compra 
todo, se vende ledo. No uejela de •> 
lita» dlarlament.- las plsarrar de 
Botea. Kamailoraa 15 tienda. ' 

VENDO BAR 
buen ponto, a praetoa, trato di-
recto. R i Bslmes. 168, porterl». 

U p g e v e n d e r 
Bar cafe y comWa* ñor no i«-dar 
alendar el oeenekv i rai" ••irecto-
l^dro lV. «41. - W& 

BAR COMIDAS 
buen local y vivienda, por ausen-
unne antes de 1.» de mes, míen 
precio. Rasda en la misma, caus 
de San AudrAi. número 130. 

VENDO UN BAR 
y un gran café con billar. , ' ' ! ' ? ; 
ñas condiciones. Raidn: 
rio. al lado del Cine trluiuo, ao 

SÉ-DAN^BARRACAS^ 
para la venta do churros en bue; 
ñas condiciones. — Calle de coa 
dal. Churrería 
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P R O P I E T A R I O S 
L ti.-.i-A U iU l ia iU IA v U T A 
J|1kC1>U£KTU •.er» vendido con la 
luTUr rapidez y leaorra. tuvie d» 
I S » COSIÉKLIAL. la miaim 
ItoruuiK rt»ltari« »meí do aomorai 
I ¿Tender dentro o fnera do la ciudad. 

liuiapre ¿tuiEaa. - Araeda SU. Iel< 
|fono 18H O - A . L¿p«« repto Arioan 

" G r a n b o d e g a 
llticaUamblacua clientela y reparto 

Bno podarla atender «a rende con 
naaeondiclone»-- Znrhano. & 1* 

T R A S P A S O 
I . -i en Oracla, bien situada, con 
jirel SaJiiMcloaeH, trato directo.— 
jfluAo: Trayesera, 1S7, ! .• 

/ T A P I C E S P I N T A D O S ' 

Í eaaa taxt Lmpunaiuc de Eapafia 
pedaltdad en tapices reUcwaoa. 

•Exposición con Un na de cuadro" al 
Iflao. (ratodoa. olaocraíuu etc. F a 
iMeaddn de marcos v moldnras. No 
liomprar alo rlaltar antes esta c a n . 

S v ion t l e i cA t i , Botara 4 Bnal 
la Puertafarrlsa. 

O c a s i ó n 
per tener otro neeoclo y no poder 

atender los dos 

VENDO G A R R I E N D O B A R 
oomldas y mesa da Juego, faclir 
iladaa en el paco, sin corredores-
Samóla de !as Flores, mi mero 87. 
ponería. ^p^^wmm^ji w 

| G r a m o f o n o s y D i s c o s 
Aparatos (caranetzados a 
G5 pesetas. Tallo- de repa
raciones, Kadloteletoma. 

Aparatos v piaaa« 

S a n P a b l o , 9 4 

b á s c u l a d e 1 0 0 
ttn, SOS, «00 y 100 kilos. • pre-
lltoi do rerdsdera ocasión. Mma-
|Mei (asellas. Urgal, 32 i 84.... 

rfAplazo8 y a l l o n t a d r 
fn;u v «oriEO» oara caballero 

Cniformes da todas c aaes. 
Hechuras dasdo«Optas. 

Sastrería Vllardarú 
Conse jo d e C i e n t o , 91 

V e n d o t r a j e s u s a d o s 
~ uau para caballero oasda & 

ta. abrigos desde 10 pesetas y 
i de trac r smoking casi nueros 

yadoe oaratlalmov san Pablo IIP 
DrincipaL 1/ « ^ J S t » » 

Vendo casa 
• punto céntrico de Orada. Kaión 

|rinaiéa.13. aapataria. Barcelona iG 

[Arca c a u d á T e s , g r a a d r 
•*» de acero baratlslrns. i:«l!e Ha 

"". ndm i?i interior. t 

Máquina 
"¡dosZagniaaSingflr en perfecto 
« « T a prueba. Vendo barata. 
»oara. 18. j.» g.» 

Gramofón 
"Bciostalmo, lo mejor del 
monuo que valia 3Ü0 ptaa. 

''^M" v*Pdo por 100 P í a s . 

"Oa rei;a:o » pieus y una 
cala da aculas. 
TALLER». 18 

ACCESORIOS Y REPAHAC1UNES 
HAS BARATO QUE NADIE CICLOS 
"LATOBRH". Ronda S. Antonio. 60 

Pesca-Salada 
propia para legumbres cocidos 
aerea Plaaa del Padrú. por 
ptaa.. se randa. K.> Casa Martin. 
Cerrantes. 7. cerca A ritió. 

Bar bodega aran local 28 da 
ros cajón. IB duros alonllar 

por MCU daros se rende. Kasán 
Caía Martin, Cerrantes, núm. T 
trareeis Arifiú. 

nBBANIZACION P A R N R S 

SOLARES 
en Coli-liiancb (BoiplUlaU a ora
dos reducidos con agua y electrl-
ddad y sin ploa-valla. - ¡L: Loa 
domingo* y día* festivos en To
rre Barrlna. — Carretera Real. 61 

C O L . L . - B 1 . A N C H 

C o traspasan dos pooato 
Juotos de pollería o. me' 

cado. Casa Martin. Cerrantes i 

I f a W c o n bl-lary con mesas de 
V recro, gran J ardía- en trada por 
dea callee hay rlnenda, cajón 
Std pta. semana, alquiler barato 
K-i Casa Martín. Cerrante*. 7. 

0m¿ 
«iiitiiiafisi 

M f T - m U K U 
a a m i 

• «•••IH ITsiwss-UWBi.Wwt., 

Lecher ía y chocolater ía 
de gran porvenir, bien situada, 
por 6.000 pesetas, ge renda. - Ka-
zóm Casa Martin. - Cerrantes. 7 
travesía A riñó. 

P e l u q u e r í a " f e 7¿ 
plendlda vivienda con Jardín 
por no poderla atender se ran 
de.—Harón; casa Martiu.-Ca-
lle Cerrantes. 7. 

Vendo Frontón 
Carretera Enamorados. Chaflán Cas-
Ullejos. lulorniaoiún en el mlama lo 
rendo por taita de salud. 

Perro caasa 
Perdiguero y conejero, casta Ingle
sa, mnv hermoso rendo. Fernando, 
numero 53 entresuelo 

M A Q U I N A Z I Z A C 
para coser, comprarla. Calle F»r-
landlna, 6. Boflor Caasoiy. 

B A R C O M E S T I B L E S 
«a rende barato. DAGUEIUA, nü-
nxro H. Herboristería. 

T o r r e c i t a e n H 0 R T A 
situada en sitio de mucho porve
nir y aolar de fl x « i . con tres 
dormitorios grandes, comedor, co
cina, terrado, dos lavaderos y agua 
propiedad, te rende en It.OOO pe
setas. Trato directo. Ronda 8. An
tonio. 88. portería. De 10 a 1 
y d« « a 7. 

T R A S P A S O 
Jto. Bscudlllcrs tda. de pan y car
nicería, con muebles, por 4,60ü 
pías., allí. «0. 

T R A S P A S O 
tienda varios artículos en Sans. 
e. Riego, poco alq., con piso, por 
7,000 Ptiin. 

C o m e s t i b l e s y c a r b o n e r i a 
a pruoba, mtiy buen punto, 4.500 
ptaa. 

C o m e s t i b l e s 2 , 5 0 0 q t s . 
y otras muebas rarlas. 
S o l a r 3 0 x 5 5 a b a j o p r e c i o 
Jto. tranvía y Jto. mercado, otros 
da í x 17, 6 x 10 y » x 30. 
desde S reales p., llb. gravamen, 
terreno fuerte. 

Caus te 7 mil gis a 311.111 i n . 
R. Ararón, í l l . López. 

C a r n i c e r í a y t o c i n e r í a 
en buen puuto de (•» buena r l 
rienda oor 2.ÚUQ pía*, sa rende.-

E. : Casa Martin Cerrante*, J. 

T i o n r i f l 'le comestlbla*y h t f 
I l t S U U a tena cerca mercado 
d«50 pt:s. alquiler, se traspa
sa por t.Mi pesetas.—Mi Casa 
Martin- Cervauics.7. 

C A R P I I N T f c K O S 
La casa P R V posée un 
Stock de maquinas de labrar madera 
da la Importante casa anisa R A VS-
C H B N O A C H que Tendería a 
m u y b u a n p r a d o . J U A N fftftV. - ttonda de San l'edro. 25 
CbocoiateFia 

rendo cerca mercado con baoltacldn 
a*canga. 9 000 pesetas. I;.: Pepet.— 
Rondak l'ablc,5. bar.—. 

V e u d o F O R O t u r i s m o 
barato a prueba Verdl. 88. cristalería 

I m p r e s o r e s 
Sareod' Minerva foilo prolongado 
a pedal en ouen estado, mnv barsía-
Braro y Ma Idonado. 7. Sana. 

G r a n s o l a r e n H 0 R T A 
d* «90 metros (18.385 palmos), 
*xtrarrBdlo, con «gna y electrlcl-
dad, para vaqueros, granjas, etc., 
se rende a 85 céntimos palmo por 
ausentarse. Razón: Ronda 8. An
tonio, 88, ponerla. Da lo a 1 
y de 4 a 7. 

f C A S I T A S P O R A L Q U I L A R 
8 dormitorios, lavadero, agua y 
eleetricldaJ, con 8 metros patio, 
ít duro*, redro ¡V, i s a , al lado 
Riera Horta. PJc Foret. Razón en 
las mismas. Sefior laldro. 

Casa Mart ín 
A g e n t e d e n o t i c i a s 

i r a w a u m m i m 
C e r v a n t e s , 7 

trarasla de la vallo Ari£ó 
rdefono eso a 

T o c i n e r í a y c o m e s t i b l e s 

Jauto céntrico. H5ptA-n,. aiquiier por 
r&O pía", no renae con lodA caen 

de mAquioaria con (aeillü^dea. 

ton carro do repartí 
toen punto do S. U. 

f u rlirotcaao 
• vende. 

en oueu punto do 8 M., upiendida 
rivleuoa, ganga verdad. 

C o m e s t i b l e s 
en Orada, gran ganga, buenas aabl-
tadooe* uorno de pastelería. 

T a b e r n a C . C o m i d a s 
160 ollentos a domiollto do vluo. buen 
panto del ensanche, por á 0(H> pe^ctaa 

C o m e s t i b l e s , C a r n i e e r í a ^ 

unen punto dei Kn-iaucue. tefeocio 
Tardad buena rlvlnnda v poco alq* 

C a f é r e s t a u r a n t 
en laa ininedlacione» de Uarcelona. 
oouto eapieu^lido v de eran porvenir 

C r a n e r í a , C o m e s t i b l e s , 
f A N VOBMIJk 

en pueblo cercano a liarcelona con 
camioneta r carro reparto, negocio 
esplendido, se ua barata. 

C o n f e c c i o n e s 
en Grada por i 000 pías regalo rotd. 

M e r e n d e r o b a r a t o 
s a i ñ n d a b o l l e 

con terreno de propia iad. se dan fa
cilidades de pago te venue. 

C o m e s t i b l e s ^ ^ e T u ^ a 
Dueñas buen calón, se vende. 

Casa Martin 

D I S C O S D O B L E S 

1 0 , 0 0 0 s e l i q u i d a n 

'50 

Pts. 

D I S C O S 
viejos, aunque estén rotos 
se cambiau por nuevos 

G R A M O F O N O S 

y discos viejos se com
pran. Reparaciones de fo

nógrafos económicas 

T A L L E R S , 16 
junto Rambla 

S E T R A S P A S A 
tienda dos puertas, punto cénlrli-o 
calla Hospital. — Raión: Roa«-
Uód, 1(7, í.», >.• De i a 1. 
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MAQUINA 
enroutr papel, sr dcset comprar, 
orertu * r. vuardell, MU» O* 
FroTtnit, 137, librería. 

COMPRAS 

j o y a s d e o c a s i ó n 
Compra. « m « j cambio da toda 
cía*» de loya* T teloje». Plaia 
dtí Teatro, », Junto al Principal 

flüQÜIIiEHES 

P O R A L Q U I L A R 
tat*torro nasTa. «a Sana. i>l«nia b» 
ia T plao. Calle de Caitlna, 13. pM 
uel tranvía &&. Tiaibls. Ue » a 5. K * 
•Oai Ma»itro alp^ftl 

TIENDA 
en coodlclon>:a para gnardar auto, 
con agua, te alquila. — Calle üe 
l'roTania. H7 . letra o. , , 

SE OFRECE 
ilormltorlo para matrimonio. Cena» 
del Aaalto, 97. I •. ».• 

"PorpocTcapitaT 
arriendii bcrocío riude mha da mil 
qulntoaiM pwwiu mea. iiroplo nara 
matrlnioulo. l£»crIHr üllu»io 373. 

J o v e n a d o r m i r 
o todo efilar. ('oiqfip. 4- euno.. >.* 

BAJOS 16 DUROS 
en Horta, i dormitorios. R.: Ter-
landtB*. Damero ti, 1.» 

LOCALES 
por tI(iuUBr en Coll-Blancb (Ho*-
pltalet), con fuerza motril. R.: 
Torre Barrlna, c. Real. 61, y Pl . 
Real. 11. " L a Unlver»»!". { t i l 

ALQUILO SOTANOS 
propios para pKinelU IndustrU. — 
C n u do los Cunteros» 56. 

HABITACION 
par» caballero, srtio a dormir. •— 
SU Antonio Abed. S7, prtnclpü. 

ALQUILO 
bonita habitacli'in. sólo dormir, so 
pt*. me*. Vllaüomat, 87. 3.'. «.' 

SE DESEAN 
doa Jdrene* a dormir en babltacISn 
qu» bar dos cana*. — Calla da la 
Cadena, i , 3.*, «-• 

S a s t r e s 
arriendo por 100 patatas al mea mitad 
tienda con todo apBraui*ntotiulrerla 
calle céntrica r acreditada del mis 
uno ramo- InUlll aln bacnas referea-
cuw - l^erlblr; DILUVIO. «M 

Sarclstans, 3,3.°, 1.a ha-
bitacloneg con o sin. 

B o n i t a h a b i t a c i ó n 
par* dos .imliros KÓ.U dormir. - Calle 
Uarderg. 6. i." 

CASA 
desea nn loven solo a dormir.—Calla 
l'ouiente. » . L» 

ALQUILO 
bonica habitad Vi amueblada der» 
cao a cocí aa. Kiaro. 6, praL, L * 

P a r a d e s p a c h o 
liermo^a babitaclOn amueblada coa 
recibidor. baicOn calle l a pofeta* 
o uua hAbitaclones lirualea, sm mue
bles 175 nesetaa. Cambio» Vieioa t 
t-rlncli«l. L * (bar eot.0) junto Plata 
Palacio. t 

Deseo 1 o 2 cab. a dormir 
Klpolljn. 2" 

HABITACION 
amueblada balcón callo, der, cecina. 
Unrretas. 75. í ' 

C e d o " h a b i t a c i ó n 
« una o dos pononaa. Hostal dei Sol. 
n 't < ° juntu ouora casa Como» 

SOLO A DORMIR 
cedo liabltacióa a matrimonie. Ra-
r6n: Ucitomlr. 37, Kaiiatena. 

CUARTO P. DORMIR CAB. 
SO pts. mes. Vcrtrallans, 5 bis, 
1.°. ,mU 

PISO 12 DUROS 
en Sta. coloma, casa nuera, agua 
vira, elect., jran terrado. Rasón; 
Tantar&atana, »g. Segar gerrj. 

Nab..a eab. a todo estar 
e ds. semaai. Dou, 17, t.». f.» 

SE DESEA 
Joven a dormir. Calle del Orden, 
es y 64, t.; I.» (San Andrés). 

SE ALQUILA 
dormitorio par* Joven sólo • dor
mir. Calle de Amarrós, SO, i.», 1.» 

MATHlMOÑÍO 
Hibliaclones d. cocina, con aol y 
b. c . a todo eaur, desde 8 ptat, 
solas, desde S'io. Trato familiar, 
calle de Gerona. 31. S.» 

Se cadtr i habitación 
• matrlin. medias* «dad, der. ce
cina. R.: Bobador. I, tienda. 

HUESPEDES 

18 pesetas semana 
ec a Jetan te Kcomiuaa, 3 píate» pao 
r naa . uastrea. cada día vanaüo, -
San SadorcL 5 Focda d» Tarragona. 

todoeatar. — Callo Mariano AkuIIÓ, 
mlmero SS. L'3.* Pimblo KnOTo. 

FALTA 
caballero todo oatar o dormir.-Calle 
Itocrtotana, número 3 t.*. B.* 

H u é s p e d e s 
a todo estar 30, 21. 16 plaa.M 
ie« t batritaclone» a P S r a 1 
ooeh*. - Calle Platería. &7. 

CABALLERO 
todo estar o súlu comer, precio mddl-
co. YalldoDeel'a. a, eot.*. 1/ S 

HABITACION 
para do» jóvenes todo estar o sólo 
dormir. — Priadne VIana. 18. L". i.' 

Se desean 1 o 2 jóvenes 
i. estar, p. módico. 8. Hamoc ti. pra-

R O B i M S O M 
corea oe m t om Oei cvenio (»íninar 
>ld) servicio de oenkhw y beoldu. 

30 semana 
balcón c"k t- estar, heinulcraa. B, L * 
Cerca Plata Ausol. 

A b o n o s m e n s u a l e s 
do t!) cubiertos a SU > Ta ptaa. y d» IB 
y ti semana. TalldoncellB. S5, b u . 

Abonos semanales 
da U cubiertos, 18 pesetas. Calle 
da VaJldoDccila. 88, bar. 

Se desea eab. a t . estaF 
an lamilla S d s . mea. Uafioa Nuevos 
1. l A L * lunto Fernando. #o 

1 0 2 o b r e r o s 
a lodo est precio económico, trato 
familiar. Rs t'aoafitu. 17 e«it.*. &,* 

0ASA PARTICULAR 
desea cab. todo eatar. - i apa&a In
dustrial, í l !•* (Sana) 

bonita habitación, balcón calle para 
do» amlco» a c n. y baMtaclone» 
•Mo dormir. - Urgel 7.3.'. t * 

SE DESEA CABALLERO 
• toda estar. 80 pt*. • la i i í i i í , 
ST ds. al mes. Cali» de Rog-er de 
Fior, 85, principal. I.* 

MAGNIFICA HABITACION 
balcón caBe para uno o do* ana
co», con o ala peoaión. Preato 
económico. Pino, 10, I.». 1.» 

NECESITO HUESPEDES 
trato tanL, t m comidas y .^.i 
llmp., 38 p. Rt*Mor, SS, t..^1 

CASA PARTICULAR" 
desea un )ovon a todo estar - CxVm 
Eacadlllera. Bdmoro ffi. 1.* ^ 

• 
¿No han oide ustedes hablar de i J 

mám i\mm 
¿Sof Poe* vaya hoe mismo y nnuta 
una comida o cena r verán lo bla 

y eeooómlco que se come. 
Cena» a t pe»etaa--3 platos, pan, • 

T ooatres 
Cena» a J pesetas: 4 plato», pan, i 

y postre*. 
Abono» semanales, quinceualat rf 
monsnalas. fo guisa aln pimiuiatl 
ai i i puedan contar las persi.uu tai/A 

delicadas del estómogo. 
C a l l e P r o v e n z a 

(entre Enrique Granado» y Bal» 

H A I i ü A Z G O S 
S e h a e n c o n t r a d o 

una bMeteta. Baatai Calle freali.! 
núm «0 (Sana), Jase Uort. 

PÉRDIDAS 
S e h a e x t r a v i a d o 

rerru Mallorquín, color pelo ta 
oreja eald». en capón, be itratllearl 
al que lo llera calle Indepcn lenel 
número i-

SURVIEfiTES 

¿Oesaa Yd. una baenal 
siTYieita? á ^ A ^ s 
tntralapor lacalle Carvant.»n I 

UNA JOVEN 

M E R C E D E S 

con InTorme» servir* a P*'50"* 
o caballero de edad. Esc EacrttM 
1», Mercaao San Joii. Boqutrt 

C s l * n ú m o r o eottf\ 

é * M p á g i n a s . 

L A M E J O R M Á Q U I N A O E E S C R I B I R 

R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 41 

& P L A N 
:: B A R C E L O N A 

( S E D O O I O N B ) 

T E L E F O N O 45- 88 A 

SANTO D E HOY: Santos HipóUto y Félix y santa Martina 
Sale el Sol a la* " i - S e pono a las 55. -Sala la Luna a las 10 39 mañana. - Se pone a la* U'-Onoche 
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N o t i c i a s d e M a r r u e c o s . — A s a m b l e a d e f ú t b o l . — L a " G a c e t a " . — V i s t a d e u n a c a u s a c o n t r a u n o s 

c a r a b i n e r o s . — H u e l g a d e m i n e r o s . — L a s f u e r z a s v i v a s d e S a o S e b a s t i á n a f a v o r d e l 

j u e g o . — E s d a d o d e b a j a e n e l E j é r c i t o e l c o m a n d a n t e V e r d u g o . — E l 

v i e r n e s s a l e p a r a B a r c e l o n a e l p r e s i d e n t e d e l D i r e c t o r i o . 

La industria textil Vista de una causa con
tra unos carabineros Madrid, 19. 

Esta mañana conversamos con el sefior 
Castedo, vicepresidente del Consejo de la 
Booaomia Nacional, el eual nos manifestó 
que, según le hablan anunciado desde Bar
celona, boj o tnaftana recibirá probable
mente el resultado de la Información abier
ta en aquella ciudad relacionada con el 
«unto de la compensación a la Industria 
UxtH. 

La información ta haa llevado a cabo loa 
«ñores Guasd y Caralt. 

Es probable que una ves recibida esta 
Infornuelón, que espera será en la semana 
próxima, se trataré por la aeeelón corres-
fundiente del Consejo de la Economía Na-
eloaal de asunto tan Interesante. 

Discusión científica 
Madrid, 29. 

En la última sesión de la Sociedad E s -
Biüalt de Higiene siguió la discusión del 
urna del doctor Espino "Algunas observa-
•lones sobre cardlopalfas originadas por 
tjercioios violentos". 

El señor Dlaa VaUejo se mostró partl-
otrio de que en el debate salgan dos flna-
ndtdes: una, la de excitar a los Poderes 

Imilcos para que reglamenten loa depor-
M, y otra, la de encausar la opinión. 

El P. Redondo dice que la audacia 7 al 
J»Jor deben fomentarse, porque llevan al 
triunfo. 

El señor Calvo opina que debe dlstin-

Eairse entre profesionales y aflelonados, de
nudo sólo discutirse la parte que se re-

«ere a los últimos. 
El doctor Espino hace el resumen de la 

Koucuslón, most'ABdose partidario de lo» 
egoa al aire Ubre, pero siempre que se 
«a en las condleiones de seeurldad para 

" salud. 
Hace algunas observaciones sobre el 

wncioaamiento del eoraxóñ T «1 grave pe -
ugro que entraña formar su trabajo normal. 

• » cuanto a l a vio lea ola oree que sJem-
es relativa, poea lo que para unos or-

jMtónio, resulta violento no Jo es para 

Termina manifestando la necesidad de 
JUE atienda m i s da lo que hoy se hace 
• aa cuestiones de cuitara flelca. 

De interés para Melilla 
- . M ' Madrid, 99 
« « * tarde ha visitado al vooal del D l -

Wet. J íaor J o j a n a l o , generales B u r -
Comi J Q*rcí l Aldave, acompañando a una 

wsion de la Junta de arbitrios de Melilla 
« í iT ^ « W vfvas de aquella pobla-

•on^i ?0lnl8lon«do» han solloitado el re-
r ^ m l e n l o a la Junta de arbitrios, de 
te^,*?** respecto a lo* precios y que ae-
S, i . ^'m1en'e w y a a actuar en Mellll.» una 
C r j í f i * Aadléncla de Müaga , como una 

* Wd!z v» a Ceuta. 

Despacho 

Madrid, 29 
E n el Supremo de Guerra 7 Marina se 

ha visto la causa seguida contra los cara
bineros Euseblo Sánchez, Joaquín Mestres, 
Bernardo Serrano y Juan Morejón. 

Presidía la Sala el general Belloe. 
Actuó de relator ei señor Ruis de la 

Puente. 
Fiscal , el general PIquer. 
L a defensa corría a cargo de les capita

nes don Carlos Montaña, don Kduardo L a s a -
la Plores 7 don Bartjionió Guerrero. 

En la lectura del rollo se desprende que, 
hallándose los proeísados prestando servi 

cio en Tuero (Pa ia i i de Mallorca), el 
carabinero descubrió en una gruta algún 
contrabando que allí ocultaba un salteador 
apellidado Glncstral, 7 conocido en al alias 
de " E l Marqués ". 

Los otros procesados, acompañados de 
Gmestral, penetraron en el Interior de la 
gruta por si tenia escondido mis contra
bando. 

No se sabe qué pasó dentro de la gruta. 
Los carabinero-) salieron sin Olnestral, 

ololendo que habla logrado escaparse, 7 s a 
caron una gorra 7 un pantalón de Olnestral. 

Estas prendas las destruyeron quemán
dolas. 

Las autoridades practicaron pesquisas, 
pero el cadáver de Olnestral no aparecld por 
parte alguna. 

En el Consejo da guerra ordinario cele
brado en Palma de Mallorca, loa procesados 
fueran absueltos, pero el oaiiilán general 
disintió 7 la causa pasó al Supremo. 

H07 el fiscal, en su Informe, estima que 
los carabineros S&nchcs, Mestre, Serrano 7 
Morejón, que son loe que penetraron ín la 
Bruta, incurrieron en el -dellto de detención 
Segal 7 de probabts asesinato, solicitando 
que se les Impon 151 ta pena de cadena per
petua. 

Para el proceead') Segura solicita diez 
años de prisión como encubridor del delito. 

L o a defensores dijeron que creían no 
existe el delito de que se acusa a sus pa
trocinados, como b prueba el hecho de que 
la mujer de Olnestral. que carecía de me
dios de fortuna, mar abasa a París, con lo 
cual Indica que s u marido, al escaparse, 
logró llegar a Praus'a. 

Todos pidieron la absilución, excepto el 
defensor de Sánahex que dijo que s u de
fendido, en todo caso, no pudo haber In
currido en otro delito que el de dejar es 
capar a Olnestral. y pide que a lo sumo 
se le Imponga la pena do seis meses de 
prisión. 

L a cvusa ha quedado pendiente de s e a -
ten ota. 

Berenguer 
Madrid, 29 

B l general Bereaeuer se ha presentado 
esta mafia.ia al capitán general. 

Madrid, 29. 
Esta mañana despacharon en el minis

terio de la Guerra con el presidente del 
Directorio militar el subsecretario de E s 
tado, el de Gobernación, el de Gracia y J u s 
ticia y el de Marina, 

La viuda de 
Antón del Olmet 

Madrid, 29 
L a viuda del escritor Antón del Olmet ha 

renunciado a ta indemnización de den mil 
pesetas a que la Sala condenó a Vidal y 
Planas 7 sólo ba aepetado nueve mil pe
setas que son los gastos que el proceso le 
ha ocasionado. 

L a "Gaceta" 
Madrid, 29. 

Real orden disponiendo que todas las 
Compañías ferroviarias se den por notifica
das de esta disposición, a fin de que con 
todo rigor se cumplan los preceptos con
tenidos en el articulo 83 7 siguientes del 
vigente reglamento de epizootias, relativo a 

a inspección de material de embarque y 
ransporte, y que cuando se declare ofleial-

mento la epizootia los gobernadores c iv i 
les dispongan se exija la presentación de 
la gula sanitaria al embarcar el ganado. 

Real urden disponiendo quedo constitui
da en la forma que se Indica la Comisión 
de oombusllblea y que es a s i : 

Presidenta, el vocal del Directorio mil i 
tar, don Luis Hermosa; vicepresidente, s u b 
secretario de Fomento, y el de Trabajo, 
Comercio e Industria, o su representante 
vooal de la Comisión nombrada en 14 de 
mayo de 1924 para dictaminar sobre el 
problema minero; don Juan A. do Ortega 
y don Miguel Aldecoa, don Adriano García 
y don Antonio Concha; representante del 
ejército, teniente coronel de artillería don 
Nerep Martínez L u ] i n ; representante de l a 
Marina de guerra, teniente coronel de Inge
nieros de la Armada don Nicolás Franco 
Bahamonde; Jefe del cuerpo facultativo al 
servido de la Hacienda publica; don José 
Olí Ramales, Jefe de administración civil 
de tsreera clase; representante do la D i 
rección general del Trabajo y Acción social, 
don Felipe Gómez; representante de la pro
ducción hullera asturiana, don Mario E x 
preso; representante de la producción h u 
llera del resto de España, don Joan Luis 
Ceneja; representante de los intereses lio 
combustibles y líquidos, don Manuel Oroml; 
representante de los concesionarios de de
pósitos flotantes, don Carlos Martin Alva-
rez; representación obrera de Mleres. don 
Manuel Llaneza Zublco: representante de 
los consumidores, don Enrique Benito Na
varro; designados expresamente por el Go
bierno, don Leopoldo Salto y don Juan Co-
mln, conde de Albl. 
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Sobre liberalismo 
Madrid, » 

Acerca del tema del ILberallamo. el «x-
dlputado seüor BJomde publica en ' ' E l So l " 
un artículo que termina diciendo: 

"Como decía Mr. Asquith, el ciudadano 
llene el deber de mortr por en patria 
cuando ella lo exige; pero la patria, a su 
ven, tiene el deber de prestar a sus etu-
dadanos loa medios necesarios para el de
senvolvimiento normal de en vida, y por 
último la Sociedad de lag Naciones slgnlB-
oa que vencido el imperialismo que ante-

Eonia el egoísmo nacional a toda Idea de 
umanidad, debe proclamarse el principio 

de la llbcrlad y de la Igualdad de todos 
los pueblos, grandes y pequeOoe, y de la 
Justicia Internacional, como medio de re
solver todas las cuestiones Internacionales. 

Estos son los principios que considera
mos fundamentales para la reconstrucción 
de la doctrina liberal loa liberales, inspi
rándonos en las necesidades de Espada y 
recogiendo el movimiento liberal que re
nace a» Europa. 

I N T E R E S A N T E DENUNCIA 

Madrid, í » . 
En el Juzgado de guardia se ha presen

tado una interesante denuncia por lo deli
cado de su Indole. 

Parece ser que una insigne actr i i sepa
rada, de su esposo, tambión actor, tiene 
bajo s u custodia un nl&o hijo del matrimo
nio. E l padre reclamó a su hijo, pero el hijo 
ha desaparecido. 

La denuncia se ha formulado, no eólo 
contra la madre, sino también contra un 
ilustre escritor, que, a Juicio del denuncian
te, ha podido tener alguna intervención en 
la desaparición del nlfio. E l Juzgado ha ad
mitido la denuncia y los protagonistas pa
rece que son Catalina Bároena, su esposo, 
seflor Vargas, y el empresario e Ilustre au-
U r Gregorio Martínez Sierra. 

L A S E P I D E M I A S E N E L GANADO 

Madrid, 19. 
I.a «Gaceta» de hoy publica una real 

orden en que se dispone: 
1. * Que todas las Compañías ferroviarias 

se consideren notificadas por esta disposi
ción a fin de que con todo rigor se cum
plan los precertos contenidos en loe ar
tículos 83 y siguientes del vigente regla
mento de epizootias relativos a la desln-
feoeiún del material de embarque y trans
porte. 

2. * Dcnde se declare oficialmente la epi
demia, loe gobernadores dispondrán que se 
exlla la presentación de la ¿ni sanitaria al 
embarcar ganados, de acuerdo con lo dia
puesto en los artículos 85, 96 y 97. 

3. * Por los inspectores de Higiene y Sa
nidad pecuarias, provinciales y municipales, 
se vigilará con el mayor celo cuanto ee 
relacione con la celebración de ferias, mer
cados, etc., haciendo cumplir las disposi
ciones de! reglamento de epizootias vigente 
v proponiendo con todo rigor a la autori
dad gubernativa la Imposición de las mul
tas y correctivos en que Inonrran los In
fractores, cumpliéndose oon todo lo pre
visto en «1 artloulo S« del mencionado re
glamento. 

COMIDA INTIMA 

Madrid, 29. 
Está noche los Jefes y oficiales de la 

séptima promoción de la Academia de in 
fantería celebran una comida Intima en el 
comedor del Centro del Ejército y de la 
Armada en honor de los oompafieroe que 
preitanio sus servicios en Africa ee en
cuentran accidentalmente en Madrid. 

BAJA E N E L E J E R C I T O 

Madrid, 29. 
Como consecuencia de la sentencia re 

calda y dictada por el Consejo Supremo de 
Guerra y Marina contra el comandante de 
caballería Verdugo, ee publicó ya la baja 
de éste en el Ejército, desde fines del 
presente mes. 

El loco y la monja 
Madrid, 29. 

En el Hospital Provincial se desarrolló e s 
ta Urde un suceso que pudo tener fatales 
consecuencias y que impresionó a todo el 
personal del eludo centro benéfico. 

Hace dos o tres diaa habla ingresado en 
•;1 Hospital un alienado con carácter grave, 
que se llama Bartolomé Castellanos Jimé
nez. Este hombre tuvo hoy un acceso de 
locura bastante fuerte, por lo que hubo 
que adoptar las precauciones necesarias, 

encerrándolo en una eelda, donde pasó unas 
cuantas horas. Pasado este tiempo se pre
sentó en la celda, oon objeto de llevarle 
alimento, la hermana de la caridad ser 

Francisca Ortega. AÍ verla el loco ee aba
lanzó sobre ella, furioso, con el propósito 
do estrangularla. L a hermana, presa del pa
vor consiguiente, logró desasirse del pertur
bado y echó a correr por las galerías del 
Hospital. Al llegar a una de las escaleras 
tropesó y cayó al suelo, fracturándoae el 
peroné izquierdo. Entonóos pudo acudir el 
personal de asistencia, logrando someter al 
loco, que nuevamente volvió a la celda, pero 
adoptándose otras precauciones. 

Los llamados recreos 
Madrid, 29. 

San Sebastián ha movilizado una repre
sentación de todas sua fuerzas vivas, bajo 
la presidencia del aloelde, para solicitar del 
Directorio aquella tolerancia tradicional que 
San Sebastián conservó en orden a la explo
tación de recreos, como base de fuente de 
riqueza por los Innumerables Intereses orea
dos y comodidades de turismo. 

Están representadas todas las entidades 
r fuerzas vivas de San Sebastián. 

Despuás de un cambio de Impresiones en 
el Paíaee Hotel, se trasladaron al ministe
rio de la Guerra, y a las seis fueron recibi
dos por el presidente del Directorio. E l a l 
calde, seflor Prao, y el teniente do alcalde 
sefior Buzelayeta fueron loe encargados de 
la exposición documental. los euales, sin 
omitir ningún razonamiento , de orden gene
ral para beneficio de la eludad, pidieron que 
se hiciera efectiva esta tolerancia en los r e 
creos, porque San Sebastián se encontraba 
con que m podía responder boy a todas las 
necesidades que agobian las cargas de la 
©oblación. 

L a entrevista se prolongó durante largo 
rato y a la salida loe comisionados facilita
ron la siguiente nota oficiosa: 

" E l seflor presidente del Directorio reci
bid esta tarde, a las seis, en el ministerio de 
la Guerra, a la numerosa Comisión de fuer
zas vivas de San Sebastián, que, presidida 
oor el alcalde, solicitaron audiencia con ób
lelo de exponerle la situación creada a la 
'•apltal donostiarra por recientes disposicio
nes relacionadas oon loe reoreos. 

Loe comisionados salieron altamente sa 
tisfechos de la amabilidad con que lee reoi--
bló el presidente y atendió a los rasonamlen-
tos que le expusieron, asi «orno también del 
carifio y afecto que h a d a el pueblo de San 
Sebastián demostraron sus palabra*, y oye
ron de sus labios eonslderac'ones demostra
tivas de lo que le preocupa al Directorio el 
problema planteado." 

A parte de loe término* de la nota oficiosa, 
oareoe ser que el presidente del Directorio 
Ies comunicó que. desde luego, someterá 
a sus compañeros esta cuestión, y que, por 
'a índole del asunto, no podía ser más ex-
nllclto. 

Fútbol internacional 
Madrid, 29 ' 

La Federación húngara ha incitado a la 
ospafiola para Jugar un partido ra B u d a 
pest oon ocasión oe que nuestro equipo ha 
de lugar en octubre otro en Austria. 

No aeria difícil que el domingo siguiente 
de Jugar en VIena actuara nuestro equipo 
•contra el de Hungría en Budapest, 

Movimiento bursátil 
Madrid, 29. 

E n la sesión de Bolsa de hoy loe fondos 
público» estaban sostenidos, oonsiguleodo 
la partida del interior un avance de cinco 
céntimos al quedar a «9'40. 

Las acciones bancarlas acusan actividad 
y de las industriales siguen muy pedida* la* 
Azucarera* y sin modificaciones apr-olablí» 
las Ferroviarias. 

L o s francos suben cinco céntimos y que
dan a 3 T 9 5 , las libras suben a 33'60 y los 
dólares pasan a 6'98. 

V I S T A O E UNA CAUSA 

Madrid, 29, 
Mafiana, a las (Ues y media do la mafitnt, 

se verificará en la sala segunda de lo orí. 
mi nal de la Audiencia da Madrid la vistl 
del proceso Instruido contra el ex dipuUiM 
socialista Fernando de los Ríos por habe) 
dirigido un telegrama al presidente del OÚ 
reetorio oon ocasión del destierro ordenKÚ 
contra don Miguel de Unamnne. 

L A C R I S I S F A B R I L 

Madrid, 29. 
Es ta noche se recibieron en el Consejo d( 

la Economía Nacional las contestaciones a li 
Información complementaria que se ha lleva
do a efecto en Barcelona por mediación de) 
vizconde de Cussó y conde de Caralt. 

L a s contestaciones recibidas son: 
De la Cámara de la Industria de Bélar, dé 

la Mancomunidad de fabricantes de tejidal 
de la Federación textil de Cataluma, de 1» 
Cámara de la Industria de Barcelona, de U 
Cámara de Comercio de Barcelona, Manufae* 
turas de cáfiamo de Barcelona. Colegio del 
Arte mayor de la seda de Barcelona. Cámanf 
de Comercio de Sabadell y de Tarresa. 

Parece que faltan aún selso siete entliU* 
dea que no han Informado a tiempo. Sega* 
ramente se dará cuenta de estas contestaelO' 
nes en la sesión que celebrará mafiana vl«r« 
nes, la sección de protección a las industcU 

ECONOMIA NACIONAL 

Madrid, 29. 
E n la' última sesión celebrada por la Ca* 

misión permanente del Consejo de la 80o4 
nomla nacional quedó aceptada la oferta U4 
bre los servicios de informes gráficos ee* 
merolales. 

Se resolvió un expediente sobre reoarrt 
de la tarifa tareera enviado por la Sociedad 
Anónima Creaoel, y otro de la casa SabadeD 
Enrloh. sobre adeudo de aceites mineral*! 
pora motoro* Encen. 

Quedó elegido el representante de los v>< 
tl-vInleuKores de Espafio, sefior Ugarte, p»' 
r a le sección de tratados por ocho voto* 
oon Ira cuatro que logró otro vocal. 

Quedó pendiente el reparto de los voof 
lee en secciones que ha de verificar la P** 
raanente en s u primera sesión del allfl. 

El tiempo 
Madrid, 29. 

Según la sota del Observatorio. 1* tem-

ayer 
mínima de hoy ha sido de O'O. 

V I S I T A A L A S TAHONAS 

Madrid. 2» 
L a Comisión qu« se nombró P»1» ' 

dlar la cueaUón del pan está « p w " 
cumplir su cometido. . h-nU 1 

De la risita que ha hecho a iw tiUoa» 
ha sacado el convencimiento de í";' 
88 que carecen de condiciones Mn'~'c0. 
paro como cree que algunas pueden .jj 
rrtgldas mediaste determinadas 6°r:l'' ai¡t\ 
girando otra risita a fin de determinar 
establecimientos se jnciiemran én « ' ^ ^ I 

Personas bien enteradas del a y m » uipl 
guran que la Comisión propondrá '» —̂1 
s u r * de «0 * 45 tahonas que no •oc 
oeptIMes de mejora. 
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Asamblea de fútbol 
Madrid. 29. 

Esta njafiana continuaron las sesiones de 
U Asamblea de fútbol. 

Se procedió a discutir la contestación de 
la ponencia a todos los puntos del cues
tionario que se sometió hace mucho tiempo 
a la Asamblea. 

como uno de los acuerdos más importan
tes, propone la ponencia que no se oonoe-
Úan dietas extraordinarias a aqueilog J u r a 
dores que no puedan actuar en partidos 
por causas ajenas a su voluntad. 

No se adoptaron acuerdos. 
Esta tarde continuará la discusión. 

Preguntas y respuestas 
Madrid, 29 

Con la sesión de esta mañana se han dado 
por terminados log trabajas de la Asamblea 
de la Federación Nacional de Fútbol. 

L a sesión de la mañana se dedicó a con 
testar al formularlo enviado por la federa
ción Internacional de Fútbol sobre el pro
fesionalismo. 

Se han acordalo las contestaciones s i 
guientes: 

Primera. Log reglamentos de esa Aso
ciación prevén la existencia del profesio
nalismo? 

—Actualmente s i . en virtud de la Asam
blea de 1924. Aun no se ha acordado estu
diar la regularlzaolón del profesionalismo. 

— i Las reglas dictadas regulan a la ve» 
el amateurlsmo y el profesionalismo? 

— S I , van a regir las dos. 
— S I su Asociación admite el profesiona

lismo, i le concede absoluta libertad T 
—No, puesto oue trata de regularlo. 
— i Su Asociación ha dictado reglas, s e 

gún las enaleg los clubs de profesionales 
pueden ser dirigidos por aficionadosT 

—No las ha dictado, pero están en estu
dio y van en ese lentido. 

Segunda. ; S e han producido en su Aso-
eladón casos de profesionalismo oculto? 

—Sí . 
<—i Podrían ustedes Indicar los tipos de 

esos casos ocurridos en los últimos dles 
años? 

—Han ocurrido casos de todas clases. 
— i Qué medidas tomaron? 
—Restricción de pase de un club a otro 

por medio de permisos y cuando se trata 
de Jugadores extranjeros, do3 años de r e s i 
dencia en España. 

— i E i i s t e n en su país Jugadores que sean 
an realidad profesionales? 

— Hay motivos para ereer que sí. 
— i En que forma existan en su país estos 

rrofeslonales disimulados ? 
—Cremos que de todas formas. 
— i Pueden coneedersa estos Ingresos a 

'Os Jugadores profesionales? 
—No deben intervenir en los Ingresos. 
Tercera. 1 Creen ustedes que es nece

sario combatir enérgicamente a los falsos 
aficionados? 

—Separadas las clases y regularizando el 
profesionalismo, enlenOemo» que sí. 

— S i eg así, í qué medidas proponen u s 
tedes? 

—Están en estudio y depende de lo que 
s« acuerde en la Asamblea de Praga. 

—1 Creen ustedes que es necesano crear 
una Comisión Internacional de poderes para 
oaoldir en los matchs en que Intervengan 
nacionalidades diferentes, cuando un Juga 
gor es aficionado o no lo es? 

—-No- WS/fWJw&^ '• 
—¿Qué medidas proponen para Impedir 

qna loa Jugadores que actúen en su país 
w abandonen para prestar su eoncutso a 
•'lu'po» de otra parte, atraídos por bene-
nolo» de toda clase? 

--Creemoa que no se puede pasar de una 
nación a otra sin permiso de las de origen. 

"Ti Creen ustedes que una de las reglas 
«nt 28llkl5,ecer una ponencia obligatoria 
*n t í i do que pueda tomar parte en cam 
Peooato oficial de otros países? 

—•SI fuese asi, iqud tiempo oreen usté» 
que seria Indispensable? i Una tempo 

'W»? i D o s temporadas? 

•—Sos temporadas. 
—61 una de estas medidas debiera adop

tarse, i creen ustedes que debe autorlsarni 
la Asociación a onvo país pertenece el 

Jugador alguna excepción? 
-Pueden hacerse cuantas excepeioaes 

se quiera. 
—1 Piensan ustedes en la conveniencia 

da dictar unas reglas para prevenir el pase 
del amateur a las Alas profesionales? 

— S I . 
Cuarta, i Qué piensan ustedes del pago 

de Indemnización por el tieDipo perdido? 
—Que es Justa en el fondo, si se trata 

de perfectos amateurs. 
— i Creen ustedes que debe ser abonable 

la forma amplia? 
— « o . 
— i N o debe hacerse alguna excepción? 
—No. 
— E n este caso, i cuál debe ser el máxi

mum de número de días que ustedes propo
nen para tal objeto? 

— F u e r a de los desplazamientos pedidos 
en casos oflolales, catorce días. 

— i Loe fijarían ustedes por partidos de 
campeonato y parlhlos internacionales? 

—Además de los catorce días para todos 
aquellos. 

— 1 0 lo aconsejan sólo para loa partidos 
Internacionales y para parUdos de entrena
miento? i Para oís internacionales con un 
gran número de días para que los Jugadores 
puedan Intervenir en los luegos olímpicos? 
•"~*~Oueda contestada en la anterior. 

—1 Creen ustedes que deben favorecerse 
giras mayores de dos semanas, salvo en los 
casos de que exista la certidumbre de que 
los Jugadores pagan los gastos de su bol
sillo? 

fcr^ío lo consideramos conveniente. 
— B n su opinión, {puedo la pérdida de 

salarlo ser otra cosa que el salario normal 
de un obrero o un empleado subalterno? 

—No debe ser más que el salario que debe 
percibir. 

— S i ustedes fijan la reintegración del 
tiempo perdido, ideben recibir el salario in
tegro o una sola parte? 

— L o s obreros o empleados que viajen con 
su equipo no necesitan pagar sus comidas 
y por lo tanto no hay necesidad de pagarles 
un sueldo entero. 

— i L a Indemnización debe ser pagada al 
que le emplea? 

— a , siempre que se Justifique que pier
de el salarlo. 

—¿Están ustedes conformes en que s» 
puede autorizar una Indemnización por tlem-

SD perdido, sin el previo permiso de la F e -
eraolón respectiva? 

— S I , con la autorización de la Federa 
clón. 
i —¿Qué piensan ustedes de dividir los J u 
gadores en tres grupos: primero, amateurs 
que no reciben Indemnización por tiempo 
perdido y que son amateurs de acuerdo con 
la definición adoptada en el Congreso de 
Praga; segundo. Independientes, Jugadores 
a quienes no se les paga por Jugar al fut 
bol, pero reciben indemnización por tiemp 
perdido, y tercero. Jugadores profesionales 
a quienes se Ies paga por Jugar al fútbol y 
que están en sus clubs por contrata? 

—Que se dividan en dos: amateurs 
profesionales. 

Quinta. ¿Creen ustedes que a un pro 
feslonal de otro deporte se le puede adral' 
tlr que actúe en el fútbol como amateur? 

— i Creen ustedes que un entrenador de 
fútbol puede actuar como amateur? ¿En 
caso contrario opinan que puede convertirse 
en amateur cuando abandona su profesión? 

—No, y si la abandona puede serlo. 
— ¿ E s que acaso oreen ustedes que un 

profesional puede ser restituido a la cate 
gorla de amateur? 
• «—Todo traspaso de un Jugador de cate
goría dará lugar a la presunción legal de 
que se trata de un caso de profesionalismo 
y. por tanto, no puede jugar en amaten; 
todo jugador que hallánaoee en este caso 
no demuestre plenamente y a satisfacción 
que es verdadero amateur. 

E l sefior Olane propuso que vaya el se
fior Cabol al Congreso de Praga an oompa-
fila de un directivo. 

Asi se acordó por unanimidad. 

Por último, el Colegio nacional de arbi
trios pidió que para evitar determinados gas
tos se autorice a llevar la representación de l ' 
Colegio a Praga al directivo que ee de
signe. 

Por manimidad se reconoció la conve
niencia de que debiendo asistir un árbttro-
al Congreso, el nombramiento debía recaer 
en el sefior Colina. 

E l sefior Cabol propuso retrasar por un 
mes el plazo de admisión de licencias. 

Se acordó que fuese el Comité quien re
suelva. 

Asimismo se acordó que se celebre una 
asamblea a rala del Congreso de Praga, y 
se levantó la sesión quedando clausurada la 
Asamblea. 

M IL ITATE3 

Madrid, •{••. 
E l "Diario Oficial de Guerra" nombra ay» 

danto de campo del Jete de Estado Mayor 
eneral del general en 'efe del ejército de 
Ispafla en Africa, al comandante de dicho 

cuerpo, don Luis Peral Sáiz, con destino en 
el Gobierno militar de Oran Canaria, y en 
comisión en la zona de Larache. 

So destina al grupo de fuerzas Indígenas 
de Larache al Jefe y oflolales de Infantería 
comprendidos «n l a . siguiente relación, en 
vacantes de nlantilla que de sus clases exis
tiesen, incorporándose con la máxima ur
gencia. 

Comandante don José Caballero López, del 
batallón de cazadores de Segorbe. 

Capitán don Vicente Herrera Sanlniaaria 
del regimiento de Infantería del Serrallo. 

Tenientes: don Eduardo Ocas de Gcaseo, 
del de Zamora; don Jesús Oulllén Navarro, 
del de Isabel II. 

Se destinan a Africa los siguientes oficiales 
de caballería: 

Forzosos: tenientes don Manuel Bayo Agu-
Uotc, disponible en Ceuta, a la Yeguada mili
tar de Smlt-el-Smar-el-Má; don Angel Ho-
dríguez Vaiderrama, del regimiento de c a 
zadores de Trevlño (cuedro eventual de C e u 
ta) al de Algeclras; don.Eduardo Ramirea de 
Esparza, del regimiento do cazadores de 
Treviño (cuadro eventual de Ceuta) al de 
Vitoria; don Ismael Moral Moral, del regi
miento de lanceros de Farnesio (cuadro oven 
tual de Ceuta), al regimiento de cazadores do 
Vitoria; don Eduardo Platas Cobo lo, del re 
gimiento de cazadores de Trevlño (cuadro 
eventual de Ceuta) al de Vitoria; don Joa
quín Domínguez Artero, del regimiento de 
cazadores de Trevlño (cuadro eventual de 
Ceuta) al de Taxdlrt; don Francisco Igle
sias Sáez, del regimiento de cazadores do T a -
lavera (cuadro eventual do Ceuta) al do 
Taxdlrt. 

Forzosos: alféreces don José Ortega de 
Ebarrán, del regimiento de lanceros de E s -
pafia (cuadro eventual de Ceuta, en comi
sión, al regimiento de cazadores de Alfon
so XII I , escuadrón expedicionario. 

Voluntarios: alférez don Luis Garlmaldl, 
del regimiento de cazadores de los Castillejos 
al de Vitoria. 

Pasarán a servir en Marruecos los s i 
guientes tenientes médicos en plaza de c a 
pitán: 

Forzosos. — Manuel Artacho Galbán, del 
Hospital militar de Santa Cruz de Tenerife, 
al regimiento de infantería de Asia, expedi
cionario, en Melilla. 

José Lafuente Burgos, de necesidades y 
contingencias del servicio en Mahón, al ba 
tallón de cazadores de Chiolana. 

Femando Azlan Pérez, del grupo mixto 
de Ingenieros de Menorca, al regimiento In
fantería de la Princesa, expedicionario, en 
Melilla. 

José Pérez Puerta, del Hospital militar 
de Barcelona, al regimiento de Infantería 
de San Fernando. 

Gaspar Soto Gil, del regimiento lanceros 
de España de caballería, al batallón de c a 
zadores de Tarifa. 

Nemesio Agudo Aparición, del regimien
to de cazadores de Calatrava de caballería, 
a necesidades y contingencias del servicio 
en Ceuta. 

Manuel Aranda Rojas, del octavo regi
miento de Sanidad y en comisión en el de 
artillería de posición, al de Infantería de 
Alava, expedicionario, en MellUa. 
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D E L RAISUNI 

O P E R A C I O -
8 ITUACION 

Madrid. 89. 
E u la Previdencia han facilitado esta 

madrugada el siguiente parte oficial de Ma
rruecos : 

" E n la xooa de Melilla, sin novedad, asi 
como en las de Ceuta y Tetuán. 

E n Larache cuatro columnas han opera
do para seguir rectificando la linea. 

Referencias incompletas, pues es difícil 
obtener nolícias directas de Taferut, acusan 
como angustiosa en extremo la situación del 
lU isuni . 

Aunque ajenos en absoluto a estas lu
chas eutre Indígenas, en la zona rebelde, 
se han adoptado las medidas necesarias pa
ra responder con toda urgencia a cualquie
ra repercusión de esa agitación en nuestra 
linea, tan sólidamente fortificada y guar-
icolda." 

L U C H A S E N T R E L O S R E B E L 
DES :: MISERIA :: A L A D E 
F E N S I V A 

Tetuán, 29. 
Siguen llegando Informes de la comarca 

de Xauen en los que se relatan las inci
dencias de la l u c i a entre lag gentes de 
AJma y los rífenos. 

L a base de la propaganda rifeíla eu Y e -
bala fué la promesa formal de Abd-cl-Krim 
de que desaparecería todo vestigio fiscal, 
auoaue nuestros impuestoj se roduclan al 
cobro de mlnimag cantidades en los zocos. 
L o s agentes se hua hecho en poro tiempo 
Insoportables para los vecinos de AJma y 
han enviado una carta al cabecilla queján
dose de los atropj'Jos de que eran objeto, 
a la que aquél b i contasiído con evasivas. 

L o s ogsis oon lea de Xauen y los disi
dentes de Yeba.la nan iniciado una eampa-
fia contra los invasores que pretendían so 
meterlos y la lucha es implacable. 

Los ugsis han h;eho prisioneros que han 
llevado a sug monlaflas. P3r otra parte, la 
situación de los de la tribu de Yebala y 
especialmente los de Anghera es espantosa, 
reinando la • mayor misaría por efecto del 
bloqueo que se sostiene, hasta e! punto de 
que se decomisan los panecillos empezados 
a los moros que abandonan las ciudades y 
campamentos si no llevan una guía en que 
se especifiquen los víveres y vestuario que 
pueden llevar. 

E l mando atiende a las incidencias de la 
lucha entre loB yebalas, por las posibles 
repercusiones de ella en la actitud de los 
cablleflos. Al efeelo, se tienen preparadas 
reservas militares para hacer uso de ellas 
en el momento oportuno. 

Para asegurar la zona en torno al cam
pamento de Ben Karrio se ha establecido 

un puesto en la loma Turba y otro al Oeste 
de la loma Artillera, que ahora ee llamará 
Pújales y Bustamante, en memoria de dos 
oficiales de estos apellidos muertos en las 
operaciones de Xauen. 

B R I L L A N T E HECHO D E ARMAS 
D E DOS SOLDADOS 

Tetuán, 29. 
E n la orden general del ejército de Afr i 

ca se cita un episodio brillante ocurrido en 
las proximidades de Recava. 

E l 17 dol corriente una patrulla de c a 
ballería fué agredida por un grupo enemi
go. Añidieron otras fuerzas del mismo e s 
cuadrón que era el sexto de Vitoria, y al 
lanzarse bravamente contra los atrinchera
mientos enemigos lo% soldados Antonio Serrs 
y Fernando Lope? rebasaron a los rebeldes 
y se • leron cercados por un grupo de éstos 

L o s soldados echaron pie a tierra, sin 
hacer caso de los moros que les intimaban 
la rendición, y se batieron con arrojo ha
ciendo fuego a boca de Jarro y manteniendo 
a raya al enemigo. Cuando les quedaban só
lo cinco cartuchos el escuadrón sa dió cuen
ta de la situación apurada de aquella pareja 
y avanzó desi>legado en su auxilio, liber
tándola. 

E l general Primo de Rivera ha felicitado 
a los dos muchachos y ordenado la publi
cación del hecho para que sirva de estimulo 
y ejemplo. 

F AL UCHO E N P E L I G R O 
Melilla, 29. 
Ai falueba "Virgen del Rosario", que iba 

remolcado, so le abrió una vía de agua; en 
algunos momentos se temió inminente nau
fragio; pero se logró taponar el boquete y 
ha llegado a este puerto sin novedad. 

F U E G O CONTRA E L ENEMIGO 
IMPOSICION L E INSIGNIAS 

Melilla, 29. 
Desde algunas posiciones de Tizzi-Azza 

se ha hecho fuego cobre concentraciones 
enemigas. L a s escuadrillas han volado sobro 
el territorio rebelde arrojando bombas. 

E l sábado se verifleará en Dar-Dr lus 
la imposición de la medalla militar al tenien
te coronel don Manuel Llanos, ds la rnehalla 
número 5. Formarán en dicho acto todos 
os cuerpos destacados allí. 

T R O P A S CON L I C E N C I A 
Cádiz, 29. 
Ha llegado el " Is la de Menorca" proce

dente de Arc lU , Larache y Tánger, con 
390 soldados, jefes y oflclsles con licencia 
y pasaje particular. 

Hoy recibió !a visita de un inspector que 
comprobó el fraudo. 

Al alcalde se le ha decomisado una can
tidad grande de pan, Imponiéndole una mul
la de 500 pesetas. 

Notas del Directorio 
Madrid. 29. 

A las nueve de la noche abandonó la P r c -
eldencia el general Primo de Rivera, que
dando reunidos los vocales del Directorio. 

A l conversar con los periodistas dijo que 
no había novedad, y que si hubiera algo se 
facilitarla en el parte oficial de madrugada. 

Afiadió que bandonaba la presidencia por
que tenía invitados a comer en su casa. 

L a reunión del Directorio terminó a las 
nueve y cuarto. 

E l general Vallesplnosa dijo: 
—Parece que el Ralsuni no está tan co

pado como supusieron las primeras noticias 
recibidas ayer. 

E n la reunión del Directorio, a la que as is 
tió el subsecretario de Fomento, ee trató de 
un asunto relacionado con las carreteras del 
quinquenio. 

Afladió el general Vallesplnosa que mafia
na, viernes, marcharán a Barcelona el ge
neral Primo de Rivera acompaflado del sub-

secretario de Gobernación, general Martínez 
Anido. 

E l conde de la Cimera visitó esta noche al 
general Navarro. 

D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S 
Madrid, 29. 

E s t a mafiana se constituyó el Juzgado 
del Centro, que Instruyo el sumarlo por el 
asesinato de la duefia de un café de c a 
mareras de la calle de Mesoneros Romanos, 
tomando declaración a varios amigos de la 
autora del homicidio, Sebastiana Alonso. 
Ninguno aportó detalles sobre los antece
dentes del crimen. 

L a agresora se obstina en negar que ella 
fuese la autora de la muerte ae la duefia 
del bai*, pero el Juzgado ha dictado auto 
de procesamiento y prisión de la criminal. 

A L C A L D E DEFRAUDADOR 
Bilbao, 29 

E l alcalde de San Miguel de Basaurl , que 
lieuo una panadería en el pueblo denomina
da L a Vasconia, venía cometiendo fraudo 
en el peso del pan. 

Tarragona 
Enero, 29. 

L a Junta del Consejo de la Asociación de 
la Prensa local ha celebrado sesión, nombran
do presidente a don Juan Ramírez. 

— Autorizado por la Junta provincial de 
Abastos, desde el 1.' de febrero próximo se 
aumentará el precio de la carne de oarnero. 

— E l sábado próximo se celebrará un Con
sejo de guerra para ver y fallar la causa 
instruida contra un cabo do la guardia civil 
del puesto de Párela. 

— Procedente do Madrid ha llegado el 
arquitecto del Banco de Espafia. don José 
Arauz, para examinar sobre el terreno los so
lares ofrecidos con el flij de Instalar en esta 
una sucursal del Banco. 

— Por segunda vez los cacos han pene
trado en una casa de campo del seflor Lló
reos, sita en la partida de San Pedro, lle
vándose algunos objetos y causando desper
fectos. 

— Teresa Roig ha satisfecho una multa 
de 25 pesetas por la venta de mercancías en 
el mercado central. 

Gerona 
Enero, 29. 

En el término municipal de Rlumon ha 
sido hallado ahorcado de un olivo el vecino 
de aquella localidad José Batlle. 

— E l gobernador le ha prometido al di
rector del diarlo " E l Autonomista" la liber
tad de los detenidos gubernativos José Mo-
gués Vila, Bartolomé Agustl y José Serra. 

— La jefatura de teléfonos ha dado un" 
plazo de ocho días para que los que tengan 
estaciones de radiotelefonía clandestinas se 
pongan en condiciones legales, pues trans
currido dicho plazo se voriflcará una Ins
pección y se Impondrán mullas de mil a cin
co mil pesetas. 

— E l próximo concierto de la Asociación" 
de Música correrá a cargo del cuarteto bel
ga Redclé. 

— Pasado mafiana se reunirá el Ateneo 
para elección de algunos cargos de la Junta 
directiva. 

El ferrocarril 
Madrid-Valencia 

Valencia. 29 
E l alcaide hablaod con los periodistas 

de la cuestión del ferrocarril Madrl í -Valen-
cia ha dicho que l a solución de la ponencia 
obedece a que no se ofrecen garantías eco-
nómloas suficientes y a que varios Ayun
tamientos se han pronunciado en favor de 
la linea Utiel-Cuenca. 

Dijo también el alcalde que el director 
de Comunicaciones le había anunciado que 
en el próximo mes de marzo, cuando se 
celebre el Congreso Postal, quedará acabada 
la nueva caso de Correos, en la que se 
reunirá dicha Asamblea. 

Buques ingleses 
Ferrol . 29. 

A los doce de la mañana ha fondeado I» 
escuadra Inglesa, constituida por los cru
ceros ligeros «Koraoon», aCleoparta», ' K a r ' 
slfor». .Calllote» y «Caledin», el P^meT*, 
oon la insignia de crucero almirante, ai 
mando del contralmirante Chiver Thoma. 

Al dar fondo la escuadra saludó a '» 
plaza cou las salvos deo rdenanza, coni< = 
tándole las baterías de tierra. 

Poco después pasaron a bordo del * 
racon" las autoridades para cumplimcma 
U jefe de la escuadra, qu'en después 
sembarcó devolviendo la visita a las • 
rKlades. 

Los barcos ingleses permanecerán en 
puerto hasta el 5 de febrero. 
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E X T R A N J E R O ] 
^ r « U Aíaact» navas t ám -analta» corrasoonMlos asMclataa 

En la Cámara francesa %L Herriot manifiesta que la ratificación 
de» protocolo de Ginebra es el acto más decisivo para la paz. 
Atentado frustrado contra el regente de Hungría.—Los partida
rios de Trotzky provocan en iVloscú graves conflictos.—Disolu
ción del Parlamento de Luxemburgo.—Alessandrí dispuesto a 
reintegrarse en la presidencia de Chile.—Acuerdo parlamentario 

en Italia entre las oposiciones y el Gobierno. 

Declaraciones de Herriot 
París, i 9 . 

E a U Cámara de loe Diputados el seOor 
Herriot manKestó que solicitará próxltaa-
mente de la Cámara la ratlflcaclón del pro
tocolo de Ginebra, acto el más decisivo pare 
Ja paz, no utópico, que unirá la fuerza y el 
derecho y míe ao debilita para nada la se 
guridad de Francia. 

Añadió que Franela no iviegará de sus 
deudas, pero serla Inicuo no tener en cuen
te su situación y tenemos derecho a contar 
«on la solidaridad de los aliados. 

No admitiremos ninguna latrumisiún de 
Rusia en nuestros asuntos Interiores; es 
necesario buscar una solución al asunto de 
las deudas de ee pal, pues del aplazamien
to en solucionarlo, se aprovecha la eeono-
ÍDI.I rusa. 

E l presidente agregó que nunca fueron 
mejores las relaciones franco-inglesas, aBa-
diendo que no se piensa en permanecer a 
perpetuidad en Renania, sino el tiempo que 
•ea extrictamente necesario. 

Alemania, faltando a las obligsoloQes de 
oarácte' militar, dotó especialmente de ele
mentos a la policía Schuppo. creó el E s 
tado Mayor y dotó de instrucción militar 
• cinco mil Jóvences. utilizando para ello 
ofloiales qao hablan pertenecido al ejército. 

ESPAÑA E N QRECtA 
Atenas, 29. 

E l ministro de España sefior Vailln entregó 
«yer al pro»l(lente de la República nueras 
«artas credenciales, por las que se le man
tiene en el puesto que ncupábs. 

Con este motivo se cambiaron conHallsl-
•aos discursos. 

E L C O M I T E D E T A N G E R 
«•.. Tánger, 29. 

Ha celebrado su primera sesión, balo la 

Íresidencia dsl cónsul de España, al Comi-
I central de sata ciudad, integrado, como 

• e sabe, por los cónsules generales de las 
países representados en Tánger. 

ESTACION OCUPADA 
landres, 29 

Al "Dailv Mal í" le común loan de Shang
hai que 50 soldados ruaos del ejército de 
Tohang-Tso-Lln se tpderaron de la esta
ción de Chan-Chal . 

ATENTADO 
Budapest, 29 

Un Individuo disparó su revólver contra 
regente, almirante Horthy, que resultó 

Ileso de la agresión. 
NOTICIA D E S M E N T I D A 

Roma, 29 
Desmiéntese la noticia do haber desa

parecido la isla de Porto Alejandre, cerca 
de Angola. 

E t . G O L P E D E E S T A D O C H I L E N O 
- » Roma, 29. 

En la Embajada de Chile se ha recibido un 
«eiemnja anunciando que loe representantes 
«el Ejército y la Marina se hablan puesto de 
•cuerdo para la oonetltuolón de una Junta de 
uoblerno formada por civiles y mllltarM. 

B« añade que el señor Alessandrí está d is
puesto a relntegrarie al Poder. 

La Prensa francesa 
París,- 29 

L o s diarios romentan ampliamente el 
discurso pronunciado ayer por el señor He
rriot en la Cámara. Unánlmamente, lo mis
mo que ayer r n «1 Parlamento, aplauden 
calurosameale Ha oración del ¿residente del 
Consejo. 

E l " J o n n i a l " y el "Matln" hacen constar 
que Herriot pronunció un verdadero dis-
corso de unión sagrada y obtuvo un éxito 
parlamentario que alngún orador hsbK « * -
tenido jamás desde los grandiosos triunfos 
de Glemenceau. 

E l "Fígaro" callftea de admirable el d is 
curso y añade que constituye una formi
dable respuesta a las redent-B declaracio
nes de Stressemann. 

Para el "PetU Journal" . las elocuentes 
declaraciones del señor Herriot harán refle
xionar hondamente a l país y producirán una 
impresión tan grande como la que causó 
ayer en la Cámara. 

"L 'Oenvre" hace resaltar que Herriot 
continúa siendo fiel a si mismo, ya que 
desde el primer momento dijo qué seria 
favorable a una Alemania paemoa, pero im
placable e irreductible contra una Alemania 
reaccionaria y militarista. 

Otros periódicos de acentuada tendencia 
derechista ven la confirmación de sus pre
dicciones respecto a que Herriot ee verla 
obligado a asar el mismo lenguaje que usó 
Polncaré, constatando que el discurso de 
ayer ea muy parecido a muchos otros del 
ex presidente dei Consejo. 

UN INCIDENTE 
Belgrado, 29. 

Gen motivo de] tumulto que se originó al 
terminar una reunión electoral, y en el cual 
fué agredido el diputado alemán del Parla
mento yugoeslavo. Krafí, el ministro de Ale
mania'hizo gvt lones cerca del ministro de 
Negocios Extranjeros para obtener una re 
par ación. 

Los diarios yugo eslavos aprovechan este 
hecho para arremeter contra el Gobierno, 
acusándole de debilidad al no haber respon
dido con energía al ministro alemán, dán
dole a entender que se salla de sus atribu
ciones. L a Prensa más caracterizada por su 
adhesión al Gobierno ya señala que el Inci
dente tendrá graves consecuencias diplo
máticas. 

Por su parte, la Prensa alemana, a l defen
der al ministro de Alemania por su defen
sa en favor de von Krart, dice que jamás 
ha pretendido el representante alemán In
miscuirse en los asuntos del Gobierno yogo 
eslavo, y que las gestiones qut ha hecho han 
sido realizadas can nn fin puramente huraa-
nttarlo 

RECORRIDOS 
Nueva York. 29. 

S i finlandés Nurml, oampeún Ollmpioo, ha 
establecido ei record mundial de la milla y 
media en 6 minutos, 39 segundos y 2 / 5 . 
L a prueba ha tenido lugar en Madisson Squa 
re Oarden. 

En «1 mismo lugar WUllo Plant ha salido 
vencedor en la prueba de 5,000 metros, re 
corridos en 12 minutos, 3 segundos y S / S , 
batiendo a Frigerlo, otro corredor olímpico, 
<e nacionalidad Italiana. 

La situación de Trotzky 
Riga. 29. 

Según noticias de Rusia, Trolski conti
núa residiendo en un sanatorio situado en 
los alrededores de Moscú y es objeto do 
una severa vigilancia. E n la capital ha c i r 
culado el rumor de que Trotski se hallaba 
en situación de detenido. Este rumor ha 
motivado algunos motines militares entre 
las tropas 3e la guarnición de Moscú, lo 
cual indica que el ex comisario de Guerra 
.• Marina goza todavía de un gran prestigio. 
Los revoltosos pudieron ser dominados por 
lag tropas adictas-ai Gobierno después de un 
sangriento combate. 

Nu pasa día sin que estallen conflictos e 
incidentes provocados por las disputas 
bre la destitución de Trolski . Se asegura 
que Trolski Intentó publicar una proclama, 
pero no pudo ser Impresa. 

La impresión dominante es que la lucha 
entre los reformistas del partido de T ro ls 
ki y los Intransigcntei y puristas, a | frente 
de los cuales se halla el triumvlrato Staiin-
Kamenev-Zlnoviev. va a continuar. E l grupo 
reformista disfruta de gran preponderan
cia entre los campesinos, perr la Cheka v i 
gila estrechamente a los amigos de Trolski . 

Los liberales ingleses 
• Londres. 29. 

L a Convención nacional del partido libe
ral ae ba reunido con objeto de reorgani
zar el citado partido y elaborar un nuevo 
programa. 

lambién se propone constituir fondos por 
valor de un millón de libras esleriioas pa
ra hacer frente a la próxima campaña elec
toral. 

E l señor Asqullh reiteró su declaración 
formulada hace pocos días y relativa a que 
ocnservaria la dirección de! partido. 

CHAMBERLAIN A GINEBRA 
Londres, 89. 

En los centros autorizados de esta capi
tal confirman que el señor Cbamberlain Irá 
a Ginebra el mes de marzo para exponer 
los puntos de vista británicos stíhrc el pro
tocolo, a menos que en este Intervaio de 
tiempo acontecimientos importantes le r e 
tengan en el ministerio de Negocios Extran
jeros. 

En la Cámara francesa 
París. 29. 

E n l a Cámara de los Diputados se ha rea
nudado esta mañana el debate sobre el pro
blema de la seguridad y el desarme de Ale
mania. 

M. Herriot ha hecho nuevas declaraciones 
y ha dicho que trabajaba diariamente y sin 
descanso en la obra de eonselldaclón de la 
paz que Francia desea tan ardientemente. 

Arbitraje, seguridad y desarme: he aquí— 
ba dicho el jefe dei Gobierno — la fórmala 
para la verdadera pax. A este lema permane
ceré fiel a pesar de los manejos y las campa
ñas de los grupos reaccionarios. 

Creo sinceramente que el único medio efl-
oai para establecer la paz es entregar a la 
Sociedad de las Naciones los medios do con- . 
trol de que actualmente disponemos. 

Reconozco que el actual periodo de tran
sición es difícil y lleno de obstáculos, por
que los Imperialistas tratan de perturbar núes 
i ra acción paciflesdora. 

Las declaraciones del Jefe del Gobierno 
han sido acogidas con grandes aplausos. 

E L SUFRAGIO FEMENINO 
París, 29. 

E l grupo parlamentario socialista ha pre
sentado BB proyecto de ley con arreglo al 
cual, a partir de este año, podrán ser, si se 
aprueba el proyecto, electoras y elegibles 
las mujeres. > 

OCUPACION D E SHANGHAI 
Shanaha!. 29. 

Las tropas victoriosas de L u - Y u a g Siang 
han ocupado enteramente la ciudad. 

Reina la más absoluta calma. 
L L E G A D A 

París, 29 
Ha llegado el nuevo embajador do T u r 

quía, iéHor Dgavll Bey. 
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Trotzky destituido 
Moscou, 29. 

U n decreto del Comité central ejecutivo 
da la Unión de Repúblicas sovietistas des
tituye a Trotaky de sus funciones y nom-
bra a Pruna, comisarlo del pueblo, de Gue
r ra 7 Marina. -

L A S DEUDAS F R A N C E S A S 
Washington, 29. 

E l Departamento de Estado ha redactado 
va la contestación al Informe del ministro 
Se Hacienda francés, M. Clementel, referen
te a las deudas. 

PARALAMENTO D I S U E L T O 
Luxemburgo, 29. 

Sa ha publicado un decreto de la gran 
duquesa disolviendo el Parlauento. 

No se ha fijado todavía la fecha de las 
«lecciones. 

G A B I N E T E C H I L E N O 
Santiago do Chile, 29. 

E l nuevo ministerio ha sido consliluldo 
de la manera siguiente: 

Interior, Armando Jaramillo; Negocios Ex 
trajeros, Jorge Mal los; Guerra Carlos Ibá-
Cez; Hacienda, Valentín Magallanes; Mari
na, Braulio Bahamonde; Agricultura, C lau
dio Vicufia; Obras públicas, Francisco Mar-
dore; Justicia, José Maza; Higiene, José 
Santos Salas. 

L o s ministros han prestado Juramento. 
L a Junta de Gebierno, presidida por don 

Emilio Tello, gobernara el palg con los nue
vos ministros basta la vuelta del señor Alos-
eandrl, al cuai hará entrega del Poder. 

LA A C T I T U D E N E R G I C A D E H E R R I O T 
París, 29. 

E n la Cámara de diputados, en la sesión 
celebrada esta tarde el presidente del Con
sejo, aeflor Herriot, declaró que su actitud 
con respecto a Alemania no abriga en modo 
alguno ningún deseo oculto de permanecer 
en el Rhln. 

Hlro resallar que decl&ró, a propósito de 
la zona de Colonia, que había discutido con 
todas BUS tuerzas, porque después de las 
decepciones sufridas por Francia, se encon
tró frente a la última ocasión de reglamen
tar el problema de la seguridad de Francia. 

E l presidente afladió: Yo defiendo sola
mente el tratado, y considerando siempre que 
laa cuestiones del arbilrape, seguridad y 
desarme están íntimamente unidas, trabajo 
por el establecimiento de un régimen, del" 
cual es necesario esperar que nos dará la 
seguridad definitiva, gracias a los medios 
que para ello emplee la Sociedad de Nacio
nes. 

Franela, dice el señor Herriot, Uyudarft al 
desarrollo de todas las democracias, pero 
asegurando s u seguridad Interior y sus fron
teras. 

Hago un llamamiento—terminó diciendo— 
• la razón de todos los hombres de pax de 
todos los países. Incluso de la misma A le 
mania, a fin de que todos podamos trabajar 
con libertad en beneficio de la paz. 

Fué acordada por 541 votos contra 32 la 
publicación del discurso del señor Herriot. 

SERVICIO ffl.WCDDEI.jl Wñ\M 
De Marruecos 

Tánger, 30 
Un aparato de bombardeo perteneciente 

al grupo de escuadrillas de Tetuán, que s a 
lló esta mañana para cumplimentar un s e r -
violo, sufrió averías que le obligaron a ate
rrizar en el límite de la zona Internacional, 
pero dentro de la zona española. 

Loa aviadores regresaron a Tetuán, de-
Jando el aparato en la posición española in 
mediata a esta zona. 

LA PASION AMOROSA 
Jerez de la Frontera, 30. 

E n el mes da senlienibre último contra 
Jaron matrimonio María Reyes, de 17 años, 
y Gabriel Luque, pertenecientes ambos a 
distinguidas familias. 

Durante el mes de diciembre falleció el 

esposo del Ufus y la esposa. Invadida por la 
pena, se ha suicidado, tomando u n veneno 
y falleolendo esta mañana. 

Huelga de mmeros 
L a Carolina, 30. 

L a huelga sigue Igual. 
Es ta mañana se repartió una hoja fir

mada por varios obreros, aconsejando la 
vuelta al trabajo, pero al mismo tiempo se 
repartió otra del Comité de huelga, en la 
que se acuerda continuar ésta. 

Las consecuencias se reflejan ya en el 
comercio, que sufre daños enormes. 

INSPECCION D E F I S C A L I A S 
Lugo, 30 

Procedente de Vlgo llegó el fiscal del 
Tribunal Supremo don Galo Ponte con ob
jeto de girar una visita de Inspección a las 
fiscalías. 

En la estación le esperaban la Audiencia 
en pleno, representaciones del Colegio de 
Abogados y procuradores, Jueces de Instruc
ción y municipales. 

E l sefior Ponte fué obsequiado esta no
che con una serenata por la banda muni
cipal. 

DENUNCNAS 
Sevilla, 30. 

Reyes Velasen hap resentado una de
nuncia contra Joaquín Reina, esposo de su 
hija, la cual falleció el 9 de febrero. 

La denuncia la funda en que prohibió la 
entrada a toda la familia de su mujer. lle
vándose todo el dinero, muebles y alhajas 
y otros enseres que pertenecían a la difunta 

— E l conde do La Maza, que se encuen
tra pasando unos días en su finca de los 
Arenales, ha denunciado a la guardia civil 
que ha desparecido su dmlnistrador An
tonio Cruz, que vivía en Sevilla. 

E l denunciante no sabe si le habrá ocu
rrido alguna desgracia u obedece la buida 
a alguna irregularidad en los libros. 

NOTICIA INEXACTA 
Vigo, 30. 

L a noticia publicada hoy por "A B C , 
relatando un incendio en la bodega del bu 
que "Alvaro Losada" eg Inexacta, pues ni 
se produjo ningún incendio en dicho barco, 
ni SJ ha asfixiado bombero alguno, ni se ha 
perdido el cargamento. 

UUTUVIA HO^ f l 

Por esos teatros 
L I C E O . — " L a Walkyr ia" . P r i 
mara Jornada da la tetralogía " E l 
Anillo del Nibalungo". 

Una sala brillantísima anoche con motivo 
de la representación de una de las m^s be
llas partituras wagnerlanas. * 

En ella hacía su presentación nuestro com
patricio el tenor Canalda, que después de una 
brillante campaña en el extranjero, se ha 
mostrado nuevamente el artista de grandes 
facultades y excelente Interpretación. 

E l héroe wagneriano que cantó anoche 
merece todo elogio, ya que hizo gala de una 
hermosa voz y supo Imprimir pasión y arte 
en el matiz. Dijo de maestro el canto de la 
Primavera, y en el segundo acto tuvo tam
bién momentos felicísimos. 

Y en el mismo plano de excelencia es 
tuvo la señora Hagfren, esa soprano de voz 
cristalina y cuyo fraseo encanta por el de
rroche de maestría. Su Brunilda es de las 

Sue merecen crtarso entre las más per
ecías. 

Una Slgllnda apasionada fuá la señora 
Dahmen y notable la mezzo soprano seflora 
Desalía en Frieka. 

Citemos también al barítono Schlppcr por 
sn correcto Wolan y señalemos como ejem
plar el Hunding que cantó el sefior Marowsky. 

E n resumen, un conjunto espléndido. 
L a dirección del maestro welngartncr, a 

la altura de tan eminente músico. 
A L A R D . 

L a fiesta da la danza y del cou
plet. 

Con u n llenazo exagerado, escandaloso, t u 
vo lugar anoche en el teatro Eldorado la tan 
anunciada fiesta de la danaa y del couplet. 

Fué, de veras, una "gran fiesta" como ra-, 
zaban los carteles, que oten merece u n a ! 
cuantas líneas de comento. 

Pero por haber terminado ya muy tarde % 
por no disponer de espacio, dejaremos para 
mañana la oronlqueja, limitándonos ahora a 
insistir en lo ya dicho: que fué un gran éxito 
el logrado por esa "gran fiesta". 

O L Y M P I A . — E s t r e n o de la ope
reta " L a bambola dalla pralerla" 
por la compañía Lombardo-Ca-
ramba. 

Por s u argumento, de escasa consisten
cia, como todos, semeja mucho esta opere
ta a la qhe hace algunos años se estrenó, 
creemos que con el Filólo de "Nelly"', en la 
desaparecida Sala Imperio, por la compañía 
Santpere, y que luego, al correr el tiempo, 
nos presentó el maestro Guerrero como c o 
sa suya en el teatro Nuevo, durante la ao-
tuaclón de las huestes de la Pinedo y Luis 
Ballester, con la denominación " L a reina de 
las praderas". 

Pero Juraríamos que no es la misma. D i 
aquella producción a la que nos ocupa me
dia un abismo. Viendo " L a bambola dolía 
praterla" difícilmente se acuerda uno de " L a 
reina de las praderas", i Será por la acaba
da interpretación que la compañía Lombar-
do-Cítramba da a esta que podemos decin 
nueva opereta? ¿Será porque en la música^ 
basada en motivos del maestro húngaro Bel» 
Zerkovitz, no ha puesto nadie ahora sus pe
cadoras manos y nos h a sido ofrecida, poe 
esta razón, con toda su variedad de matices, 
alegres unas veces y sentimentales otras T 
Puede que la diferencia, en caso de tratarse 
de la misma obra, sea debida, principalmente 
a esas dos circunstancias. 

No queremos dar a entender, al señalar la 
distancia que separa " L a reina de las pra
deras" de " L a bambole dalla praterla", que 
sea esta opereta cosa del otro mundo. No; 
eso, no. NI el libro, del que llevamos dicho 
ya que es muy poco consistente—un rico 
norteamericano que se casa con una cnoin -
tadora. muchacha de las praderas, que híego 
la abandona por Irse detrás de una srtlsta 
a la que antaño amara y que más tarde, 
después de cortejar a una máscara que re
sulta ser s u propia muJe^ vuelve al redil—•< 
ni la música, apreoiable tan sólo por el s a 
bor de algunas melodías gratas a l oído, oo-< 
mo la de la romanza de tenor coreada y la 
del foz-trot del primer acto y la de un 
shimmy del terceto cómico del segundo, 
llenen nada de particular. Pero el especta
dor pasa el rato muy agradablemente. No 
se aburre ni u n solo momento. Y esto es 
mucho. 

No trabajan en " L a bambola della pre
tería" ni Inés Lldelba ni Alfredo Orslnl, a 
los que tantos elogios ha venido prodigan
do, con Justicia, todo el mundo. ¿Hemos de' 
decir que el público los ha encontrado a 
faltar? Sí ; el público hubiera querido aplau
dirles de nuevo. Pero conste que la obra, 
sin ellos, se ha mantenido a note, por lo 
que a la Interpretación se refiere, de un* 
manera perfecta. Ha sustituido a Inés L l -
belda una muchacha muy simpática y coif 
gran dominio de las tablas: Luisa Salan!. 
Y ha desempefiado la parle de tenor cómi
co Italo Qravlna, el excelente caricato que 
en "Madame Pompadour" nos deleitó y ^ , ' " ' 
terpretando el personaje de Luís X V . Kal* 
pareja, también, como la otra, muy ág"-
cosecha en " L a bambola della partería" mu
chos v mérecidos aplausos, especialmente 
en un regocijante dúo gatuno del tercer 
acto que ha tenido que repetir entre acla
maciones. 

Los demás, muy bien. 
Cllemos al notabilísimo tenor Lulgi Acr» ' 

te, a la gentil tiple cantante Anita Collbn y 
al actorazo Roberto Braocony.—H. 
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